
Estruturada Ontem a Seção do Distrito hederal do MNPT

SUBIU O FEIJÃO
MAIS 3 CRUZEIROS
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
BIO DE JANEIRO, QWNTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 1055 *£ N* 1.885

VOTAÇÃO DA AUTONOMIA
A PRIMEIRO DE JULHO I

———¦—»

NA 
BEB8ÃO de ontem da Câmara do» Deputado» fo\ sa*

cerrada « segunda dl»cu»»(lo da Emenda Co»«M.«otoij*w
mio concedo autonomia política e administrativa ao Dif

trito Federal, sem quo nenhum orador pedisse a pamro.
Conforme annnolon o presidente, sr. Carlos Lu», em

mareada para o próximo dia 1» do jWno a votação da auto-
nomla, cowluindo-aa disse modo a sua rramlfaeflo na OA-
mara Federal, apó» o que, aprovada por maioria ês ¦
temi» daquela Cata Legislativa, irá ao Senado.

NOTÁVEL DISCURSO DE MOLOTOV, ONTEM, NA O.N.U.
71

URSS APRESENTA
Continuam a aubir o» preço» na» barracas da COFAP,

Mo 6, do compadro e sócio do seu presidente, Milton
Freitas. Alóm do outros produtos, chegou ontem, tam-
bém, a ves do feijão, que, do 8 cruzeiros
passou para XI, esperando-se ainda nova
alta. Foi o quo nossa reportagem ouviu
da própria barraca da dupla Milton Frei-
tas-Américo Pacheco. Enquanto isso, as
casas do comércio, que pagam impostos,
ao contrário do quo acontece com os pos-
tos do venda daqueles negociatas, estão
vendendo feijão a cinco (S). cruzeiros. ^K+JF

PROGRAMA DE PAZ
í<r ,*í|

Fixará a Posição da
Liga da Emancipação

na Campanha Eleitoral
Convocada para os dias 4 e 5 de julho, impor-
tante reunião do Diretório Central — Serão
abordados problemas relativos às próximas

eleições e às campanhas patrióticas

DEVERA 
reunir-se nos pró-

xlinos dlss 4 e 5 de ju-
lho o Diretório Central da
TJga da Emancipação Nacio-
nal. Ni reunião do órgão da
entidade patriótica, serão
discutidos importantes pro-

blemas referentes as prõxl-
mas eleições e a questões
que dUerr. respeito à eman-
cipnção nacional, bem como
será debatida a ampliação
da organização para acolher

(CONCLUI HA 2» PAG.)

UM OBJETIVO DO POVO NA CAMPANHA ELEITORAL

ABERTURA DOS PORTOS DO BRASIL
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COMÉRCIO COM TODOS OS PAISES
Os interesses nacionais colocam na ordem do dia o reatamento de

reíagões com alI.B,S.S, e demais países socialistas—- Não é possí-
vel consentir no controle ianque sôbre nosso comércio exterior — A

cdsêdõcafé, do algodão e do açúcar-- Legitima reivindicação dos

Declarou o chanceler soviético: «As divergências que existem entre

os governos podem ser aplainadas e restabelecida a confiança efttre

aTnãçóesTsê os povos soviéticos o americano fizerem para isso os es-

forços nccessárjos^pazjpajegurança são desejadas Delopovoso:

victico que espera ver o seu desejo partilhado pelo Iwyo_americano»

O 
DISCURSO de Molotov ontem, na ONU, foi pronunciado sob delirantes
aplausos da assistência c do plenário -o que dá bem a idéia da força

das idéias nele contidas e. da exeqüibilidade do plano de paz que a União Somelica
apresenta a todos os povos e governos do mundo. Apresentamos, a W»V«g
acordo com resumo da Agência France Preèse,, os itens do Programa de Paz

que a URSS apresentou diante da Organização das Nações Unidas.
-s Aplicação da resolução da Assembléia Geral, proí-

" bindo a propaganda beücista cm todos os países.

ey Acordo entre as grandes potências para suprimir
^ as bases militares em território estrangeiro.

3 Desenvolvimento de utilização pacífica da ener-
gia atômica c ampla assistência nos domínios in-
ilustrial, científico c técnico aos países insuficiert-
temente desenvolvidos.

4 Acordo entre a União Soviética, os Estados Uni-
dos, a Inglaterra e a França sôbre a retirada de
suas forças armadas da Alemanha, com exceção
de pequenos contingentes.

C Solução dos principais problemas do Extremo
° Oriente, de acordo com os princípios da soberania

e da integridade territoriais.

£* Supressão de toda discriminação que constitua
" obstáculo àó desenvolvimento da cooperação eco-

nómicà e do comércio internacional.

T Expansão dos laços culturais internacionais pelo
intercâmbio de delegações e desenvolvimento do
turismo.

(Texto na quinta púgina)
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Ficou superlotado o salão da AJJ.L, à noite do ontem, durante a conítituifitte da teçaU
carioca do M.N.P.T.

ORGANIZADOS NO MNPT OS
TRABALHADORES CARIOCAS
CONSTITUÍDA, ONTEfo Á SEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL DQ;

MOVIMENTO XíNlTÃRÍO^QUE' EMPOLGA TODO O PAIS—*

APROVADA A PROCLAMAÇÂO CONVOCANDO A CONVENÇÃO

MATTONAT, - NA COMISSÃO EXECUTIVA, OS MAIS REPRE»

SENTATIVOS DIRIGENTES SINDICAIS CARIOCAS
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mais amplos setores da população^

4-s.OMERCIAR livrèmen
te, vender' a quem 

'me
lhor nos pague, comprar on

de mais nos convenha, tro-
car o que nos sobra pelo
que nos falta, importar o

A BANCARROTA ORÇAMENTARIA
E AS ELEIÇÕES

lh- €-

que nos permita maior pro-
dução e produzir mais para
exportar, este é um dos re-
quisitos essenciais ao desen-
volvimento crescente da nos-

^ 1 sa economia.
1 Qualquer restrição, que se
i oponha ao pleno intercâm-
é bio comercial do nosso pais,
Ú é um entrave ao seu pregres-
f so e uma profunda lesão ao
0 natural 

"florescimento da
(CONCLUI NA 2' PAü.)

ÍM SEU discurso, sôbre. a ^SfSj^^S& I

baixa a crescente carestia.

4-k GOVBBNO entregulsta c do fome que ai está *P*«»i£ |
O Tfa-emendo déficit como um fato consumado. log;c às

lias.

-t. OU não é verdade que o governo aumentou brutalmente
E « Í dWirasoltaa e dos combustíveis líquidos, decre-

Sdo^^eSte^c^a-^ 
sob a 

S |
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pel-moeda, proclamava o govôrno. ^

ias; -4 reaUdade é «ue o déficit aumentou e o jorro emis- |1 
rfonUtelancou^muitos bilhões de cruzeiros em circula- g

011 e de outras empresas ünperlalistas. . 
|

ffJsaasaaa:5Sí«aKl
ração guerreira, cujas despesas se elevam «¦*£»*?» 

^ras

taçõès orçamentárias para a guerra a ZO utinoes ou m».-.. ,

AnMn norle dedicar um terço do seu orçamento a fins |
GSS awêrno do um país que tem as suasiinanças

rSSsvSssurX ssws.
nmericanos.

M

Em Helsinque
Unem-se as

Forças da Paz
HeZsingue, «2 (I. P-) 

'—
' Instalou-se, solenemente, nes-
\ ta capital, no Palácio das.
í Exposições, 

'« Conferência
\-Mundial das Forças Pacifi-
í cas, com representações de
\ 78 países. A delegação do'-. 

Brasil, uma das mais nume-
\ rosas, e também das mais
í expressivasi' fazendo parte
í dela generais, cientistas, sa-
\ cerdotes, escritores, donas de
í casa, etc. .
í- A sessão de instalação foi
\ marcada por inãidvel; vi-
''. bração. Os oradores, entu-
11 siàsticamente aplaudi dos.
i, Amanhã, terá lugar a pn-
\ meira sessão^plenária.

¦gj§g$i ^ggmyMsiE -»**." S.sb^SHsHswhsWw * *. %* ¦*"' ^

CONSTITUIU 
um êxito

da grande causa da uni*
dade nolitica dos trabalha*
dores em torno de um pro-
grama comum a instalação,
ontem, na A.B.I., da Seção
Carioca do Movimento Na*
cional Popular Trabalhista.

Com a presença de repre-
sentantes de todos os comi-
tês do empresa, de setores
profissionais e de bairros,
foi eleita e empossada a Co-
missão Executiva Regional
dò M.N.P.T. e aprovado o
texto da proclamaçâo aos

trabalhadores e ao povo f»,
rioca, convocando a Conven»;
Cão Nacicnal Popular Tra»
balhista, a realizar-se na prP
meira semana de julho -—
ocasião em que parcela con*'
siderável do eleitorado bra/
silelro tomará decisão rto(
quadro da sucessão presi*
dencial.

OS TRABALHOS
Os trabalhos foram abertotj

pelo 1» secretário do Sindica*
to dos jc-rnalistas, Jocelln Sawj
tos, que convidou para secrej

(CONCLUI NA 2* PAG.) j
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Flaarante colhido- hoje à tarde no Sindicato,quando os. trabalhadores w aguardavam o
¦rearesso da Diretoria e da Comissão de Salários que foram ao Guanabara conferenciar

com o prefeito Alim Pedro e os diretores da Telefônica ' .

Adiada Para Hoje a Greve na Telefônica
Assembléia-monstro hojd às 20 horas, no Sindicato de Carris, para
decisão definitiva^-- «Proposta» protelatória do prefeito Alim Pe-

dro A Light só aceitará o empréstimo nas condições que impõe —

Um apelo de José Faustino de Alcântara

Juscelino Será
Submetido a Sabatina

AFIRMA O GE1NERAL PQRFÍRIO DA PAZ

QUE OS PETEBISTAS DE SÃO PAULO.
VÃO CRIVAR O CANDIDATO DO P.S.D,
DE PERGUNTAS SÔBRE PROBLEMAS

FUNDAMENTAIS í;

¦jpOI transferida para hoje, à
meia-noite, a greve nos

serviços telefônicos. Esta de-
liberação foi tomada peiaDi-
retoria e Comissão de Sala-
rios do Sindicato, depois dos
contados mantidos com o

Confirma-se a Notícia
da Renúncia do

Candidato Etelvino
Desfechado o golpe^ de morte em seu candi-

dãto7ãu.D.N. já ontem providenciava os fu-

A atitude do sr. Nereu Ramos em

prefeito Alim Pedro e os di-
retores da Companhia Tele-
íônica Brasileira.

Hoje, às 20 horas, os tra-
balhadores se reunirão em
assembléia, para deflagrar a
greve ou aceitai a proposta
do prefeito e da üight: um
adiamento da paralisação
por 7 dias.

A «PROPOSTA»
A «proposta» do sr. Alim

Pedro em quase nada difere
das que vêm sendo feitas
aos empregados da Telefórii-
ca desde 31 de junho de
1954; quando teve inicio a
presente campanha por au-
mento. O prefeito do sr.; Café
Filho quer «uma semanapa-
ra ultimar com o Banco do
Brasil os detalhes do emprés-
timo». Sabe-se, entretanto,

(CONCLUI NA 8». PAG,)

ÊSTfsVE 
ontem na Cama*

ra Federal o vice-gover*
nador de São Paulo, general
Forfirlo da Paz. Disse aos
jornalistas quo seus correli-
gionários do PTB estão es-
perando a próxima visita do
sr. Juscelino. Kubltschek ã
capital bandeirante.

Segundo o vice-governa-
dor, pretendem os petebis-
tas, nessa oportunidade, dlri-
glr uma série do perguntas
ao candidato pessedlsta, sô-
bre assuntos de importar-*
cia fundamental, como a cri*
so do café, a carestia da vi*
da, a 'defesa das liberdades

democráties, o comércio «S>,
..terior, éto. *! t

Acrescenta que o povo bra-
;s$leiro exige, hoje, dos poU"
ticos, definições claras. Lem-
brou o caso dos norte-ameri-
canos, que falam em «poli-
tica de boa-vizinhança» e és-
trarigulam nossa produção
cafeeira com uma politlc*
de preços vis. Nesse sentido,
informa o sr. Porflrio d»
Paz, os peteblstas formula-
rão, também, perguntas «o
sr. Juscelino Kubltschek, In*
dagando o que êle pretende-
ra fazer, a esse repelto, ca-
so se eleja.

Ho Chi Minh Vai à China e à U.R.S.S
O -PRESIDENTE DA REPUBLICA DEMOCRÁTICA DO VIET-NAM SE-

GUIU, ONTEM PARA PEQUIM

a i ESTÃO as causas dò descalabro, da Intolerável situado
A,Sr oiowo^rasUelro quer mudar atravéa das eleições
He irrdeVutubre. ^tW^gf 

apreçada
,.or Presles, o Partido Comunista indica. certó* s^S.
ra e clarameate esse objetivo do povo. «As ã «A
•Icsncsas militares com a preparação do país f wm. 1 |
iu a guerra devem ser imediatamente abo- l W) %
I das e os orçamentos militares re4uiMos ao Vi/ á
r.uiiiino indispensável ív segurança da sobera, V-^ g
¦ua nacional».

nérais
Santa Catarina serviu de pretexto para que
Etelvino Lins pulasse fora do barco—• Des-

crentes de vitória na» eleições* procuram no-
II »» " 

' '"** '" '¦" ¦—¦¦¦' — ' " " " '-" -

vos caminhos para o golpe

iLÜIL- ¦ ¦¦ ¦.!**¦—-"- •

A 
NOTÍCIA da renúncia

do sr. Etelvino Lins à
sua candidatura confirma-
•se. Efetivamente, o candi*
dato da legend* Jttôeaista «

.da direção udenista, que no
entanto contava cada vez
menos com os eleitores dês-
se partido, enviou ao sr. Ne-
_ scmcisa. jsa » baba

HONG 
KONG, 22 (A.

F.P.) — Anuncia a
rádio do Viet-Nam Po-
pular que uma delegação
da República Democráti-
ca do Viet-Nam, chefia-,
da pelo presidente Ho
Chi Minh e abrangendo
personalidades governa-
mentais e do Partido
Laodong, deixou Hanoi
hoje de manhã com des-
tino a Pequim e Moscou.
Essa delegação, que ateh-
de assim a convite dos
governos da Chiría Popu-

lar e da União Soviética,
tem como membros, além
de Ho Chi Minh,. os se-
nhores Nguyen Duy
Tring, membro do comi-
té central do Partido Lao-
dong, Pha Nanh, minis-
tro da IndustriaeÍJo Co-

, mércio, Nghiem Xuan
Yem, ministro da Agri-
cultura, Le Van 

' Hieh,
ministro das Finanças,
Nguyen Van Huyen, mi-
nistro da Educação Na-
cional, Ung Van.Khiem,

vice-ministro do Exterior,
Pham Ngoc Thach, mi-
nistro da Saúde Pública.
Declarou Ho Chi Minh
antes de partir: «Sinto-
-me feliz por presidir a
esta delegação e estou
persuadido de que esta
visita aumentará' a soli-
dariedade fraternal entre
o povo e o governo viet-
-namitas de um lado e òs
povos e governos da Chi-
na e da União Soviética,
de outro lado».

«et

Presidente Ho Chi Minh
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0 mlnlslro da VlnçAo o OIinih 1'Ahllrna, mr. Olíivlu

Mnrcondo* Forniie, imiln i|in>r com u Iinpri<n**n. Forc
de Jorniillirta cómõ.rMò.ilo nroPiilco. Homem vindo
da despontoada wtfra Junlslii, Ferras noih-ku o qm«
podo. Km Mim pauta tiniu b (riuirndo, o quo não Impede

Jliio 
todo o mundo Milba iIun iiiniiulirnii que ali são

ellns parn a entrc>*ti do Lóltlc c da Cofltelra no» irni-
<e« norte-americanos. Nem que no (orno conhecimento
dn continuação, cada dia mal» desenfreada, de «nuui-
Uos» pnrn a ooiwtrtiçio ile açude* partlonlarea em ter-
ras de xronden latifundiários.

Pomo Informar com rèRurniiçn, hoje, que Maroon-
des Ferros mandou entregar Cr$ 2.314.237,00 a Joio
Firmlno Arniijo, do Ceará, o Cr.S 898. fl02,00 a EpHAelo
Leite Arnninn, da PnraHm.

VA Marcondes, .agora,' que a tranca com que file
procura esconder os «atividades» de seu rico mtnlstc-
rinho, silo frágeis como os cérebros de agosto.

0s fortn
CtffS esta reaparelhando a

Polida Especial; assistido
por Prado Kelly c Menezes.
Cortes, «Precisamos <iu-. lio-
mens'fortes>, dizem no Ca--
teto, Foi por isso, certamen*
te, que o ex-vlce. mandou te?,
verter aquela criminosa cor-
poraçflo o tira Dlonisio Al-
ves Pimenta, ao mesmo tom-
po quo autorizava a promo-
çflo do beleguim Armando
Pinto da Silva, também da
PE.

minuta aprovada pelo com
padre? 

"*

Nomeações
Cafó mentiu, anteontem,

quando disse a um mlcrofo-
ne, que o seu governo nfio
estava nomeando ninguém.
Uma das provas da menti-

rai um número ti» \» «soai
quo nfto posso |.n . I-.,,- no
momento acaba do «er mi-
mltliln no Serviço de Moino*
rotogta,

Deipsdldas
Entw os nomeados encon«

11 .un so ns lonltoras Car*
meimlta Soares, Sônia Perel*
rn, Msrla do Lourdea T«v«*
re», Zlwnloo Fernandes t
Gani Zlmas, Número da por*
tiirlii do admissão! 49.

Entlveram ontem no Cate*
le, para apresentar despedi-
das a Café, os srs. Joflo Luis
Gulmarfles e Mário Costa
Gulmorflcs, h.l pouco nomea-
dos embaixadores no PanuU-
tllo o Costa Rica, respectiva*
mente.

Conversão
O sr. Lima Cavalcanti, re*

prcscntnnte dos senhores de
engenho no Instituto do Acú-
car o do Álcool, mandou en*
trotar CrS 00.400,00 ao feliz
funcionário Arnaldo Gnvaz-
za Pilho, a titulo de, «con*
vorsflo em dinheiro dc llcen*
çii especial».

Pelo mesmo motivo, auto*
rlzou o presonto de Cr5 ..
23.860,00 ao funcionário
Ivan Cajuby FulgCnclo.

Irrigação
Leio no processo número

1010-59, o seguinte despacho
do comprado Munhoz:
«Aprovo — minuta do con-
trato a ser celebrado entre
o govCrno da UnISo e o- sr.
Josô Soares do Nascimento
e sua mulher, para ílns de
irrigação.»

Veremos, mais tarde, que
tipo do lrregaçao assinala a

Testamento
— O presidente — dizla-mo ontem um auxiliar de

Cafó — está preparando cobertura legal para o testa-
mento em preparo.

O testamento referido ó, todos Já sabem, o leilão
iminente doa memores «bocas ricos» dos quadros ndml-
nistrativos. A propósito, ó interessante destacar qne
Café, aprovando uma exposlç&o dn Zó Mnrla Whltaker,
ontem, aboliu, praticamente, o sistema do concursos
pura a efetivação do funcionários amigos.

O mesmo auxiliar de Café contou,' ainda, que o.
espoleta deseja promover o Jorro do iiomenpõe» antes
do 3 de outubro, «para não tlur nn visln».

_*»/>/- _ «P__jurfhrl dl.^•^ms^r»ã*ms^sp ~Id-""*-i-¦ ¦ ¦ ¦ ¦ — — "f

0 EMPRÉSTIMO À CIA. VALE DO RIO DOCE

EXEMPLO OE COMO NOS TRAIAM
0$ MONOPOLISTAS AMERICANOS
Cobram juros escorchantes — Ganham na venda dos equipamentos

—• Recebem mais minério a preço vil
Telegrama da Franco Pres-

ee, de Washington, anuncia
que o Banco de Exportarão
e Importação acaba de. con-
ceder um crédito de .......
3.920.000 dólares à Compa--
nhia Vale do Rio Doce, «para
ajudá-la a aumentar sua ca-
pacldade de prodüíj&ò e éx-
portação de m i n 6 r i o de
ferro». . .

A «ajuda» como se vê tem
uma finalidade clara: incre-
mentar a exportação do mais.
rico minério de.ferro .que,
apesar de sua riqueza, é ven-
dldo a preços inferiores às
cotações do mercado mun-
dlal. E vendido a quem?
Unicamente aos trustes im-

perinllstas norte-americanos,
à United States Steel e à
Bethlehem Steel Corp.

Mas ainda há mais. Diz o
citado despacho que o,orédi-
to servirá para financiar a
compra do material «que a
companhia DEVERA adqui-
rir nos Estados Unidos».

Isto tiuer dizer que para
servir a indústria do aço
americana, a Cia. Vale do
Rio Doce será aparelhada pa-
ra exportar cada vez mais
minério; e ao se aparelhar
convenientemente para isso,
será obrigada a comprar os
equipamentos nessas pró*
prias indústrias.

Além disso, o empréstimo
é feito a juros de 5 por cen-
to ao ano, taxa essa que é
considerada escorchante, em
negociações dessa natureza.

Trata-se como se vê de um
alto negócio. * Mas para os
americanos.- Estes ganham
na transaçáo do empréstimo.
Ganham na venda dos equl-
pamentos. Ganham na com-
pra do minério.

Na história das relaçóes
entre duas nações soberanas
nao se encontrará nunca um
convênio comercial dessa na-
tureza. E nas relações entre
metrópole e colônia, poucos
o; superarão no seu aspecto
humilhante e insolente.

COMÉRCIO COM
DOS P^TOS.DÒ BRASIL

TODOS OS PASSES
(CONCUUSÂO OA l'PAG.)
economia da pátria.

Dentro do sinistro" piano"dos imperiallstas norte-ame-
rlcanos, visando à transfor-
mação do Brasirnümâ",slrn-"
pltís colônia dos Estados.Uni-"
dos, a estagnação do nosso
processo econômico e finan-
celro é um dos' seUs"óbjeti-"
vos-fundamentais e isto ex-
plica a Intensidade com queos seus agentes- guindados
ao poder se desdobram para'impedir qualquer tentativa
de ampliação do nossas rela-
ções internacionais. Nada
mais eficiente aos seus si-
nistros intentos que o domi.
nio absoluto do nosso comer-
cio externo, em Virtude das
siias graves conseqüências
sobre todo o sistema econô-
mico e financeiro da n;«.-ão.
OS AMERICANOS DOMI-
NAM NOSSA EXPORTAÇÃO

Está aí, à vista, o caso-do-
fale. As manobras baixis-
tas dos pspecula.djores. npRtè-

. -americanos, a. ..-campanha
oficial, contra o seu consu-
mo, desencadeada' sob " os
auspícios do próprio govêr-no de Washington, o contrô-
lo pelos ianques da maioria
das firmas exportadoras', asubserviência do governo de
Café Filho, tudo Isso redu--
ziu o produto, qüe'represara
tayá a base do nosso corriêr-
cio internacional, a uma.,si-
Inação de crise. . ¦ .¦ «i»

Os americanos impuseram--nos o seu preço, determina-,
ram a auantidade que..dnve-remos exportar, e os repre-
ROntantPs do góvêrnò acçJtaV
ram como uma ãScUva,a iruv
posição aviltante! -^ ,v'.'

Ai está o caso do algodão.Obrigados o participar de urriacordo internacional, que os
próprios americanos acabam
de violar emprestando di-ribeiro à França para quéelalhe adquira os estoquesfie superprodução, ificamos
amarrados a cotas ridículas.'
sujeitos aos preços ditados
pelos americanos. Como de-clarou o presidente da So-oiedade Rural Brasileira, sr.Luiz Toledo Plza: '"Somos
levados à posição ridícuíade
pretender concorrer no mer- ¦
cado mundial, quando umaesteira de trator, uma peçaapena3 nos custa 140 mil '
cruzeiros, quantia- pela -<jual jo trator inteiro é vendido
ao agricultor norte-àmerlca-no. sao «les, portanto. oi"áf-:
bitros absolutos da situaçãoalgodoelra do mundo»;->'\ >O caso do açúcar é por de-'mais conhecido. Para ateii*der aos interesses dos usi.neiros, o governo aumentao preço do produto no mer-••ado lnternp, ao invés de ex-
portá-lo. E quando o faz, éainda à custa do consumidor
brasileiro que paga a -djfe-
rença entre o preço real cio

produto e o preço do mer-
cado «tmundial» ocidental, fl-
xado em baixos níveis pelos
ianques, valendo-se da expio-
ração sem limites do traba-
lhador de Cuba.

Se algum produtor tenta
romper o bloqueio e expor-
tar para os países socialis-
tas, o sr, Café Filho, obedien-
le às ordens de Washington,
manda retornar ao porto o
navio, como aconteceu recen-
temente com uma carga- de
açúcar destinada à China
Popular.

E o que acontece aos nos-
sos minérios de ferro e man-
ganes? As montanhas desse
último, que a United Sta-
tés Steel está formando ao
lado de suas usinas em tro-
ca de enormes crateras dei-
xadas em Conselheiro La-
faiete, são levadas pela me-
tade do preço estabelecido no
mercado mundial. Do mes-
mo modo são entregues os
minérios de lítio, de tugstê-
nio, o quartzo, a mica sem
falar nos minerais radioati-
vos cujo valor não é passl-
vel de comparação com o
preço de «intrujão» com que
são adquiridos.
...E CONTROLAM NOSSA

IMPORTAÇÃO
Se por um lado o mono-

pólio dos nossos produtos de
exportação garante aos ian-
quês a obtenção a pl-eço vil
dos nossos produtos de ex-
pçrtaçáo, só o monopólio co-
loca em suas-nulos o contrô- .
le de nossa importação.

Está ai a causa das Imen-
sas dificuldades do aparelha-
mento da indústria e da me-
canizaçâo da nossa agrlcul-
tura. A escassez de divisas
obtidas atualmente tem sua
origem nos baixos preços
por que s5o vendidos nossos
produtos, uma vez que o vo-¦
lume das exportações em
seu conjunto não tem dimi-
nuido.

Além do. fato de grande
parte dessas divisas sereni
consumidas em produtos
sem nenhum beneficio para
a nossa economia,: como «ca*
dlllacs», perfumes, bugigan-'
gas, etc, a.parte que sqbrá.,
para os equipamentos indus-
trlals tem de ser adquirida
nos leilões, pagando ágios ai-
tlssimos,

Situa-se nesse caso também,
a maquinaria destinada à pro-
dução agrkola, bem como os
adubos necessários a colheitas
fartas e economicamente com-
pensadoras, e o3 inseticidas e.
fungicidas, indispensáveis ao
combate às pragas,

Sofrem as mesmas restri..
ções diversas matêrihs-p.rimásV
para a indústria, que ainda,
não produzimos. Ê o caso dó
enxofre para a Indústria açu-
careira. É o caso da soda
cáustica, controlada pelo trus.

' te «Dupont de Nemours», es-
senclal à fabricação de teci-
dos, vidros, sabões, óleos e
um sem-número de outras utl-
lid&des.

Uma visão assim da atual
conjuntura por que passa o
pois, mostra a que situação
liiin:iH<nnte a que chegou o
terno na inteira-dependência
Brasil, com seu comércio ex- ¦
dos iinpeciallstas americanos.
O POVO EXIGE O COMER-

CIO COM A U.RS.S.'Amplos setot'eB da produ-
ção brasileira estão portanto
tolhidos em seus anseios de
expansão e progresso. E por.
isso domam po«r uma muduil-
çu total da orientação dó go-
vêrno atual, que se comporta
apenas como o exèoutante da
política de submissão do nos-
sa pátria aos desejos dos
trustes.

Quando se sabe que a Ar-
gentina para comprar petró-
leo nu UniSo Soviética vende--lhe óleo de llnhaça e o sr.
Café Filho? para receber tri-
go americano, entrega areia
monazítica, percebe-se clara-
mente a razão da gigantesca
onda de indignação com que
o povo exige do gOvêího o ime-
diato reatamento de relações
çoir: o.grande paia socialista.

E' üvidente, por todos os
motivos, quo os -irvterêsses
nacionais exigem n pronto
restabelecimento, das rela-
ções comerciais, culturais e
diplomáticas com a União
Soviética :a China e. demais
países.socialistas como par-
te mais destacada de.um am-
filo. e mutuamente proveito-
s'p Intercâmbio econômico
eóm todos os países. Abrir
os portos* do Brasil ao co-
méreio cbm todas as bandei-~)3 *- esta é a reivindicação
da .maioria esmagadora dos
brasileiros Erguendo bem
alto esta bandeira, os comu-
nlstas mais uma vez são os
interpreto-: fiéis das aspira-
ÇÕPR, ^o r.riossò povo.

EsjtMT-lfifirttlma roivinrMo.inao
de tini povo t"iué>r!'*sè«a ser
livre e. próspero. f"--tá conste-
nada .na PLATAFORMAELFrroRÂL com aúp- o

/Partido Comunista do Bra-
slj. concorrer.' as nróxirnas
elejciirí: presidenciais. Refle-' te ttmn aspiração «ia maio:'ria dd povo brasileiro"e qual-
quer candidato que preterida
a consideração desse povo
dever-a inscrevê-la em seu
programa de governo.

Nfio , será bastante uma' fraseòlógin ambígua e mis-
1 tificadora, numa tentativa -de

cpntqrha: > ò incisivo, i reela- •
,mo" fo opinião pública. Os i' niá.ls' diversos setores da po- 

'

pulaçflo : coiocam-se ao . lado
dos comunistas para exigir ¦
uma definição clara e deci-

¦ dlda.a Wtjeito dn problema.' 
deçisjvi ,>pta a sobrevivência

_do iiaii, como nação.

Dinheiro do Banco do Brasil®»» MM
Para a Cia. Telefônica
Cafó Filho, ministro du Fuzendu, pronidimto do bnnco o prefeito,
corijugudos no eftfôrso do bem servir h Light — A Telefônica pode
pagar o Alimento dos trabalhado re» ~- Ok lucros do truste, cm 51,

foram de um lillhão o 50(1 mil cruzeiros
Vai o Banco do Brasil emprestar dinheiro /i I.lght imra

pagar o aumento rio salários dou trabalhadora* ria Telefo-
nica, eomo se o truste norte-americano fosse uma pobre
empresa deficitária, O empréstimo, em condições espeeld-
Ultima» (só será pago quando a Telefônica obtiver aumento
do tarifai) 6 o mal* escandaloso intslwl, pois a própria
Light confessa, em relatório da matrls publicado no Canadá
o divulgado em telegrama da United Press, quo os seu» lucros
em -054 foram do 1 blindo o 380 milhões, 321 ni» e 200 cru-
zeiros.

MOBILIZADO O
aOVEÊRNO

O M(6rço «VIM para con*
¦«tfulr o empréstimo para a
Lifhti (oi relatado ontem pe-
lo prefeito AHm Pedro, cm
reunIBo que realizou em seu
gabinete com os dlrotorcn
da emprísa norte-americana
e eom representantes do seus
empregados.

Falou o ir. Alim Pedro,
de Inicio, do "interesso do*
monstrado e a mim expresso
pelo próprio presidente Café
Filho de que se solucione o
mais rapidamente possível
esto problema."

Embora n&o o <cnhn dito
cloramente, está entendido
quo partiram diretamente do
Catete ns ordens para pro-
vldenclnr .o empréstimo pa-
ra a Telefônica. Imediata-
mente o sr. Alm Pedro cn-
vlou ao' ministro dn Fazen-
da o oficio de n.° 931, que
cm 24 horas, num tempo re-
corde, já tinha resposte, de-
pois do ter posando pelo
Banco do Brasil. Em sua
resposta o presiden/c fio es-
tabelcclmcnto bancário ofi-
elal recomendava no prefel-

to comunicnr-sc com a To-
lcMnica para que, om oficio
ao Banco, estipulo o aumen-
to que quer o em que con-
dlçOes, detalliadamont». Na
reunIHo da dirotorla do Bnn-
co, quo será realizada hoje.
As 10.30 horas, já deverá ser
aprovado o pedido de nu>
mento.

O próprio sr. John Rlchard
Nlcholson, dlrotor-goral dns
companhias do grupo Light,
afirmou (cm lnglós, natural-
mento) que se tratava do
um tempo verdadeiramente
recorde, pois uma opurnçno
dffste tipo lovnrln normal-
mento uns 00 dias pnrn «-c
processar.

LUCROS DA TELEFÔNICA
O governo, como se vê, mo.

blllzou-se pnra conceder don-
fro do mínimo tempo possívelum empréstimo para n Teln-
fônlca que deverá ir além de
f>0 milhões do cruzeiros. O pre-texto nlogado e tiOvnmonto.
repetido ontem pelo sr. Alim
Pedro c diretores dn l.ipht 6
o de nSo ter a Companhia Te-
fônlca de um truste a Light
Pagar o aumento de salário
dos trabalhadores.

Mesmo quo fosse verdadeiro
nfio ter a Telefônica lucro su*

Organizados no M.N.P.T.
os Trabalhadores Cariocas
(COríCLUSAO DA 1» PAG.)
tarlar a Mesa os «rs. Eros
Fonseca Dórln, da ComissAo
Provisória promotora do ato e
Ari Campistn, presidente da
Comissão Executiva Nacional,
convidado a presidir aos tra-
bnlhos. A Mesa ficou assim
constituída: Alberto Betâmlo,
líder nacional dos trabalhado-
res em minérios, Maria da
Graça Dutra o Sebastião dos
Reis, da Executiva Nacional,
advogado Magarinos Torres,'
presidente da União dos Tra-
balhadtx-es Favelados. O sr.
Ari Camplsta, ao abrir os tra-
bnlhos. pronunciou voemente
discurso, expondo os objetivos
do MNPT. A seguir o secre-
tário procodeu :i leitura do
programa, que passou a ser
debatido.

SUGESTÕKS
Durante o desenrolar dos

debates, falaram vários repre-:
sent!intea do sindicatos. O sr.
EmiHo Boiifante Demarla leu
a lista üe 33 sindicatos marí-
timos que apoiam o programa
do MNPT e sugeriu, cm meio
a aplausos, que fosse Incluído
ao documento xim ponto espe-
ciai em defesa da marinha
mercante. E lembrou que no
portal do Lolde, está Inseri-
ta a'legenda: «Servir uo Lolde
ó servir ao Brasil», acrescen-
tando;

— Pois nós marítimos con-
sideramos quu vender o Lolde
é vender o Brasil.

Aprovado o programa, fo-
ram a seguir escolhidos os
nomes para constituir a Co-

- missão Executiva do Distri-
to Federal do MNPT. Ficou
assim constituída aquela co-
missão: Màmcde Caetano Tel-
xeira; presidente da, Federa-
câo dos Marítimos; Alberto
Betflmio, presidente da Fe-
deração .Nacional dós Traba-
balhadores de Minérios c
Combustíveis; Pedro Fornan-
des, secretário da Federação
Nacional dos Marítimos;
Lourival Costa, líder opeiá-
rio carioca; Moacir Palmei-
ra, secretário do Sindicat-n
Nacional de Aeroviários; Ala-
crino Tavares,'presidente da
União dos Operários Muni-
cipais;- Alcino Horácio da

Costa, presidente dn Fede-
ração Nacional dos Itotelci-
ros; Jocelln Santos, secreta-
rio do Sindicato dos Jorna-
listas.

MOÇÕES APROVADAS
Além do envio rio vári.TJ

mensagens, decidiram os re-
presentantes sindicais reuni-
dos ria instalação da seção
carioca do MNPT aprovar a
criação de uma comissão de
propaganda o imprensa e de
finanças ligada à Comissão
Executiva. Igualmente fo!
aprovada proposta no senti-
dq de que seja realizada uma
mesa-redonda com trabalha-
dores e a Comissão Executt-
va para tratar da ameaça de
aumento de impostos e das
tarifas de energia elétrica.

PELA AUTONOMIA
Entre as mensagens aprova,

das há a destacar o envio ile
um telegrama de apoio ao
presidente da Comissão de Au-
tonomia da Câmara do Distri-
lo Federal, manifestando a fir-
mn deciimo dos cariocas dc ba-
talhar pela libertação política
o administrativo da terra ca-
riocu. Alensiigens Semelhantes
serão enviadas uos deputados
pedindo a rejeição do veto par-
ciai do <r. Café FUho ao proje-
to do senador Lúcio Bittoii-
cotirt (assiduidade integral)
bem como mensagens uos se-
nudores pedindo a rejeição da
emendu Luiz Tinoco ao proje-
to. que trata de 31) por cento
sobre o sulário dos trabalha-
dores em mflamáveis, a titulo
de periculosidade.

Durante o prolongado deba-
te sôbve a situação política"o atual momento, todos os
representantes ali presentesse comprometeram a levar às
fábricas, uos bairros, às as-
sociaçõs e aos clubes a pro-clamação para a Convenção
Nacional cio MNPT e o pro-
grama, aprovado quo consubs-
tttncla no momento as maissentidas o legítimas aspira-
ções do povo brasileiro.

éjSMfoutwtiit c-ttoçiu á m
comum wr :<mn-fJüt{
waMaçõa mtt mápwiiim

BUENOS AJíRES^í?,

0s Preços
Desceram a

JátonòIliKA
Cumisus mescla•paru - motoiistus CrS 85,00Cumisus de meia . Ctíf 20.0UMeias aus boas .. Cr$ 20,00
i-enços CrS 7,00Cuccus cr$ SoIoO
Estes precus só no «FERA»,lem Mbricu própria, por Is-to ô que tem o melhor precu
284, 1» andar, uu pnlo R««Jn-bolso Postal.

CONFIRMA-SE A NOTICIA DA RENÚNCIA
(CONCLUSÃO DA 1' PÂG.)
reu Ramos uma cwla, pon-
do nas mãos da UDN sua
candidatura. Foi ,3 carta di-
rigida ao sr. Nerett porque
a atitude do presidente do
Senado, permitindo que seus
correligionários, catarinenses
abandonassem o- candidato
da UDN e . da dissidência
udenista, foi a gota que ièz
transbordar o copo dágua,
ou melhor, o cálice de fel
do sr. Etelvino Lins.

Com fundamento afirma-
•se que desde a convenção
udenista o sr. Etelvino Lins
vinha 

" 
notando que seria

atraiçoado por seus sócios
çleitprats;da alta direção mie-
nista., O. discurso do sr- Pe-
drõ Alèlxo np Palácio Tira-
dentes, durante' a' solene
proclamaçâo da candidatura
Etelvino, foi cheio do alusões
veladas ao passado polida!
e Pstnrio-novjsta rio píi govm-

uiat-liji e CA-seciutain) cie Se-

gurança de Pernambuco.
Ontem os maiorais udenis-

tas estiveram munidos paraatender à situação criada
pela desistência «*lo cândida-
to que ergueram com as
mãos e depois derrubaram
corri uma rasteira. Assim, Jácogitaram de marcar data
para nova convenção, embo-
ra o Diretório Nacional te-
nha plenos poderes para de-
satar o nó.

Vinho da mesma pipa efarinha do mesmo saco, odissidente Etelvino, que to-
dos apontam como um «ude-
nista de coração»,-depois de
tudo isso ainda- ficará às
boas-, eom- aüojí,-. . .,.
; À-,'- desistência do^ eaindl.
dato oficial da ,UPN tèye*la- da parte dos dirigentes
dessa agremiação faíta deconfiança, ou melhor, cerie-
*a da derrota. E' mais nm
passo para o .golpe; que eles
Vêm armando.- . •

flclcnle pnrn tal. nfto Ifinnrn
o governo fu«i-r parto a Tolo.
fònidi do un'- tiiir,!". «Light,
quo confcMou ter tido em 1854,
um lucro do mr. hillifto a ¦'•""
mllhfies do cruiclrt». Além
(IIhko. nio « verfiudelro o tato
dn nfto ter melou. B' o próprio
«Diário Oficial > dn Unlilo. de
14 de agílsto de 1U54, pájrlnn
M.lHl quo o mostra 11" puhli-
car o llolnnço Coral dn Con>.
piinhln Telefônica rofeifntii
no ano dc lti.":i n'iltin » dlvul-
gado). Lá oitfio ni sogulntci
rubricas quo revelam o lime
dn companhia: «Baldo h, Cun-
tn do Lucros US8 8.flllo.ll0íl.0O;
DúbltoN especiais ú Honda LU.
qulila US* •Í.084.0D8.00! Ou-
iras dcdttçfios h renda U.SS
104:087)0.0». A somii dentas
piti-colns niOfltrn um lucro con-
fesaiido pela Tclafânlcn, dn
cm 10&9, do cinco mllhôaD, ni-
tiKTiito.1 o vinte oito mil o 108
dólares, Meimo a 00 cnnolros
o dólar, «orla 610 lucro d0 ,'M9
milhões o 71)0 mil cruzeiro»*.

.CONDIÇÕES DE
PAGAMENTO

Foi o próprio ir. AHm
Pedro quem explicou como
se dnrá o próximo aumento
do tarlttts da Telefônica,
quo Kcrá condição pnra quo
a Light pague o dinhcl-o
que lhe será emprestado pe-
lo B. do Brusil. Em nuvem!
bro de 50, época prevista pelo
contrato, a Companhia Te-
lefônica diilgir-sc-á a Pre-
feitura, solicitando o aumen-
to dc tarifas. Uma comissão
desltfnada polo prefeito es-
tudarú se a Compunhiu pre-
cisa realmente do aumento
c quanto, incluindo para is-
so, como débito, o emprésti-
mo feito pelo Banco do Bra-
«il e os juros. Do antemão ;
já se pode saber qual será
o resultado da investUação
leita por tal comissão, ten-
dose em vista a necente co-
missão designada pelo sr.
Alim Pedro para fazer uniu
pretensa Investigação nas
fritas da mesma Compa-
liífiia. Foi o próprio prefei-
io7 em mensagem à Câmara
Municipal, quem afirmou
ter-se limitado a comissão a
verificar os dados fornecidos
pela Light,-sem sequer exa-
minar, os comprovantos u
muito menos investigar ar-
tlíicios de contabilidade.

mulO «MOITA LBWA

Itm ilm iiiii-iiin cxImiHii, imiiii,n,|„ „_
.iIriiiih iimiiiilini'. d- iint'111, Ja ,i,u, ,i-iilenilcr que 11 caiiilliliiln itlelvlno Un»••ra iniiiiriii a» mar. i.m estilo mnrm.
mente pcrnÓHlIro, tcinlirnndit o f mIiím,,.-
iiiilliiho d» palavra H|Hmtolar dn it«,y,
mu liiiim-iii da sttiiiiliiril. o sr, Odilon
ilmmi, ttciiintflImvM o ar, Klelvlno a rtirr
11 iioitu. A tarda conflrmavano ludo. o
ir, i.Iiin depoallavn nau mftos d» vns

a . iHiillilittiiiii, o revólver o « carlrlrlnha do lnví««iiKn,)ftr

UtWMUÊ

ItKÜNIAO

ReunltaM>n ontem pro-
rere» dn PSD e do PTB,
combinando prwidénclas
em torno da campanha eleU"
IíiiiiI. /-.'-iifflWfim medidas
11 serem tomados n<t OA-

mara contra a cédula o/i-
dal. Bem o» votos do PBD,
do PTB e de outro» ei*,
mentos que também a eom-
bafam, a cédula tido pai.sara.

OUTRO ETKT.VINO

Outro KlelVlnu vira. Tslvei o rabs-
tliiiiii dn nutlico «licfi- do noIleU de Per-
iiiiiiiliiiio •)(• rliiiiin' Cnnrobort Pereira du
(iiHin. Onlriii 1-iiiiNlili'rava-M possível
quo 11 UDN so decida pelo apoio ao co-
nlirrlilii gravata dn couro. Outros acha-
viim <|ii«> ne pronunciara pelo general
.luari-». fiiliiviisi- numa terceira lilpó-
ler: a I l>N". M>mprn desunida, mala
mim ve* Do dividirá, ficando uma banda
rum 11 iriiifint .liiiire/. o onlra com n
general Ciiniiilicrl. Do qualquer manei*
rn Imvorrt sempre eiipada mi espadai* nas eoglIaçóeN do»
miiloinls dos Ií<iií*oh brancos, pois o desllno desses flgfl.
rfíes e pecar.

GOLPISMO
Pnra òn (*(il|)isins a dlvl-

sfio das forças reacionárias
ó IntolefAvel d dnvo ser
combatida Inclusive por
melo do medidas artificiais.
Acham ÍMfll senhores que
o povo nfto deve ler o dl*

rclto do escolher, entre o*
candidatos quo forem ve-
glstrados, o dc sua prefo-
rôacla. Tudo deve ser fel«
to nos bastidores, nas ma-
nlpttlnçOes do "íulgôroo ca.
dlnho" e de outros utensl-
lios d.*» alquimia do golpe.

ÁGUA MORNA

Julga-se possível qne a UDN vá oo_.
nhando em água morna o sr. Canrohert
até quando, em Julho próximo, termine n
prazo de sua deslncompaübllh-çao. Se Isso
se der o «homem forte» do Estadn-Mnior

. será um candidato absolntamente sem vo-
(os, o candidato d» cédula virgem, pois
aluda ontem o sr. Arnaldo Cerdelra repetiu

a declaração do que o sr. Ademar de Barrou não retirará
sua cnndldalura.

MANOBRA

Disse o sr. Cerdelra a ai-
guns jornalistas da Cama*
ra; — "Encerramos a dli*
cussfio em torno da retira*
da do sr. Ademar de Bar*
ros. Não atendemos a "apô*
los" feitos na base de in*
timidações e de campanhas
injurlosas. O sr. Ademar
de Barros só retira sua
candidatura se forem reti-

radas todas as outras, nu-
nos a do sr. Juxcclino
Kubltschek. As proposta*
de retirada em beneficio de
candidatos de conciliação,
ao que parece, encobrem-
manobras para provocar a
desistência do candidato do
PSP. Nfto nos deixaremos
envolver nessas mono-
bras".

ENGANO DA PESTE

Otávio Multa citou ontem esto coluna, em sua «Re«
vista dos Jornais», que sal em «Ultima Hora», com um
erro de revisão danado. Um engano da peste, pior quo
o do pracinha pernambucano que não conhecia o Coman-
dante da Região, general Joaquim Inácio. Sabemos como
essas coisas se passam em jornal. Por Isso não vamoi»
rcspoiisablllzá-lo por perdas o danos.

Adiada Para Hoje a Greve da Telefônica
CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
que para a concretlzaç&o do
tal empréstimo, com a ga-rantia da Prefeitura, é ne-
cessaria, pela lei, autoriza*
ção da Câmara Municipal.

Quando regressaram das
conversações com o prefeito
e a Telefônica, os membros
da Diretoria e da Comissão
de Salários reuniram-se no
sindicato durante duas horas
o deliberaram suspender a

greve. Realizou-se, então,
uma assembléia, nas depen-
dências do sindicato, quando,
após discussões que se pro*longaram até às 22 horas, íoi
deliberada a suspensão da
greve por 24 horas, para que
uma assembléla-monstro, a
se realizar hoje, adote uma•ot[ OE se otojuj içxax ej?iqt*KW
-sb v •bapiuijdp oeSejijqnap
ras, na sede do Sindicato de
Carris.

Fixará a Posição
da Liga da Emancipação
na Campanha Eleitoral

(CONCLUSÃO DÁ V PAO.)

em seu seio novas forças quese vdni manifestando de
acordo cum os seus objetivos.

Damos a seguir a convoca-
ção quo a Presidência da en-
lidado dirigiu aos membros
do seii Diretório Central:

«A Presidência da Liga da
Emancipação Nacional con-
voca para os dias 4 e 5 de
julho próximos, unia reunião
extraordinária de seu Dire-
tórlo Central.

Esla reunião, que contará
com a presença dos 45 mem-
bros efetivos do Diretório
o de personalidades de reno*
me da vidn publica nacional,
especialmente convidadas, se-
rá encerrada numa sessão so-Iene, em comemoração da
data histórica de. 5 de julho,A Presidência indica ao
Diretório Central para sua
reunião n seguinte órdem-do-•dia:

1 — A situação política e
as atuais campanhas patrló-tiea»

3 — Amnlfacãn dos órgãos
rtfreloreo da Liga da Eman*
elpaçSe Nacional.

'No 
primeiro ponto, propflosejam examinados fatos damaior srravldade. qno exigem

uma noslção enérirlca dos dl-rigenfof, do movimento daemancipação nacional. Asmedidas oficiais parn a en*
trega ti» Marinha Mercante
Brasileira aos trustes norte*•n.merica*>os. íec-nversão daPanalr df,-BraS»,*ém simoles
subsidiária dá Panameriéarr
AInva-".. nora* ameaças é"«noivas contrárias a poli-?le* n-«*í«inaHst«>i .da. Pètro-
brás. 'a assinatura de umacordo sobre Intercâmbio
com o« Estados Unidos emmatéria de energia atômica,
em caráter de nrlvilégio econtra os Interesses nacio-
nais, e muitos outros fatos,
estão a exigir a constante
vigilância dos narrlnfas. uni*dos sob a bandeira da Carta
da^EmanclpaçSlo Nacional.
„A.L!»><a;da Em»nejpacao
Nacional, por outro lado. hâo
pod* «eíf. JU. rmvrírPtti. da
pugna eleitoral que 

"deverá
levar a escolha do Preslden.
te dn Kepnbliea. Sua condi-
çfio d" nnrnni/aeaii annrtlil-i-
iíh.' t|ii,' iilliflrn; em suas- ri-
leiiRii, cidadãos dé todus. u»

partidos, boje distribuído»
entre as diversas candldatu*
ras, impede-lhe, na opinião
da Presidência, de se definir
por qualquer delas ou por
qualquer outra nova candi-
datura. Sem ficar à- margem
do pleito, a Liga pode e deve
debater as questões eleito*
¦ ala, 110 sentido de fortole*
cer o movimento emancipa-
dor, de ganhar novas e no-vas adesões, de orientar pa*ra as posições antientreguls-
tas todas aquelas forças quese movimentam no plano po-mico eleitoral. A Liga podee deve contribuir para qneo atuul eleitorado seja omaior que já houve no Bro*sll e mie não fique um elei*tor sem levar seu voto àsurnas em outubro.

Bssc objetivo corresponda
ao verdadeiro papel da liga,
como entidade unificado*»
dos esforços c das Idéias detodos os homens e mulheres
quo so Interessam pelo pro-gresso e Independência doBrasil.

No segundo ponto, sugeri*
mos que sejam tratadas aa
questões da organização daLiga. Como resultado do pró*prlo crescimento das lutas
patrióticas em todo o torrltó*
rio nacional, desde a cam*
panha eleitoral do Maranhão,
h realização vitoriosa e am*
pia da Conferência da Ama*
zônla, até a realização doCongresso Nacional de De*
fesa 80 Petróleo, em abril,
novas e expressivas figuras
da.política e da economia,
da vida social, cultural e sin-dlcal de nosso pais, se apro*ximaram da Liga. e. devem
S|r incorporadas ao sen ór-
glo dirigente nacional, o Dl-retório. Na oportunidade aPresidência o o Secretariado
apresentarão as proposiçõessobre a ampliação dos órgãos
dirigentes da Liga.

Tais são os objetivos da
reunião que ora convoeamos.

Rio de Janeiro, 20 de
ivnho de 19515.
«eHeral.Etfgard Bi-x-
baum -r Deputado VI--: - eira de Mello —¦ Gene-
ti' Kellrisslnio Cardo-
sr — fíoneral Arth:ir
Carnaúba — Deputa-
il * < nmnos Vergai —
¦ '"PiitMii i^ôui
áüi, Cardoso

CINISMO DA LIGHT
Durante a reunião entro a

Telefônica, os trabalhadores
e o prefeito, o principal dire-
tor da Light no Brasil, mr.
J. R, Nlcholson, deixou bas-
tante clara sua cínica dispo-
siçSo de só aceitar um em-
préstimo se fossem atendi-
das integralmente as condi-
Coes por éle exigidas.

Em caso contrário não
aumentaremos os salários
dos trabalhadores — decla-
rou o Insolente ianque.

Hoje, às 20 horas, os tra-
balhadores lhe darão uma
resposta à altura.
ÜM APELO DB FAU8T1N0

José Faustino de Alcântars.
líder da corporação, falan-
do à IMPRENSA POPULAK
após as deliberações da assem-
bléia de ontem declarou:

Não desejávamos tom ar
uma deliberação de tamanlm
responsabilidade em uma as-
sembléia com pouco mais dc
200 pessoas, tão pequenas são.
as dependências de nosso Sin-
dicato. A decisão de greve dc-
ve ser tomada com a parti-
eipação atíva da grande mas-
sa de trabalhadores para que
ela seja Integralmente cum-
prida. Dal a necessidade do
compareclmento em massa dos
trabalhador*» e trabalhadoras
à assembléia às hojo, às 20 ho-
ra» na sede do Sindicato de.
Carris. Esta assembléia «erá
decisiva para a conquista de
nosso aumento.

PROPA8ARDA
POLÍTICA

Gravaçfio de discos.
Qualquer quantidade,Detalhes peto telefone:
I 22-5688, com* MARINHO

WHílilillí
___ DERttroB:
PEDRO -MOTOA LIMA
ItoAacS* e AdmlnlatracSoi

BOA GUSTAVO tACBBUA.I» — aob. — Rio »„ j8nel-o

li
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APOIO DE MAIS 13 DEPUTADOS AO CONGRESSO MUNDIAL DE MÃESl
A Paz, Uma Propriedade do Povo,
Que Tem de Ser Mantida e Defendida* íloB^^SDA^oaDESCOBRBM QÜE ° TRABA"

nSmmmAXKA1D0R BOLIVIANO, DELEGADA EM
OFENSIVA... PACIFICA, NQ MARANHÃO

DELEGADA
BOLIVIANA •

A única delegada boll*
viana A Assembléia Mun*
dial das Fôrçaa Pacifica*
<• n sra. Júlln Cancro, quo<¦ genitora do embaixador
boliviano nos Estados Uni*
dos. Ela estive do passa*
gem por esta capitai. Em*
barcou ontem para Hei*
finque.

Empate Não Vale!
Os jovens completas lan-

caram dosaílo aos jovens do
Niterói porá ver quem,colo*
ta mais assinaturas ao Apelo
de Viena. Páreo duro. Ambos
cpiSo dispostos a vencer, o •
que leva a admitir a posslbl-lidado de um empate. Mas,
empato não valo — concorda-
ram — ç se isto nconlccer,
imediatamente sairão para o
desempate, pondo-se cm cnm-
po para coletar novas assina-
"iras ati um determinado
prazo.

ÊMe o acordo. Mas, háainda un:a cláusula, quo...não é, ma. quem vencer terít
direito a-uma viagem de três
dias a cidade do vencido c por '
conta dêstol

MMA Jovem partidária daw paz entuslasmnva-80 aonarrar, como convenceu um
popular a osslnar o Apelo dovlenn:

filo, a principio, nflo
queria nsolnnr. Expliquei-lho
o quo seria uma guerra ato-
mica o o que é ter paz, Isto
é, destinar os verbas, atual*
mente empregadas em Uns
militares, ns necessidades
reais do povo.

K o homem, aos poucos,concordava em assinar ato
que, cm dada momento, pe*dlu-lhe o Apelo:

Eu vou assinar. O quo

A paz e a flor
voco me diz ó a pura ver*
dade.

E assinou. Quis que a jo*vem p-trtldArla da paz conhe-
cesso sua família. Ofereceu*
•lhe um guaraná. Ficou real*
mente entusiasmado. E a. jo*vem. concluindo n narratl*
va: <A paz é como a flor.'
O pove gosta dela».

UMA PROPRIEDADE
DO POVO

Também os jovon* da
Indonésia, ao mesmo tom*
po que se preparam para
o Festival da Juventude,
nflo descansam na luta
pela Interdição das arma*
iitéml cas. Realizaram
grandes comandos nn Ilha
do Juvu central c, rápl*
(lamente, coletaram, ¦ en •
tro os camponeses, nnda
menos do 05 mil assina*
turns,

Uma comandlsta cxpll*
cou: "Meu - povo sabe o
que é a guerra. E n paz
c uma propriedade do po-
vo. Uma propriedade, que
precisa ser conquistada c
mantida".

PR0GLAMAQA0 ASSINADA POR 47 REPRESEN-
TANTES FEDERAIS - "DESEJAMOS 0 MAIS
BRILHANTE ÊXITO AO CONGRESSO PARA QUE
0 MUNDO POSSA VIVER EM PAZ", DIZEM OS
PARLAMENTARES NO VALIOSQ DOCUMENTO

MAIS 
TKKZK deputados federais, pertencentes a va-rios partidos, acabam do prestar apoio ao Con-Rresso Mundial do Mães, a realizar-se em Paris. Sãoos seguintes os novos deputados favoráveis aquela ini-eiativa: Moreira Santos, Bartolomeu Lisandro, MiguelUno, Folhe Vnlòls, Vieira do Melo (líder do PSD),Batista Ramos, Joaquim Durval* José Gulomar, LopoCoelho, João do Abreu, Antônio Divo, Oscar Passoso Mcnotti dei Picchia.

DOCUMENTO DB APOIO

Um bonito livro
Paulo, juvem comandlsta' da

Paz, ganhou um prêmio: um
bonito livro, à suu escolha.

Organizados, é Melhor
QS trabalhadores do Ml*" de Brasileiro, que ser*vem na Ilha da Conceição,
reuniram-se, dias atrás, celegeram o seu comitê con*ira a guerra atômica. Istofizeram, depois'ile verifico*
rem, na prática, que paralôda luta 6 necessária n or*
gunização <*, sobretudo, umcomando. Antes, êlcs colcla*
vam assinaturas ao Apelo deViena dc forma expontânea.
Isto ó, eada qual fazia o quepodln. Individualmente. Ago-

Ofensiva... pacífica
QO Maranhão, chegam-nos¦* noticias do que está sen*

do preparada pelos partida-
rios da paz uma «ofensiva
pacifica». Tomarão porte ne*
Ia dezenas do comandistas,
que, cm grandes incursões
pelos bairros, empresas, etc,

comprometem em reco*

lher. dentro dc poucos dias,
vários milhares dc assina*
(uras.

— íYlo poderemos ficar
atrás -—dizem. Ainda é tem*
po de ganharmos a dianteira.

E os comandlstas do Ido
ficam na expectativa.

ra. trabalham entrosados,
com maloi eficiência. K, do
fato: logo coletaram nada
menos de 21» assinaturas.

Resolveram, também, na
reunião, enviar um I tra-
ma do congratulações u„„ de*
legado-i brasileiros u Assem*
bléia Mundial dos Forças
Pacificas, fazendo votos, pe*
lo completo êxito do con*
clave.

K' que êle venceu a emulação
fraternal entro os membros do
seu grupo de coletores angn-
liando, domingo último, no
morro da Libccdndo, 93 assl.
noturas..

Seu colega, Ezcquiel. quo
52 assinaturas, gnnhou um
lenço do V Festival Mundial
da Juventude, a ser realizado,
pròximomentc. cm Varsóvia.
na Polônia.

Ambos, muito satisfeitos,
explicam: «O povo ostá sen-
lindo u necessidade'dc lutar
maia eficientemente contra a
guerra atômica. Ninguém com
quem falamos recusod assi*
nar o Apelo dc Viena*.

A paz e a alegria
QS J.ivens hindus dizem que | de Bengala Ocidental, colhe*^ a paz é Inseparável da I ram já 37 mil e têm um pia-
alegria E, assim, estabelece*
ram, como um dos prepara-
tivos para o V Festival da
Juventude, empregar todos
os esforços na campanha de
coleta de assinaturas ao
Apelo de Viena. No Estado

no para. dentro de um curto
prazo, alcançarem a casa dos
100 mil.

Não será difícil alcançá-la,
pois d povo hindu, ama a paz*
e' sente sua necessidade co*
mo da água e do ar.

Quarenta o sete deputados
lançaram uma.proclnmação
manlfcstando-so Intelramen*
te favoráveis, ao Congresso
Mundial do Mães.

E' n seguinte a Integra do
documento firmado por aquô*
les parlamentares:

«Saudámos com especial
emoção o Congresso Mun*
dial do Mães, que cm hora
tão oportuna vem pro*
porclonar uma grande espe*
rança de salvação da huma*
nldadc. contra a guerra queameaça tonos os povos.

Somente o amor materna),
a lndeacrltlvel íôrça de união
das mflcs de todos os recan*
tos da ternr, poderão decidir
pela amizade contra o ódio,
o florescimento contra a cs*
tagnaç&o.

A louvável iniciativa de
conyocução dêsse grandiosoencontro mundial do amor
materno, onde mllharca dc
mães estarão representadas
para debater assuntos da vi*
da, da defesa de seus^ filhos,
só pode: ia encontrar* a me*
Ihor acolhida de nossa parte,
porque representamos a von*
tade de um povo dp tradi*
ções puclfistas, onde as mu*
lheres constituem a metade
da população integrante do
progressi- nacional.

Desejamos o mais brilhan*
te êxito ao Congresso Mun*
dial de Mães, para que o
mundo possa viver em paz,reine r.lígrla nos rostos das
crianças e os homens se en*.
tendam cm favor da prospe*
rldade tie seus povos. Rio,
junho do l'J55. Ass.) — Cam-
pos Vergai, Aarão Stein*

ft A "EFICIÊNCIA"
NA LE0POLDINA

OOM a data de 13 do jti*^** nho chegou, ontem, us
nossas mãos, oficio assinado
pelo chefe dc gabinete do dl*
retor da E.F. Leopoldina,
prestando-nos csclarecímen*
tos sobre uma reportagem
que publicamos na edição de-
25 de fevereiro.

A reportagem, em quês-tão, combatia como injusti*
ficável o aumento das tari-
fas naquela ferrovia, mos*
truudo como a mesma ser*
ve, ou melhor, desserve' a_
população carioca, obrigada'
a utilizar os seus trens. En*
tró outros fatos apontava*
mos os atrasos em que cir-
culain as composições, bem
como a freqüência, nos car*.
ros, da falta de luz e úgua...

Pois bem, a direção da
K. F. Leopoldina munda-no's
dizer que «tais fatos podem
ocorrer eventualmente», mas
não como norma, o que nos
deixa a impressão que os di*
retores da Estrada vivem
alheados do que ali se pas*
sa. Basta alguém subir em
qualquer dos trens para ve*
rificar como as nossas de*
núncios constituem uma re*
grn, o não uma exceção.

A própria carta que esta-
mos recebendo diz bem da
«eficiência» da atual direção
da Leopoldina: datada de 13
de junho chega-nos ãs mãos,
a 22. E tenta contestar uma
reportagem, por nós publi*
cada, exatamente... há cln*
co meses! Dentro deste ritmo
fabuloso é possível mesmo
que não haja. atrasos nos
trens da Leopoldina, nem in*
segurança na estrada, pois
para os seus diretores o
monstruoso desastre de Pu-
dre Miguel talvez não tenha
ainda acontecido.

0 GOLPE LEVARÁ 0 BRASIL À GUERRA CIVIL
Advertência do líder do P.T.B. aos conspirado res — Manifesta-se ainda o sr. Ferrari pelo voto

dos analfabetos

Câmara Federal

golpistas, argumentando ain*
da que, quanto à cédula ofi*
ciai, ela de modo algum vi*
rá impedir a fraude e a cor*
rupção, mas, pelo contrário,
criará novas modalidades de
fraude.
VOTO AOS ANALFABETOS

Também defendeu o sr.

É preciso acabar de vez com •
essa exploração de golpes,disse o sr. Fernando Ferrari,
líder do PTB, em resposta a

. _,' ,iY, um discurso do udenista Jo-se Bonifácio. Aos trabalhistas, frisou o' sr. Ferrari, só ihte-ressa o' processo eleitoral em que o povo tenha toda a liber-dade de ir às urnas a fim de manifestar a sua vontade so*berana. Sempre que há golpes, quem-mais sofre é o povo,são os trabalhadores que mais sofrem.
O GOLPE TRARÁ GUERRA CIVIL

Fazemos, porém, uma
advertência .— prosseguiu.Sabemos lamentàvelmen*
te que há quem conspire nes*
te pais. Mas -é preciso queêsses conspiradoress, vela*
dos ou não, saibam, de uma
vez por todas, que o golpecom que nos ameaçam, não
será dado em branco. Não
haverá mais golpes de para-
da militar neste país, não
haverá mais golpes apenas
nos quartéis. Se tal aconte-
cer, finalizou, êsses conspi*
radores lançarão o Brasil
numa das maiores confusões
de todos os tempos, e ire-
mos, irremediavelmente, pa-
ra a guerra civil.

O discurso do lider do
PTB foi em resposta ao pro*
nunciado pelo sr. José Bo*
nifácio, o .qual criticara o
PTB por estar contra a cé-
dula oficial preconizada na
reforma eleitoral do ministro
Edgar Costa, ocasião em que
proferira ameaças golpistas,
ao admitir a ilegalidade dos
futuros eleitos, se não fôr
aprovada, como quer a UDN,
a cédula oficial. Em constan*
tes apartes, o sr. Bruzzi Men*
donça desmascarou também
essas manobras, e ameaças

Ferrari, no seu discurso, o
voto aos analfabetos argu-
mentando que as grandes'massas do povo brasileiro,
embora o Estado- não tenha
cumprido o dever de lhes mi-
nistrar educação, têm espi-
rito de discernimentos pa-ra escolher os seus gover-nantes.
BARREIRAS ESTADUAIS

O sr. Campos Vergai mani-
festou-se pela abolição das
barreiras estaduais emunici-
pais que dificultam e entravam
o nosso desenvolvimento co-
mercial interno, e oneram a vi.
da de maneira alarmante, ta-
.\ando abusivamente as merca-
dorias notadamente os gênerosde abastecimento do nosso po-vo. O deputado paulista sali*

entou ainda que essas barrei-
ras são também fonte de eiiri-
queclmento ilícito, para muita
gente dp governo.

ENCAMPAÇÃO' O sr. Jonas Baiense, criti-
cando o recente aumento
concedido pela COFAP às bar-
cas e lanchas que fazem o
transporte Riò-Nitecoij dofen--deu a encampação dessas com-
panhiiis a fim de evitar queo povo seja explorado poressas majorações escorchantes.
PROCURAÇÃO POR TERMO

O sr. Unírio Machado apre-
sentou um projeto de lei mo-dificando o artigo 791 da Cou.
solidação das Leis do Traba-
lho, tcvnando legal a procura-
ção pc._- termo nos autos, nos
dissídios e causas trabalhistas.

bruck, Oroocy de Oliveira,
Mnnuct Barbuda, t Barcelos
Feio, Nostor Duarte, Deo*
décio Duarte, Rafael .Cor*
rela de Oliveira, Joflo Ma*
chado, Gcorgcs Galvtto, Já*
só Pedioso, Elson Montei*
ro, Sórglo Magalhães, José
Miragba, Lcônldas Cardoso,
Bruzzi Mendonça, Aurco Me*
lo, Wilson Badul, Fernando
Ferrari. Souto Maior, Ab-
guar Bostos, Arnaldo1 Cer-
delra, Benjamim Farah. No*
gueira da Gama, Luiz Fran*
cisco, Cezar Prieto, João FI*
co, Francisco Macedo, Ga*
brlel Hermes Filho, .Artur
Audrá. Josó Guimarães, Vi*
torino Correia, Ovidlo de
Abreu, Olucfflo Negrão, Sei-
*as Dórla, Nlcánor, Silva,
Milton Brandão. Mário Go*
mes, Nlta CosU, Francisco
Giralaas, Ivete Vargas, Fro*
ta Moreira, Alalm Mello,
Heitor Filho, Josué de Sou*
za, Flores da Cunha, José
Afonso. Moreira Santos, Bar*
tolomeu Lisandro, Miguel
Leuzo, Félix Valols, Vieira
de .Meie, Batista Ramos,
Joaquim Durval, José Guio*
mar, Lopo Coelho, João de
Abreu, Antônio Divo, Oscar
Passos e Menottl dei Picchia.

UM BAIRRO PAULISTA ELEGEU
DUZENTOS DELEGADOS À
CONVENÇÃO NACIONAL DO MNPT

Crescente entusiasmo nos Estados — Reestruturado o M.N P T emPetrópolis e Juiz de Fora — Eleitos os delegados capixabas à Con-

LEIA
"EMANCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
à venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação'*, sendo de.
destacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:

Reportagem completa
sobre o Congresso Na-
cional de Defesa do
Petróleo

•? Um artigo de Joslié
de Castro sobre a fo*
me no Nordeste
O que está aconteceu-
do no Vaie do Paraíba
A. "Sears" sem más*
cara
Escandalosa conces-
são do governo à Bond
& Share
A situação triticòla
nacional
Ofertas dos paises do

Leste Europeu de com*
pletos equipament o s
para. a exploração e
industrialização do pe-tróleo Brasileiro.

Amanhã, em Nova Iguaçu
Convenção do M.N.P.T.
Aceleram-se os trabalhos de organização da-

quele movimento no Distrito Federal
As diversas organizações

do Movimento Nacional Po*
pular Trabalhista continuam
em franea atividade visando
a própria realização da Con*
venção Nacional. Nos bair*
ros e subúrbios desta Capl*
tal, bem como em diversos
municípios do Estado do Rlò,
prosseguem acelerados os
Irabalhrr de arregimentaçâo
do M.N.P.T.

EM COPACABANA
Hoje, às 19 horas, em Co*

pacabana. na Avenida N. S.
de Copacabana 1.061, reunir*•si;-á o Comitê da Zona Su}
do M.N.P.T. para, eTitre ou*
tros assuntos, discutir um
programa de trabalho queincluirá a realização de pa*lestras e festas de confrater*
nizaçáo. -Vários delegados de.
fábricas, que já foram elel*
tos, para tomarei» assento
na próxima convenção, es*
tarSo presentes à reunião.

ENTUálASMO
Em toda a Zona Sul, par*ticularmpnte nos locais de

trabalhe da construção civil,
cresce o entusiasmo peloM.N.PT Em numerosas '
obras este sendo levada a
efeito a d-scussâo do progra*ma do Movimento e entre
estas >nduem-se a realizada
nas obr.is da Rua Artur Ber*
nardes 27. quando 32 opera*
lios reuniram-se e elegeram
Ires delegados á convençãof.arlochi e oulra rrnlizada na .Praia úo Btjlàfògò 242. Ho-
i«. amanhã e depois serãorealizada* novas rsunlfiíS m>,t

tre os trabalhadores da cons-
trução civil.

AMANHA EM NOVA
IGUAÇU CONVENÇÃO DO

M.N.P.T. /
Será realizada amanhã, às

19 horas, ria sede do Partido
Social Democrático, em Nova
Iguaçu, a convenção dos
municípios de Nova Iguaçu,
Nilópclis, São João do Me*
rlti e Caxias, do Movimento
Ngcioniti Popular s Traba*
lhista.

Além da discussão do pro*
grama do M.N.P.T., serão de*'
batidos os seguintes pontos,
redigidos e assinados por de-
zenas de trabalhadores de
Nova Iguaçu:

1) — Defesa da pequena
propriedade rural;

2) — Incentivo à frutlcul*
tura no município e obten*
ção de novos mercados pa-
ra laranja, através de expor*
tação .para todos os paises;

3) — Ajuda do Estado ao
desenvolvimento industrial;

4) — Criação de uma Jun*
ta de Conciliação e Julga*
mento em Nova Iguaçu;

5) — Melhoria dos servi*
ços da Central do Brasil e
eletrüteaçôo da Rio ©"Ouro.

FAÇA UM1TASSINATURA
MENSAL OE EXPER1ÊMCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Em todos os Estados nas-
cem dUviâménte organizações
do Movimento Nacional Po-
pular trabalhista, ao mesmo
tempo que são eleitos delega-
dos à Convenção Nacional, a
se ivalizar em S, Paulo.

O grande número de delega-
dos já eleitos (só no bairro
paulistano de -Pinheiros fo-
ram escolhidos mais do 200)
e o entusiasmo reinante em
todos os atos públicos e reu-
niões do MNF1\ indicam que
sua Convenção Nacional será
realmente, a mais legitima
expressão da vontade popular.

NO ESPÍRITO SANTO E
É. DO BIO

No Espírito Santo, acaba de
ser criada a Comissão Esta-
dual do MNPT. Em,sua reu-
nião de fundação, quando os
presentes debateram os mais
sérios problemas do pais, pro*
cedeu-se também à eleição
dos delegados capixabas à
Convenção Nacional: Hermó-
genes- Fonseca, presidente da
Comissão Intersindical do
Espírito Santo, Manoel Mar-
tins,, Máximo Soares, Enoch
Reis, Jomithan Rodrigues,
Naum Prado, Eliseo Natalino-
Vicente Ferreira, Dalmar La-
cerda e Otoniel Alves" Moura..

Anteontem, ero • Petrópolis*
realizou-se uma reunião de
reestruturação da "Comissão
Municipal do MNPT, que con-
tou com a assistência do sr.
Sebastião -dos Reis, membro
da Executiva Nacional. • • • •

EM MINAS GERAIS
Juiz de' Fora também aca*

ba, de reestruturar sua Co-
missão Municipal. Uma gtan-
de reunião realizou-se domin-
do último, no Teatro do Po-
vo, na qual foi eleita a Exe-
cutiva Municipal. Dela fazem
parte os seguintes lideres ope-
rários: José Alves Carvalho,
têxtil, Jair Borges, ferrovia-
rio. José Soares, Batista Ange-
lo, comerciário, - João Lavai,
bancário, João Messias, cons-
trução civil

No próximo domingo, no-
va reunião terá lugar em
Juiz de Fora, à qual com-
parecerão dois membros- da
Executiva Nacional: a jorna-
lista Maria da Graça Du-
tes a o tecelao Ssbastiss do»

vengao Nacional
Reis- A Comissão Municipal
do MNPT, além da iitfensa
propaganda que está fazendo
da reunião de domingo, já
está distribuindo entre os
trabalhadores 10.000 exem-
plares do programa do MNPT..

Em Cataguazes, no próxi-
mo sábado, será criada a Co*
missão Municipal do MNPT,
com a eleição de sua Exe-
cútiya e dos delegados à
Convenção Nacional. Estará
presente um enviado dá Exe-
cutiva Nacional.

CONVENÇÃO DO
LITORAL PAULISTA

Instalou-se ontem, em San-

delegados à Convenção Na-
cional e deliberando ainda
promover uma mesa-redonda
com os candidatos à Câmara
Municipal de São Paulo, pa-ra com cies debater os pro-
blemas dp bairro.

Em Itapema, iocalidade
saníista, foi estruturado um
Comitfé do MNPT, do qualfazem parte diversos verea-
dores do PSP, PTN, PSB
e PDC.

Comitê Dos
Hoteleiros, de

Apoio aq MNPT
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«Trabalhadores no Comer*

cio Hoteleiro e Similares do
Rio de Janeiro, reunidos, de-
liberaram organizar uma co-
missão convocatória da As-
sembléia que deverá reali-
zar-se, 'amanhã, dia 24, às 15
horas, na sede do MOVI-
MENTO NACIONAL POPU-
LAR TRABALHISTA, Largo
de São Francisco, 26, Edifí-
cio Patriarca, 2» andar, sala
207, na, qual será discutido
o Programa do Movimento
e escolhidos os delegados
que representarão nosso se-
tor na Convenção Regional
do MNPT.

HOTELEIROS, UNI-VOS
SÉM CÔR PARTIDÁRIA EM
TORNO DO MNPT POR UM
CANDIDATO À PRESIDÊN-
CIA DA REPÚBLICA QUE
DEFENDA REALMENTE OS
INTERESSES DOS. TRABA-
LHADORES E DO POVO.

Rio de Janeiro, 23 de iu-nho de 1955.
A Comissão Convocatória.»

0 QUB E UM CONGRESSO DA PAZ

UA TltfiM ANOS atra*,.¦¦ «Ir**, em Itoms, n» vé«*
pera do Ano Novo, enlro
amigo*, ntriitii-iiu* a atenção
um homem cujo» traço* m»
parcelam familiares. Alio,
magro, grave, levemente grl>«alho, aquAlo bigode quo eu
Já vira num lugar qualquer.

Informcl-me. Era um pro*fcKsor da Faculdade do Mo*
dlclna, açu nome nada cr*
clarccla. Obstlnava-mu, cm
Vão.

O homem levantou a cabe*
ca o, do sübllo, eu o ri vi,
dois mios nntes, com seu nu*
dar tltubcanto andando na
minha direção pelo imenso
salão azul, repleto, uni aor*
riso bcaüflco crlçando-lho os
bigode*, o olhar vago, perdi*do longe. Não fosso o .local,eu pensaria que o homem
estava embriagado. E assim
CRtava: bébedo do alegria.
Chocou-se comigo, fllou*ma
com seus olhos bem aber*
tos, que nflo me viam, disse:

— Como os homens sflo
belos! Como é bela a vida!

Isto foi em Varsóvia, du*
ranlo o .Congresso do Paz,
os quo nele tomaram parte
jamais o esquecerão como
nflo so esquece o primeiro
amor. Antes houvo PJcycl u •
logo Viena, igualmente be*
los o comoventes, não iguais,
porém. Em Varsóvia se ti*
nham encontrado, vcncuido
enormes dificuldades, dois
mil homens e mulheres, n
maioria dos quais não se
conhecia, pela simples ru*
zão do que não havia dez,
dentro eles, habitantes da
mesma cidade, por terem
vindo de oitenta paises dl*
ferentes; dois mil estrungel*
ros, pois, que tinham em co*
mura apenas o fato dc per*tencerem a espécie humana
e a convicção, hoje cada \ez
mais difundida, de que a
paz se conquista.

Muitos jamais haviam dei*
xado sua província, seu bair*
ro, sua cidade. A maioria,
para chegar ali, tivera de
atravessar ' continentes e
oceanos. Esta diversidade de
tipos, de costumes, de lin*
guas, de cultura, inçsino de
trajes, era surpreendente:
dos pequenas boinas dos in*
donésios à soturna verde do
padre albanês. A verdadeira
surpresa, cntrctan'0, o cho*
que no coração, estes eram
sentidos ao se descobrir queno fundo, eram todos seme*
lhantes.

Recordo uma jovem pro*
fessOra de Bombaim, que ves*
tia um «sari», na fronte uma
pequena roda vermelha. Ti-
nha recolhido .já nem me
lembro quantas centenas de
assinaturas ao pó do Apelo
de Estocolmo, de porta cm
porta. Ao ouvi-la referir-se
ii experiência, relatar suas
discussões com os vizinhos,
com os estranhos que abor*
dava cm'plena rua, eu me
revia em meu Bairro de
Pont-Neuf, no merendo de
Buci.

Com ela eu podia conver*
sar. O engenheiro coreano,
porém, não sabia mais de
dez palavras em inglês; eu
não tenho certeza sequer do
que fosse realmente enge*
nheiro — apenas o sunonlio.
Perguntei-lhe o que 

"se 
sa*

bia da França lá na Coréia.
Êle guardou um silêncio tão
prolongado que' cheguei a
julgar não me ter feito en-
tender. Êle devia estar re*
mexendo desesperadamente
em suas lembranças da lin*
gua inglesa. Renunciou ao
esforço e, pegou com o in*
dicador da mão direita o po*legar da mão esquerda e deu
estalidos com o polegar di*
reiío e o dedo médio. Depois,
imitou o gesto do homem
que levanta um peso na pon-ta de uma corda, erguendo
lentamente o olhar a medi-
da em que o peso imagina*
rio sobe no ar. Finalmente,
cruzou os braços, imobilizou*
•se. Seu rosto, até então, im-
passível, iluminou-se com
um sorriso. Soube assim quea luta dos portuários fran*
ceses o sua recusa do carre*

O SR. MÁRIO SCELBA
Vy caiu. Mas a crise do
governo italiano não é

íos, a"cOTvençã7doC'MNPT "T C"Sfi interna- do M'
do 'Litoral, 

Paulista, com a tldo 
De™ocrata Cristão,

presença de inúmeros traba- nem .uma crise de «coali-
lhadores e do deputado z^° partidária», como
Athiê Jorge Cuty, presiden- querem fazer crer os tele-
te de honra do MNPT de gramas. Na verdade, asá"tos- Itália vive em crise perma-
|£gg £?"«% 

°s nsnte, agravada pela ocupação norte-
Srque^bW^Nt TerÍCam' qU1lhe ^Põe diretivas e
realizaram súa-donSçl '*'* ?°T, "^^ esP«"?08« «W tmfq»,
elegendo nada menos de 200 gue fn»"í«»« *™ Pais a ditadura de um' '  partido, o partido do sr. Scelba.

| iSôôre os acontecimentos de agora,
escreve o jornal romano «Avanti»:

1 «A queda de Scelba não ée não 
'de-

ve constituir apenas um ensinamento; é
uma advertência para todos os que ti-
veram a ilusão de poder furtar-se à lo-
giça dos fatos e à vontade popular.»

^ No mesmo dia, demitia-se nos Es-
tados Unidos o secretário da Guerra, co-

Dando Dm«BOT,imm,f« * mo 8e ° sovêrno italiano e o Pentágo-
campeã Tor fuSo dl no Cessem intimamente ligados. E
salários em que estão em* estão.
penhados, os marceneiros e| •
trabalhadores em serraria ívjlrealização, no próximo dia n30, grande, assembléia nti I
Sindicato. Os operários vão 1
debatei ' B tnhola rio ninun. %

%

• VladimirPOZNER
Bar armamento para o» na«
vlo* eram famillaren aos
coreanos cm guerra.

Aprendíamos todo*, da
mniihil fe.nolle, vinte horas
por dia. Cada grande con-
grcflso Internacional (-. uma
viagem ao redor do mundo,
um congresso da paz <•, além
dlwio, uma-viagem pelos co-
rações. Nflo hAo os represen.
tantes do determinada cama.
da social ou profissional queso reúnem e sim os represen-
tantes da humanidade. Não
se (rafa do uma Imagem, ls*
to ó uma definição.

Celebridades, sim: os
grandes nomes da ciência,
da llteralura, da arte, mas
também e sobretudo aqueles
todos quo, na França, so eha*
moni Duponr, Ivanov, na
União Soviética, Smlth, nos
Estados Unidos, Ll, na Chi*
na, Mcyer, na Alemanha,
Garcia, na América Latina:
todos aqueles.cm quem pcn>
samos coiifusamcnto quando
falamos dos homens o mu-
lheres do boa-von.adc. £sto
é o denominador comum,
quer se trato do Frcdcrlc Jo*
llot-Curie, do uma professo*
ra hindu, do Pnblo Nciuda
ou de um engenheiro corea*
no, de Dmltrl Chostalcovlch
ou do um doquelro francês:
a boa-vontade.

O que dá a um congresso
da paz o seu caráter slngu*
lar, próprio e único, ó justa*
mento o fato du ai se encon*
trar, em maioria, gente quo
juntais se espera ver fura
de seu próprio ambicn.u.
Gento que jamais deixou sua
casa, seu trabalho, que uuo
sabe c quo não gosta do
falar em público, gente si*
lenciosa e Úmida, que, peia
primeira vez na vida, dei*
xou seu arado ou sua turre,
sua régua de calculo, seus f I-
ihos o seu lar, para fazer
uma longa viagem cujo itl*
nerárlo talvez não soubesso
indicar, num mapa, tão dlii-
cil quanto retrucar o canil*
nho feito, o que cada um dê*
les seguiu até tomar em
suas' mãos a causa da pr.z.
Neste sentido, a história pes*
soai de cada um é a histó*
ria de todos, nossa história
comum, o contra isto a pró*
pria bomba de hidrogênio ó
importante, ,

Assim foi em Varsóvia, as*
sim será em Helsinque, sal*
vo que, em cinco anos, o nú*
mero de mãos prontas a de*
fender a paz não cessou de
aumentar. Elas conseguiram
impor o armistício na Co-
rela, pôr fim à guerra na In*
dochina, mos as armas atô*
micas ainda não foram in-
terditadas o a Alemanha de
Bonn se rearma. Eis o que .
torna tão urgente a realiza*

¦ção de um encontro mundial
das fôrp»s."pacíficas: nada
seria, hoje, mais fatal quo
considerar afastado o perigo,
Será com sucesso, com a
amplitude, com a repercus-
são de Helsinque, que se po*
dera aquilatar das possibili*
dades da paz, das possibili*
dades do homem

Ali reencontraremos ros*
tos familiares e íccordare*
mos aqueles a quem a, mor»
te, as prisões o os gover*
nos contrários à paz terão
impedido. de comparecer.
Pensaremos muito c muitas
vezes em nossa cara Yves
Farge. .Lamentaremos a au*
sência forçada de Paul lio*,
beson. E fitaremos espera ti- >,
çosos e confiantes a lisiono-
mia dos que acorrem pela
primeira vez, dos que, aluda
recentemente ignoravam
que a paz era uma coisa par*
ticular- deles. Os relatórios
dos dirigentes do Moviinen*
to da Paz serão de uma im-
portãncia que desafia qual-.
quer exagero. Mas, será cn-
tre os novos delegados anô-
nbnos —• a renovação de Hei*
sinque — que se sentirá ba*
ter o coração dos homens.

Sei que, quanto a mim, hei
de' contar-lhes a história do
artesão em sua rua, a quem
a miséria tornou áspero.
Chico anos atrás, quando
lhe reclamaram a assinatu-
ra pela paz, êle gritou:

. — Deixe a bomba cair, dt
uma vez por todas e termf*
nar com isso! v

Na semana passada, sem

Marceneiros:
Assembléia

Por Aumento
de Salários

debatei a tabela;de áumen*
to que este sendo elaborada 1
por uma comissão, eleita na 1
assernhlóla passada para fa* |zer um estudo das diversas i
modalidades de salários Pexistentes na categoria e 0elaborar »s bases rie aumen- é „„ *•¦ * ,
to de salários satisfatório 1 sauSue e a nüSSa liberdade
fiar* tôda a cozm&çÃQ_,.

OS 
PATRIOTAS do Viet-Nam imm-

daram Saigcm de panfletos, exigin-
db que os norte-americanos voltem pa-ra as suas casas.

'— Não queremos os vossos dólares— dizem os panfletos — porque sabe-
mos que os pagaríamos com o nosso

N? «Diário de Noti-
cias», 

'o 
comentarista in-

ternacional escreve sobre nenhuma oposição, êlo assi*
o_10» aniversário das Na- nou o Apelo do Viena,
ções Unidas, dizendo que, Ú Os velhos amigos que
à margem da ONU, «fo- reencontrarei em Helsinque,
ram assinados os pactos OH,n?V0? ""^os que ali fa*
militarpr* Un oi./i/ia+o „cía re'» tera0 eu sei histórias do
tw, TW • • S a" mesmo Sênero P»r» me con*tico, o turco-iramano, ar- tar. Sei que ali há tanto quemado e apoiado um ami- ver, tanto que ouvir, tauto

go dos nazis, como Franco, um pertur- trabalho è tão pouco sono,
bador da paz, como Chiang Kai Shek discussõfes, aplausos, can*
um invasor do seu país a servigo dê s°es' movto,ento e alegria,
companhias monopolistas, como Castil- * Sim' ?ols ¦nm e0"^?330

Jo Armas». *» P821 é ^ p°uco a ini°-
v«™ n\.„„ - ,* . „ , . S«m do mundo, quando aNem chega a ser indireta. Todos paz nele fizer sua morada

sabem que quem fêz tudo isso foram os definitiva.
Estados Unidos. . p 

—

numn\AjrAnn 1 REUNIÃO DOS
pUNIO SALGADO, ao fazer sua de- rnRRFQDniinEUTEC* c/or«çâo de bens, segundo lemos é > "UKKt*rwnwtNTÊ5

»nos jornais, enumera direitos autorais iíóôre dez livros... inéditos! $
Como vemos, os incautos ainda an- |" dam por aí. Repete-se o pulo da Têm- |bola

DA IMPRENSA
POPULAR

*

Convidamos todos os
correspondentes da IM-
PRENSA POPULAR,

D 
vam a «•-.,,, 8=5 particularmente de em-EPOISâe visitar Madri, tendo con- i presas e bairros, para-ferenciado com Franco, o chefe do,| uma reunião a se rea-Estado-Maior do Exército norte-ameri- p 

"
cano, general Taylor, acaba de chegar a |Lisboa, onde vai conferenciar eom Sa- Ilazar. |

Naturalmente, o general foi combi- Inar a defesa do «mundo livre», com Sa- |lazar e Franco... |

lizar às 19 horas de
hoje, em nossa reda-
ção. t

A reunião de hoje
tratará da,criação do
«Curso de Correspon-
dentes»....
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Como Trabalha Charles Chaplin
Arllffo de OEOBGES HAIrOÜIT"

CHARLES 
BPBNOER chaplin, o grande Oarlitei, está

em Pari», Os franeeie» puderam entrever a lilhueta do
famoso homcntinho de rosto jovem e fresco sob o»

cabelo» brancas..
O muUir dos cineasta» vivos festejou, ditoretamonte, a

10 da abril p.pi,-na Buiça, teu
W aniuíMdr^-^wrhiTnente
eom tua cipõsa e tal'» }Uh°"-
Babamo» que ao completar 84
ano», a Kl de abril de 4003,
aprcnantoiiHo Oliaplin no con-
atilado norte^amemawem
Lausanne para. devolver oh
documentos ¦ administrativos
quo, em prinolploi-permiti-

iriam seu regresso aor Sita-
dos Unido». Çom Cutc gesto,
Chaplin cortava suas llgaçãos
com Hollywood, com um ei-
hema para o qual contribuirá
mal» que qtudqrmrmrtrp, eom
um governo QUÕ,y]tcdiifioJsido
pala glória e pela coragem do
Oríista, o penoguira .indigna-
monto. -

' Apót escapar d "caça àt
feiticeiras", sabemos quo Oha-
plin passou a viver noi ar-
redores do Lausanne. Aco-
Viido triunfalmento, em fim
de 1952, petos paVQ». inglês, francês e italiano, quando de
sua volta à Europa, o grande homem fugiu â publicidade e
às manifestações espetaculares. Apenas uma ves saiu do seu
retiro o isto acorreu om 1954, para receber o Prêmio Inter-
nacional da Pas, quo lhe foram entregar o esoritor Veroors
o outros dolcgadçs estrangeiros. Este prêmio era um teste-
munho do reconhecimento do mundo a um homem cuja obra
o cuja vida foram dominadas pela luta contra a guerra e
a opressão.

Como antes Voltaire, em seu retiro de Ferney, Chaplin,
em sua casa de Porslersur-Vevey, se êle fecha a porta aos.cioiosos ó para trabalhar em tua obra. Quando recebe seus

.amigos, põe-se imediatamente a falar eôbre teu próximo
filmo, quo tem por toma as amarguras de um pequeno rei

i dcunjnso do «ti/tear a energia atômica para apaa a não paraa guerra.
Durante duas horas Chaplin representa para seus con-vidados cada uma das cenas de sua futura obra, interpre-tando todos os papéis, Sste é um método de trabalho queo mestre utiliza detdo há bastante tempo.
Contando assim um cenário técnico, Chaplin estuda nosespectadores a» reações possíveis do público. A preocupação. dCato homem de gênio é a de que cada movimento, cada pa-lavra de seus filmes sejam compreendidos por todot, que teui pensanieiifo não escapo sequer a uma criança,
A goherosa inspiração de Chaplin foi sempre orientada

para as massas, visou e atingiu centenas de milhões de es-
pcctudorcscm todos os paises. Sua personagem continua aIser aclamadaiem Paris e Moscou, em Calcutá o Pequim, emBuenos Aires e Editar, em Londres o em Tunis, em toda
parto onde os homei\s traballiam e lutam.Após a carreira triunfal de "Limelight" {Luzes da Ri-balta) foi proposto a Chaplin, no ano passado, fazer umareedição do "Os Tempos Modernos". Diz-se que êle hesitoudurante algum tempo; sua obra tinha vinte anos de idade;o filmo era mudo e suas personagens quando falavam o¦ faziam numa linguagem imaginária e incompreensível. E,quem ainda se lembrava de Carlitos? As multidões esquecemrapidamente. Este homenzinho engraçado não aparecia nastelas ha mais de.dez anos."Tempos Mqdèmos". foi, entretanto, reeditado e, no ou-tono que passou,,êste filme velho, em preto e branco:bateutodos os rcordes-de bilheteria dos filmes norte-americanosrecentes, coloridos ou em cinemascope. Os franceses reen-contratam, co mtnals emoção ainda, seu velho amigo Carlitos.que fazia o papel de um trabalhador.

Operário de fábrica, preso à cadeia de uma grande em-presa, escravo deuma-correia rolante cuja cadência se ace-leram sem parar, o homenzinho era conduzido pela estofaüs portas da loucura. .... oon-v»
Em 1935, êste método de intensificação do ritmo de tra*balho era chamado «racionalização-^.Em 1955 é elogiadosob o nome de "produtividade". Mas permanecem idênticos

lSJ,0T Web>í^i subordinar o llomem à máquina, lcusta de sua saúde e de sua vida, a transformá-lo em ummecanismo de fabricar lucros máximos para os grandesmonopólios, Os operários da Renault reconheteram-se nooperário Carlitos, vitima.da "produtividade" o lutado,'conítanto contra os potentados e seus auxiliares
rhnrirlS- a"crf80 de Ç0!™08 ressuscitado conuenceiíflftai.es Ohaplm. Em seu próximo filme, diz-se, êle retomará
ffrrf!TnCÕC^' 8eUS aamtões- seu Modinha e sua bengala
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Goza de Ampla Liberdade Religiosa
A Igreja Católica na União Soviética
2Í JÍL5 IS?J£MI?JMJ?5 T1W»I",» * Wâ WSMSIQAO - A IGREJA CATÓLICA ROMANA
n?,?lí??ílD,RE,T0$ «ÜE k% DCMA,$ REUG,6ES - 0S SACERDOTES E CRENTES
PARTICIPAM ATIVAMENTE DA LUTA PELA PAZ (C0PYRI0HT INTER PRESS, ESPECIAL PARAIMPRENSA POPULAR)
An coiiftra-iaooc* de católicos) da UitSS tem à au» dispo,

ylcflo Jfl-rejM íim qual* M sacerdote» celebram a ml*.*.*» alevam à prática oa rlloa jrdkloaaa de acordo com ou dogma»e tMdlooea da Igreja Católica Bomana,

v MIL IGBKJAB NA LITUÂNIA
A maioria doi católicos da

Unido Soviética so encontra
no' território da ÜtuAnla,
Letônia o nn» regiões oci-
renrals dai República* tovié-
tico» da Ucrânia e Blelo-Rui-
ala. Na República da Li tua-
nln, por exemplo, existem
atualmente cerca de 1,000

igrejas e, aômente na cWa*
de do Vil nua há templos. Em
Moscou, Lcnlngrado, Klcv o
em algumai outras cidades
do pala existem também lgre-
Jas católica».

Os centros religiosos, ai
paróquias, os'coQtros de en»
tino da Igreja católica ro-

CERIMÔNIA DE PÁSCOA
Na Igreja Ortodoxa da Rua Filipov, em Moscou, o sacerdoteprocede ao ato debenter bolo», ás véspera» da Páscoa

mona na Unido tiovlotlcu
goxam dos moimos direitos
que as congrogaçóos de ou-
tros crenças. Os católico»,
na U.R.S.S., nc-rupam-se
cm congregações religiosas.
Para (undnr-so um<* congre-
gaçBo, ó indispensável gue,
pelo menos, 20 ílóts deiojem
constituir volunrnrlamento
uma oríitniziiçiio reilglosu
na sua localidade,

BISPADOS E ARCB»
BISPADOS

Nas Repúblicas soviéticas
da UcrAnlii, Iclo-Rússln, Mol-
dávlo e nas regiões onc.ii-
tais do pais as paróquias c
congregações religiosos soo
separadas ou agrupadas em
nrccblspados o bispados Iso-
ladamento. Somente na Re»

H|à^''JssjfWel»Xl>SK,jWflasn'Vkd2 S^^jHbi iíiTíIH
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Precisa-se de pessoas conhecedoras no ramo
,de publicidade comercial que tenham relações no
meio comercial do Estado do Rio e Distrito Federal
e São Paulo '-

mut** 8e apresentar quem não preencha òs
dizeres acima. , <

Carta de recomendação e em que Agências de
Publicidade trabalhou. Tratar na Rua Senador
Dantas, n' 35 - 2? andar - Sala 1, das ló às 19 horas.

pública S')i'lulUta Sovlétlcu
da Letônia co encontram sob
a dlrccfio ün>ca dn arcebispo
motropolitnno do Rlga, An-
ichiIo (Sprlngóvich), tódns
us paróquias católicas. O- suplente do metropolb)a de
Rlga ó o bispo Pletr Strods,
que ao mesmo tempo ó o
Administrador Apostólico do
Bispado Cnlóllco-Rcinmio do
Llopaja, na Letônia»

Na República Socialista
Soviética,dn Litulnla as pa»
róqulas católicas odminls-
tram três centros religiosos.
O arceblspodo do Vinícius
o o bispado de .Panevczli
sfio chefiados polo bispo Pol-.
Varocii*». O bispado dc Tel»
shal â administrado pelo cõ-
nego Mezliells, enquanto que
os do Kaunos, Kalshiadorls
o Vllkavlm suo administra»
dos polo cóncgo Stankcviclius.

Em Rlga c Kaunas cxls»
tem nemlnniios católicos,
nos quais estudam jovens
quo se dedicam à atlvidadu
do sacerdócio. Destes semi»
narlos saem anualmente no»
vos servidores do culto da
Igreja católica romana.

CLERO E FMtIS LUTAM
PELA PAZ

Os altos chefes da igreja
católica e os simples clérl»
gos c os crentes participamativamente do movimento
dns pnrtldArlos da paz. Re
zam nas igrejas pela manu-
tençüo dn paz, pregam sor-
mões conclamando js fiéis
a.dofcnder ativamente a paz.Os representantes do clero
católico participaram como
delegados das conferências
de partidários da paz da
União -Soviética reallaadas
em Moscou. Participaram
também dos trabalhos da
Conferência de Zagorsk, con-
sagrada à salvaguarda da
paz, na qual estiveram re»
presentadas todas às igrejas
e seitas religiosas.

Recentemente, os altos
chefes da igreja católica d»
União Soviética fizeram uma
declaração pela Imprensa,
apoiando unanimemente o
Apelo do Conselho Mundial
da Paz que exige a proibição
da produção e o emprego da
arma atômica, assim como
a destruição de suas reser*
vas.

I

CLNíxaNDijJr-— carioca - «Antes
capitólio —.-«Sea--

kuus 1'ussu.tcmpu».
IMfiilUO — tAntes

clu Dilúvio».
Mii-riiu —> *0 Vale

dos lieis».
ODbuN — «Carnaval

Atiantldu».
, PACACIU — «A.yife

va Ncgru». 
PATHE — «A Oura-

vmia do PucuUõ»'.'
PL»\i.A — «KsWlSol-

lu.ci Mlnliu»,"'"
REX — «Carnaval-

AUantlcla». ¦ •
RIVÜU — «Duas

«uiics cum Cleo-
patru». »*--;

VITORIA — «Mulher
res clu Paris»,

CENTRO - ¦"¦¦¦¦ -i

C I N E A C TRÍÂ».
MUN — «Sessões
pussu tempo».

COLONIAL — «Esta
Noite 6 Minha».

, FLORI AN O ¦¦>- «Torr
rentes de údlu».

IDEAL — «Paixão
miu Selvas».

IRL-, — «Ladrüo Im-
provlsudo»,

MKH UE SA —• «Tór-
renle de Odlò».

PRESIOENTE
«Rostos OlVl-

dudos».
PRIMOR — «Esta

Noite 6 Mlnliu»-.
RIO BRANCO ,-—

«Genius (Ia Pelota».
S. 0OSG — «Uuua.

NoilC3 com ..rCleai
paira».

ZONA SUL'ALVORADA — «Ros-
, tos Qlvldudos»"."-~*'AR T- P A L A*IOi> iV

«Duus Noites
! comCleopatra». -
:'AS.'ÔR1A — €Es*,tV
; Nolto 6 Minha». ..
I ALASCA — «Antes
i . rio Dilúvio». ....;..''AZTECA —¦ «Rostos• Olvidados».

BOTAFOGO — «An-
tes do Dllúvlu».

CARUSO — «Práze-"
res de ParlsV. ""

C O P A C A BANA-
'«Car navarl"

Atlftntldu». 
FRORESTA ~ ii.it-•J3.(»57 —•
GUANABARA . «La-

dião Improvisado»..
ros».

IPANEMA —'-«Mu-..
J"\eresdiv Paris»., .

U..3L0N — «Antes
do Dilúvio». 

METRO — «O^Vãlê"
dOB Reis».

MIRAMAR —~"«MUi""' lheres de PnHtftT""
NACIONAL —~<Deí*'

llclosns Noltes-tle-
Amor». I. ¦-.-'—.-

PAX — «Deserto
Snii^reiito».

JPIRAJA -, «Aviso
aos Navegantes»,

POLITEAMA-
«O Estranho Fal» isárlo»..

SIAN -'«E o Munao
se Diverte».

ROXY _ «A,Viúva
Nenra», *

ROYAL _ ^Sessões
Pansatempo».

RITZ — «Esta Nol-te é Minha». -—
B'í» Vín- T ,AlAes

TIJUCA
AMÉRICA — «car-

naval Atlüntlda».
do Dilúvio».

MADRID — «A Vlü-
va Negra».
METRO — «O Vale

dos .Reis».
OLINDA — «Esta

. Noite e Minha».
TIJUCA — «Torrem-

te.de údlo».
- ' BAIRROS

AVENIDA — «car»' naval Atlàntida».
BANDEIRA — «Ca-

prichos de Uma
! Mulher».

CATUMBI — «O TI-i gro -Sagrado».
çakamri — «tlma

i Noite no Tabarln».
ESTACIO DE SA —

i «Na Roleta da VI-

F LJÍJ MINENSE
, —»,«Rostos Olvida-

, dos».
HADBOCK LOBO —

. «Esta Noite é Ml-

MARACANÃ—
«Caf-naval Atiantl-' dS«

MA-iriANA — «A• Mulher de Fogo».
NATAL — «O vam-

piro Negro».
REAL — «O Carras-

. co.de Veneza».
8XO. JERONIMO —
i «Areias do Intel*-
. doa-. i
li&tjSÃ ALICE —

«Torrente de Údlo».
TRINDADE — «fi

Pra Casar».
VILA ISABELx— «A"Volta do priml-noso».

«ENTRAI,
•ALPHA — «ultima

Felicidade».
ABOLIÇÃO — «Car-

naval Atllntida».
BAUQNESA — «A
,, Favorita doa Deu-

ses».
BANDEIRANTE, -g»»»,. tfr Voz da* 'Carne».
BELMAR - «O Vam--piro Negro».
BENTO RIBEIRO —

«Ciclone de Carl-
be».

CAMPO GRANDE —
..«Terra do Interno».

COLISEU — «Ros-
_...tus. Olvidados».
-GUARACI —- «Car-
....flayal em lá.
_Mnlor».
TMPERATOR —"""«Rostos Olvida-—Hos».
"IRAJA — «Linha de~.Fogo».
•M-A-DUREIRA —
- «Paixão . nas Sei-—¦vas». ¦
MARABÁ — «Prefe-
rido das Mulheres».
MARAJÁ — «Os 01-

t l.m o s Dias de
Fonipéla».

MASCOTE — «Esta
Noite é Minha».

MiílER — «Furacão
de Emoçfies».

;MQDERNO — Bongu
— «O Vale do
modo».

MOCA .BONITA —
«A Volta do Cri-. nunoso»,.

MONTE CASTELO —
«Aviso aos Nave-
gantes».

NOVO HORIZONTE— «Desejo e VI-
ganca».•ADREPADRE NÓBREGA«Nem Sangue
Nem Areia».

PALÁCIO S.ANTA
CRUZ — «Um Fio
de Esperança».

PARA TODOS — «A
Caravana do Peca-
do».

,PILAR — «Refúgio
de Eva».

PROGRESSO — «O
Fantasma do Es-
paco».

RE ALENGO —
«Rumba de Fogo».

RIDAN — «Ladrão
Improvisado».

ROUUEN -i sO La*
co do Carrasco».

SANTA CRUZ — «O
Bruto».

SAO GERALDO —
«Amei um Bichei-
ro».

VAZ LOBO — «Supli-
cio dé um Conde-
nado».

LEOrOLDINA

BRAZ DE PINA — i
«O Carneiro de Cln-
co Patas».

BONSUCESSO
«Carnaval Atian-

tida».
LtlOPOL D I N A

«Torrente de
ódio».

MAUA — «A Cara-
. vana do Pecado».
ORIENTE — «Mar

. Cruel».
PARAÍSO — «Traga-

dia do Meu Destl-
no».

PENHA — «Caml-
nhos da Aventura».

RAMOS — «Mulher
de Fogo».

ROSÁRIO — «Rostos
Olvidados».

SANTA CECÍLIA —
«Sonharei Com Vo-
cê».

SANTA HELENA —
«Desejo Atroz*.

S. PEDRO — . «De-
serto Sangrento».

CAXIAS

CAXIAS — «caminhe'
Para Leste»,

PAZ — «Mulheres
de Paris».

POPULAR "?- «La-
drao Improvisado».

GOVERNADOR
GUARABU — «Cam-'

po de Batalha».
JARDIM — «Shan-

gai, Cidade Mal-
dita».

NITERÓI
CENTRAL — Antes

do Dilúvio».
ICARAI — «O Fim,

do Mundo»,
IMPERIAL — «Car-

naval no Fogo». •
ODEON — «Torrente

de ódio».'.
PALACE — «OS Sa-

queadores».
PETROFOUS

CAPITÓLIO — «Mu-
lheres de Paris».

D. PEDRO — «La-
drão Improvisado».

PEniOPOLIS - «Flor
do Pesar—

WMIHEHSE
0 M.N.P.T. EM DOIS
MORROS DE-NITERÓI

Mais uma comissão de
bairro de apoio ao M.N.P.T.
foi criada era Niterói. Agora
foram os moradores dos Mor-
ros da Boa Vista e do Jucá
Branco que formaram a sua
comissão,, a qual ficou desta
forma constituída: presiden.te, Antônio Rodrigues de»Car-
valho; vice-presidente, Cândi»
do Joaquim dos Santos; se-
cretário, Laudellna Rodrigues;
tesoureiro, Ailton Venderneli;
Comissão de Propaganda;
Antônio Menezes, Ulisses dosSantos, Wolrcer Azevedo Ro.drigues, José Rodrigues Filhoe Salvador Cordeiro.

Está marcada uma reunião¦ ——r—

NOVO ESCRITÓRIO
ELEITORAL' No próximo dia " sábado,

às 17 horas, eerú . aguçado
o Escritório Eleitpnu do depu-
tado Irineu José de Souza.

O escritório, que será sole-
nemente inaugurado, está si-tuado na Rua Almirante Tef-
fé, Edifício Ajax, em Niterói.

REUNIÕES SINDICAIS
Para discussão da previsãoorçamentária para 1956 e

eleiçáo dos vogais, na forma
do artigo ,91 da C. L. I., reu-
nir-se»ão -os. Sindicatos do
Comércio Varejista de Produ-
tos Farmacêuticos e do Co-
mércio Varejista de^Gôneros'
Alimentícios 'de Niterói. O
primeiro' tem sua assembléia
nwcada para. o dia 27. às
21 horas, e o. segundo parahoje, às 20 horas.

(Da Sucursal de Niterói)

dessa comissão para discutir
o pcograma do M.N.P.T. e o
programa-mínimo das reivln-
dicações do bairro. Listas de
apoio ao M.N.P.T. estão rece-
bendo as assinaturas dos mo.radores dos dois morros.

(Da Sucursal de Niterói)

QUEIXA-SE DO
TRATAMENTO NA

MATERNIDADE
O trabalhador Celmo deOliveira queixou-se em nos-

sa sucursal de Niterói cún
tra o tratamento que rece-
beu sua senhora qltando in-
ternada na Maternidade do
SESC, situada na Rua Está-
cio de Sá. '

Disse-nos que, necessitan»
do interná-la -urgentemente
para dar à luz, recorreu
àquela maternidade. Entre»
tanto ali não recebeu ela o
tratamento adequado e ain-'
da, após o parto, teve alta
prematura. Queixou-se, tam»
bém, o trabalhador Uo pre»
ço, que julga extorsivo, quelhe cobraram pelo interna»
mento é pelo «tratamento».
(Da sucursal).

ASSEMBLÉIA
DOS RODOVIÁRIOS

"O 
Sindicato dos Rodovia-

rios de Niterói realizará ho-
je, às 17 horas em primeira
convocação e às'18'horas em
segunda convocação, uma
Assembléia para discussão
da previsão orçamentária pa-
ra 195b..

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecções para homens
e senhoras.

Rua General Polidoro.
156. sob., BOTAFOGO

CALÇAS DÊORAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam»braia a Cr$ 280,00. Nylorda Cr$ 350,00. Nylord de algo»dão a CrÇ 220,00. Confecções

Amaury — Rua da Alfânde»
ga, 318, i» andar. Rua Vintede Abril, 7, loja.

"0 CONSTRUTOR"
JOSÉ ARRUDA ALEN-

CAR, construtor licencia»
do sob o n" 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-é vimentação a paralelepi-

fl pedos ou macadarhe bètu» «
p minôso, muralha de arrl- 1
é mo em alvenaria ou em Ú
i concreto armado. Tratar |
| pelo tel. 30-5894. Rua Filo» |
p mena Nunes, 093. Olaria ^
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APÊL0
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamentode uma guerra atômica. Querem fazet com que os povosa admitam como uma fatalidade,
O uso das armas atômicas conduziria ade extermínio. uma guerra

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO BIBrtRO,
83 - lf and. — sala 1

XEL.: 43-0092

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo eseria condenado por todos os demais povos. Desde êsteInstante, opomo-nos aos qüe organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitosde armas atômicas e exigimos a cessação imediata de suafabricação.»
Assine ôste apelo juntamente orr, amigos e pessoasde sua família e o remeta à sede do Movimento Cariocados Partidários da Pau - Av. 18 de Mato, 13 — 12» andar— laia 1.21» — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

«•••••fOf.»*) ¦«•*••••*•••,•••*••• 9'mCs»0mmm

MARICÁ' - (Jardim Interlagos)
LOTES A.PARTIR DE Cr$ 200,00. MENSAIS. SEM ENTRADA, EM TORNO DE UMA GRANDP--V T TODALAGOA. PERMITINDO UMA VISÃO DE UM DOS-MAIS BELOS PANORAMASDE^NOSsl ES££'
DETALHES COM O CORRETOR JOÃO LEME - RUA MíiXICO^N» 31 -?13^ÍDAR - |AlÍ^O*TELEFONE 22-9647. A PARTIR E-AS 14 HORAS.

AOS DOMINGOS EM FRENTE A FROTA BARRETO AS 8 HORAS
NÃO DEIXE DE COMPRAR POR NÃO SABER COMO PAGAR
O Corretor JOÃO LEITE resolve q seu CASO

Cláudio Sanloro na Rumfmia
Conforôncla do maestro brasileiro dobre aiio.MMii múeica popular

nUCARESTi:. maio — (Retardado) - Teve iuBnr ..
T Unlflo de Compóiltoril Itumeno» a !• Coiiíertnpi,, j*
n\«fisiro bnullolro CJíudlp Suntoro, lauremio do premi:
InloriiBcloiinl d« Pm, »dbre *A M6«le« Popular Brttlltln?
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Orgunlwda pelo in«ih„,0
Rumcno do Itelaçocs culuiral» çpm o Enirangeiro enela UnIBo dos Compoiim,
re» d« República PopuUrda Rumlnla, a ••¦mi,.,.-.,„.,'
do compositor brasileiro ul\completada com umn nurli-eflo de música, popular dollrasll.

°» «"PJJtanto reunião
ptrueiparam maestros deorquestra, músicos e estu.dantes do Conservatório Cl.prlan Porumbeicu, de Du.careste, que acompanharam
com- vivo Interesse a ex'essir "*mM4,ro
. AtPcr»»*,ine«»cl« do rnae».tro brasileiro na Repúb»?»Popular da Ruminla tem
fervido de maneira viva ioIntercâmhlu cultural rumemvbrasllelro. Alem deumjsoara e da cidade siálln
,il"iulnn litrxiiill At^. '*

- nusoara e aa ciaado Siálln
a cujo público apresentou a música brasileira coniempu'
rànca, Cláudio Santoro dirigiu, em Bucareste, a 30 Veubrll cul" du maio, os concertoi da Orquestra KIlarmA
nica do Estado. O programa destes concertos apresentou
a Slníonlu ii" 40, de Mozart, a Sinfonia n' 4, do próprioCláudio Snitloro, conhecida como «Sintonia da Paz» a v,i-
rias obras do compositores brasileiros atuais, como Ca-
margo Guarnlerl o Heitor VillnLobos.

Grande ôxlto dc critica e do público coroou a «tour»
iicc! pelu Hcpiiblica Popular da Kumania do maestro ciau-
dlo Suntoro.
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TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.; 42-4090

HOJE

«0 Profundo Mar Azul))
De Terenca Rattgan. Trad. de Tattldo Moraes. No elenco: Aracy enr-
doso, ailrlaa Bolh, Tonla Carrero,
Benedito Corsl, Eugênio Kusnei,
Luís Calderaro. Maurício Barroso,

Paulo Autran
Direção de ADOLFO CEL1

Vesp. às quintas, sábados e domingos

Os comunistas participarão das pró*
ximas eleições?

Quais são atualmente ai principaistarefas políticas do Partido?
Quais são as tarefas sindicais dos

comunistas?
Conheça as respostas a essas perguntas, lendo

4*

PROBLEMAS N' 66
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•j^ Sntrevlsta de Imz
Carlos Prestes, só»
bre a» eleições pre-
sidenetais.

tV A situação atual e
a» tarefem dos co-
munista» — Dlóge-
nes Arruda.

•^C Unir « organizar a
ciasse operária —
Carloa Marighella

e outro» importantes trabalho» teórico»

NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUEVOCÊ DESEJA SABER SOBRE POLÍTICA
EM TODAS AS BANCAS

GALINA ULANOVA
Saúda o

Festival da Juventude
dP Wn^l ^undlal df Juventl"te - grandioso encontro
p 1 ,wríi todos °s. Pa5ses' numa magnífica festa de paze de alegria, a realizar-se em Varsóvia. no mês de aeôsto
SZtVtride entusiasmo aTuCtudede^todf/o"'rSLrdos gE? "* ° ^ toternal «Ue estreitará
riedidt 

Wnd 
v Itt"",0011 as moções de apoio e solida

|55?pelaSS? ^ JUVentUde * d0B **tott" «"*
iülENSÀGENS 

"

a seg°r.alsumas dessas mensagens as que transcreverem*
, De Galína Ulanova, agrande bailarina soviética:«Queridos amigos,

Nos Preparativos para aprodigiosa festa da juveif»tude que será o V FestivalMundiu da Juventude e dosEstudantes pela Paz e a
algo1Zade' quero dizer-lhes

Creio que tudo o que su»cede atualmente na terra,todos os valores estéticosespirituais e materiais quênela so criam, só tem valorno caso que sirvam diretaou indiretamente à paz. Pormodesto que seja o traba»lho de cada um de nós, énecessário contribuir para apaz. O Festival será umgrande passo para a realiza»cao da paz no mundo».
COM PRAZER ESCREVO

O MEU NOME
Indlra Devi Chaudhurani.neta do grande poeta induTagore, escreve:¦ «Com prazer escrevo meunome^ na lista de slmpati»zantes do Festival que sepropfle propagar a idéia da

paz e a despertar a boa-von»tade dos Jovens do mundo.Lanço meus melhores vo»tos para o êxito desta mag»nlflca manifestação, tao ne»
çessarly nesta incerta e con»fusa situação em que se en-contra o mundo>.

De Akiko Seki — presi-winte do Coro Central e doCentro de Música do Japão:«O festival da Juventude• dos Estudantes pela Paz,baseadr- nestes princípios (daPaz e da Amizade), a Juven-tude poderá desenvolver umabela ln*ciativa entre os jo-vens d' sportistas e os adèptos dai belas artes.
Se a juventude se instrui

mutuamente Inspirada poiesta Idéia, gozará de modr.
justo de seu tempo livre o
os resultados serão excc
lentes».

UMA ESTRELA
FINLANDESA

Annèil Sauli, estréia do ei
nema filandês, declara:

«O Festival terá uma grande importância no desenvol
vimento de nossa capacidade
criadora. Embora jamais te
nha tomado parte em qual-
quer Festival, compreendo
bem que o nível artístico das
competições nos diversos do
mínlos da arte, sejam tâo
elevados. O seminário de Es-
tudantes que funcionará du-
rante o Festival, me interes
sa -multo e é o primeiro des-
te gêpero, com caráter in-
ternacional, de quefalar»

ouço

CONFECÇÕES
ARISTIOES
IAS DB BRIM COBnj»OimturvGW -WJKÍ ip*üu*» v*jj*»"+;-

OA. CAMBRAIA, TROPICAL
UKIUIANTB E HAt B «* %
MENTA.BI.USe.ES DE TO-|
DOS OS T1PUS, VA>usas|
BRANCAS B ESPORTES. TI- |PO ITALIANA. MEIAS. ÍM- §COS. CAMISAS PA1ÍA MO- %TORISTA8, VENHA COM- <*

i PRAR NA FABRICA rOB
! PREÇOS SEM 1ÜUAL. TRA-
j ZENUl) BSTE ANfiNÜIO TE»

RA' 10% ÜB DESCONTO.
1 PRAÇA DA RBPOBUCA„N» i
! 62, l» ANDAR, SALA S. PB»* i
{ TÜSHO DA CENTRAL.

ESSA HÃO!
B I u s õ e s «Bember», CrS
 ... i üt'. r-,.e inonn.usões «ueniüer», «-*«

, 80.UO..VIra Unho. Çr5 100.00.
lSO.go. Praça,da RepubUi*' 52 — 1*' andar, sal» *
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JOTA INTERNACIONAL

Significado da Viagem
de Ho Chi Minh

23-6.105;, IMPRENSA POPULAR PAÍUII— nn.mSr

A VHHITA DB JIO CHIMMINII a Cltlna • t,
União Hnvlétlia tem um alio
Nh-niricatio para o estreita,
manto das relações anilsto-
sas antro os povos soviético,
¦ liinch o vietnamita, l.\ Iam-i"'iii, um novo fator para o
alivio dn tensão internaclii-
nal, particular monte naAnla, pois é cada ve* maior
o mala solida a .«mundo an-
Ire ê»*** povos fraternais, n
qual aa aasoolri a, índia « ou«
tros Estados asiáticos, Cnw-
com aaslm u iwsilhliuiadt*
do iimimu-iição da |i,«x naregi to sudeste asiática.
O falo dn serem cada m
mal» solidai, ttstrellas <r
amistosas essas relacAe»,
inalures iHissIblUdailoa encon-'
Irardo oa povos no cumpri-
monto daa cláusulas dus
Acordo» da Genebra, pelos
quais foi obtida a pa/. na In-
diicliliia.

A rcccnlo Oonferênola deBainlocng demonstrou quoos povos asiáticos desejam,
acima de tudo, a paz e a it-
qultluçuo do colonialismo. A
vista de lio Chi Minh i»
Unlfto Soviética c a China
vem do encontro a fisw de
sejo unanime, contribuindo
do maneira eficaz para o re-
forçumento da paz, nu Aula
o no inundo Inteiro, du mes-
ma forma quo a visita do
Nehru a Moscou serviu pa-ra a diminuirão da tensão In-
tcrnaclo nal, aproximando
ainda mais os dois povos, o
soviético e o indiano.

Particular Interesso tem a
viagem de lia Chi Minh pa-
ra os povoa da Indo-Chlna

«m virtude dos qutstftos r„.•acionadas com os Acordo»do Genebra, Uma das HAu-»ulaa eslabelaos qun surtorvallsado» eleloOes gorais l|.vrea em 10M, n qun oi clt*culos agressivos auu-rlcaium
procuram Impedir ou prole-lar para executar seu plano
de Invasão na parta sul do
pus. Donde qua ns Acordos
foram i.shIii«,|„,, •.,„>,, «¦„,
ram os americanos para lm«
pedir a sua execução, lendo,
«gora, feito a Intervenção dl«
plomátlco, ouonOmloa o mlll-tor do Vlet-Nam dn «Jul, ou-
de Nubullitilram os colmil».
I [stas franceses, com o obje»tlvo de trarwtnrmai- enm «atr»
te da Imio-chln» em base o
.. ...I? Hressào eoiilra aHeprtbllia UemoorAllca doVlolnam e contra a China.
Por todos os meios titulamo» círculos belicIMa» amerl-canos transformar o sudns»
te aalitloo em barril da p.,|.vora. Nestas condlç«1cs, asrelações cada vez inubi es.
treltM en.ro os povos sovié»
tico, chinês, vietnamita, ln«dlano e de outros Estados deorganizocAcs polltlcus .¦ «o-elals dlvtin.ua, constitui anua
poderosa contra us tcniati-
vas ugrosulviui dos üiiricrlu-
listas. -

Oa

PROPOSTAS DE MOLOTOV
PARA O FORTALECIMENTO
Em Importintt diicuno pronunciado ri ONU, o ministro da Extirlor da Unlio Soviética apra-tanta um pro|rami pim o alivio da teniào Internacional -4 Aetntua qua "ai divergências
qua existam entre oi governos podem ter aplainadas o restabelecida a confiança entre as na.coes, se os povos soviético o americano fizerem para Uso os esforços nectisárlos. A paz aa segurança slo desejadas pelo povo soviético quo capara ver o seu decolo partilhado paio povo
NAÇÕES UNIDAS. N..Y.

22 (AFP) - Tomando a pa-Invrn, hoje, nn tribuna das
Nações Unidas, ante o lieml-
ciclo repleto, o ar. Molotov,
ministro Novlétlco do Extc-
rior, declarou quo todos es-
lavam de acordo em consl-
tlcrnr que a consolidação da
pn/. o dn segurança repou*
snva Inignmonto sobre a
União Soviética o os Kita-
dos Unidos. Esta paz e osta
segurança sfto desejadas pe-Io povo soviético quo espera
yer o seu desejo partilhado
Ít-lo povo umorleano, disso

Io,
«As dlvcrsâncias que exls-

tem entre os governos po-dem ser aplainadas o resta-
beleeida a confiança entre as
nações, io os povos sovlétl-
co o americano lizorum pn-ra Isso os esforços nocessá-
rios». Molotov acrescentou
que nao subestimava os dl-ílculdades da tarefa, mas
acreditava que era realiza-
vel, se os dois povos tlves-

mundo 
"encontram, 

itõis,"nã I sem ° mcsmo 'lesejo do sal-
viagem de Ho Chi .Minh. o 1 vní*uurda-' « Paz e seus in-
expressivo Mtgniricutlo de quo I iere8??8. «•acionais, dc con-

que espera
americano"

povo» asUtloos e asfôrmas pacifica* de todo o

novo esforço d feito em proldo alivio da tensão ínterim-
clonal o pelo rotorçitnieiilu
da paz.

íormldado com os princípiosdas Nações Unidas,
PROPOSTA DE MOLOTOV

Molotov apresentou o se-
gulnto programa, para pôrCAIU O GABINETE"Americano" de Scelba

ROMA, 22 (IP) _ Deml-
tiu-se, hoje, o gabinete Scel-
ba. A decisão íoi tomada porunanimidade na reunlllo do
Conselho de Ministros reali-
zada pela manhã. As cônsul-
tas para a formação de novo
gabinete serão iniciadas ama-
nha pelo presidente Gronchl.

O motivo principal da que-da do gabinete do policialScelba íoi a sua posição in-
teiramente favorável e de

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa
eabana. Assolo e respeito.

Rua Runald de
Carvalho, 180

FERIDAS
CRÔNICAS
ülceras varleosas

o t-cutjmas dos membros
San eliminadas, cômoda elú, iinitnle, em ílOíi «tos ca-su». vuui uplliaicúo em iiieüiu

ue 1 Aliiiiurus UNAIMSTU.
A venda nas tiuus turniu-

club do puta e na »»U.l'., Cal-
-a 1'ustm, 3.785, 15o de Ja-
iieiio. U. V.

completa submissão aos amo-
ricanos, manifestada prln-clpalmento depois da via-
gem de Scelba aos EstatlosUnidos, onde assinou açor-
dos contrários aos interès-
ses do pais e de todo o povoitaliano. Nflo só abriu o co-
minho para a entrega do pe-tróleo da Itália aos trustes
americanos, como ainda se
submeteu às exigências do
governo dos Estados Unidos
quanto à ocupação de deter-
minadas regiões do pais pe-las tropas americanas. Ês-
tes e outros fatos provoca-ram viva revolta em todas
as camadas do povo italiano,
inolusive no selo do próprio
partido de Scelba, que, npós
a eleição do presidenta Gron,
chi, íoi ficando, cada vez
mais em posição insustentá-

O POLICIAL SCELBA
vel, A snlda de Scelba re-
presente, assim, um reflexo
do descontentamento geral
que existe na Itália em rela-
eflo à política de submls-
sflo aos Imperialistas amerl-
canos.
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«aeprou sus dentodurar

toasertoa em IA minutos. Todo tratamento ««peelflliado

prótese, por preços populares.

Dr. Wanderley. Rua Paraíba, 7 — !• andar

Praça da Bandeira — Tel. 48-878S

>»«ar>st»Hrs-s»>»>-»«rsiassrs»»srar------ar---^^

;

Cimento» cut, yeira britada, tijolo, dr.
ithtoade cimento, madeiras de toda
Qualidade, janelas, portas de todos os
\ tipos* telhas e todos os materiais'—\ concernentes a construção

QCBMÜRODIl
miiRao JOSÉ DA silv*

SU?MM TEIXEIRA, 46
CSW»UalOOaj33 — PUA OA FEIRA;
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termo ft guerra fria o redu-
stlr a tensão que poderln pro-vocar uma terceira suerramundial, frisando quo a npll-
caçAo desse profirumn cria-
ria um clima do confiança
propicio ti rcduçfto dos ar.
momentos o proibição com.
pleta das armns atômicas,
sob um verdadeiro contró-
le Internacional: ,

-¦ aplicação dn resolução
da Assembléia Cora), prol-blndo a propaganda bellclsta
em todos os países;

acordo entre as grandes
potências para suprimir as
bases militares em território
estrangeiro! *

—• desenvolvimento da utl«
llzaçAo pacifica da energia
atômica e ampla assistência
nos domínios industrial, clen-
tlflco e técnico aos pai-ses Insuficientemente desen-
volvidos;

acordo entre a União
Soviética, os Estados Unidos,
a Inglaterra e a França só-
bre a retirada dc suas fór-
ças armadas da Alemanha,
com exceção do fracos con-
tingentes;

—• solução dos principais
problemas do Extremo
Oriente, de acordo com os

Íirlnclplos 
da soberania e da

ntegrldade- territoriais;
—- supressão de toda dis-

crlmlnaçao que constitua
obstáculo ao desenvolvlmen-
to da cooperação econômica
o do comércio internacional;

— expansão ,dos laços cul-
turals, internacionais pelointercâmbio de delegações e
desenvolvimento do turismo.

CAMINHO QUE I.KVA
A PAZ

Ao lado dos fatores quecontinuam, 11 seu ver, mau-
tendo a tensão mundial, o
ministro soviético citou Inú-
meros fatos mostrando a
existência de um caminho
pacifico que leva a uma paxduradoura. Citou, a propó-
sito, o armistício da Coréia
«abrindo caminho a uma so-
luçflo da questão coreana o
ajudando os coreanos do
norte e do sul a restabelece-
rem sua unidade nnclonnl»;
o fim da guerra da Intlo-Chl-
na; a assinatura do tratado
de Estado austríaco; a regu-
larlzaçíio das relaçóet entre
a Unlüo Soviética e a lugos-
lavla. A respeito, Molotov
afirmou que o acordo do
Belgrado -não se deve a

1 considerações temporárias,
mas ao foto de serem mui-
to Importantes as boas re-
laçóes entre os dois países, 

'
tanto para eles, como para
a redução da tensão Interna-
clonal». Molotov citou ain-
da a visita de Nehru a Mos-
cou, as conversações para
reatamento das relações so-
vlético-japonêsas o o convi-
te feito pelo governo sovié-
tico ao chanceler Adenauer.

PROPOSTAS PARA O
DESARMAMENTO

Lembrou o ministro sovié-
tico, na tribuna, as propôs-
tas soviéticas de 10 do maio
último, relativas ao desar-
mamento no do»iinio das ar»

mai chamadas olaiilcas. Cl-
lou aluarlsmog da redução
dai forças armada» ace.tas
ent&o pola Unlüo Soviética o
u proposta d* uma conforén-
cia mundial do desarma-
mento, que deveria realizar»

, -so iioh seli primeiros meses
de 10S8. «'Tendo a Unlfto
Soviética «coito Intelramcn-
te iuu propoiUs relativas
aos armamentos clássicos, as
potências ocidentais nllo têm
raz&o de retardar a toluçAo
do próblvinu das armai ató»
inlcus'' — declarou o sr.
MolotoV. "Elai devem acel-
tar renunciar ao uso das ar»
mas atômicos c hidrogênio,
devem colocar tais armas
fora da lei" — acrescentou."O governo lovlétlco —¦
acentuou Molotov — aceitou
a proposta ocidental segun-
do a qual, antes da proibi-

ç8o completa das armas ato-
mica», as naçôci teriam o
direito de recorrer a essas

. armai para defendorem-so
contra uma agressão, enten-
dcndo.5c que esta autoriza-
çlo ió seria dada em cacos
excepcionais e por uma de-
clsSo do Conselho de Segu-
rança. Ao meamo tempo,
o governo soviético conslde-
ra necessário que os nações
assumam a' obrigação solene
de nto empregarem armas
nucleares a de considerar
que lhes está proibido o uso
delas. A União Soviética
declara que está pronta a
assumir esta obrigação, se
assim o fizerem os demais
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A convite do governo soviético, o primeiro-ministro da índia, Jawaharlal Nehru, percor-reu durante vários dias a Pátria do Socialismo, visitando estabelecimentos industriais eagrícolas, além de outras organizações, mantendo oonversações com os dlrlpentes sovié-Uoos pela defesa dos princípios da coeiriííiSnoia pacífica e relações cada ven mais estrei-tas entre os dois países. Na foto, Nehru, no aeroporto, quando de sua chegada a Moscou,dirigindo uma saudação ao povo soviético. Vêem-se o marechal Nikolai Bulgânin e, no
fundo, o marechal Jukov, QèórgéMalenkov,Viaohealav Molotov e Amstas Mikovan. —

(Foto distribuída pela INTER PRE8S)

Assinada Ontem en Moscou
A Declaração Indo-Soviética

O texto será divulgado hoje — Nehru deixa Moscou
MOSCOU, 22 (AFP) —Foi

assinada, ás 19,50 horas,
no Kremlin, uma declaração
comum indo-soviética, pelo
sr. Nehru e pelo marechal
Bulgânin,

O primeiro-ministro da ín-
dia partirá desta capital
quinta-feira de manhã.

A cerimônia da assinatura
íoi realizada na Sala de Már-
more. Sob luz dos projeto-
res, o sr. Nehru, precedido
pelo marechal Bulganln, pe-
netrou na sala. Todos os dl-
rlgentes soviéticos, bem co-
mo os membros dft delega-
cão indiana e o pessoal da
Embaixada da índia, em sua
totalidade, estavam presen-
tes.

Ao terminar a asslnatu-
ra, o sr. Nehru e o maré-
chal Bulgânin apertaram-se
as mãos, sorridentes, diante
dos aplausos da assistência.

A senhora Gandhi manti-
nha-se de pé por trás da ca-
deira de seu pai, durante a
cerimônia. Os srs. Khruch-
tchev, Mikoyan, Kagánovitch,
Malenkov, Pervukhin e Sa-
burov estavam 'de pé, à es-
querda do marechal Bulgà-
nln. 0 ministro" da Defesa,
marechal Jukov, estava pre-
sente, bem como o sr. Gro-
miko e o sr. Kuznetzov,
adjuntos do sr, Molotov,. que
se acha atualmente çm S&o
Francisco. .

A- cerimônia durou cinco
minutos. A delegação india-
na e os dirigentes soviéticos
passaram em seguida para
outra sala, onde o marechal
Bulgânin oferecerá, esta nol-
te, um jantar de despedida
ém homenagem ao primeiro-•rnmistro Indiano.

O texto da declaração co-
mum indo-soviética será ptí-
bllcado anianha de manhã,
simultaneamente em Nova
Delhi e nesta capital. As tra-
duçõés serão entregues aos

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões da lrezela em xa-

drez, Cr$ J.50,0Q. Cambraia
mercerizada, CrS 3.50,00. —
CONFECÇÕES AMAURY -
Rua da Alfândega, 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
lota.

jornalistas acreditados nesta
capital, às 6 horas, no Mi-
nistério das Relações Exte.
riores.,

RECEPÇÃO OFERECIDA
PORNEHRÚ

MOSCOU, n (AFP) —
Antes da cerimônia da assi-
natura da declaração sovié-
tico-indiaua, o sr. Nehru ofe-
receu uma grande recepção,
a que estiveram presentes
todos os dirigentes soviéti-
cos, o corpo diplomático e
a imprensa,

Foi em atmosfera pawi-
cularmente cordial e alegre,
que se ' desenrolou essa re-
cepçfto, a que estiveram pre- •
sentes mais de SOO pessoas.

Nenhuma bebida alcoólica
foi servida na recepção, e os
dirigentes soviéticos bebe-
ram sucos de frutas o de to-
mate. Como perguntassem
ao sr. Mlkoian se o vinho
não lhe fazia falta, o sr.
Kagánovitch respondeu em
seu lugar: VQuando se tra-
ta de beber pela. paz, ML-
ltoian está pronto a beber
suco de tomate",, i Em segui-
da. tornando-se sério, o sr.
Kagánovitch frisou que a
imprensa 'era uma grande
força e que ps jornalistas"deviam apressar a hora da
paz e ajudar ao estabeleci--,
mento de relações comerciais
entre todos os países", "Qs
jornalistas, acrescentou, po-
dem tanto?orientar como for-
mar as pessoas, assim, a sua
divisa deve ser: "A psicoló-
gia da paz.vale mais do que
a psicose da guerra".,

0 sr,' Khrouchtchev notou
na assistência um jornalista
negro. Este. WilHam Woody.
representante do jornal «Cri-
»is»,'pertencente à Associação
Americana para o Desehvoi-
vimento das Pessoas-de Côr,
indicou ao primeiro secreta-
rio do Partido Comunista So-
vlétlco que era o primeiro jor-naUsta de còr nesta capital,
desde a guerra, e nediu mie
ia* «íüjcedesse uroa* entravís»

ta. O sr, Khroüchtchv respon-
deu: «Sois o primeiro joma-
lista negro, quero apertar--vos a mão», O que fêz, acres-
centando: «Já que deveis per-
manecer dois meses nesta ca-
pitai, tereinog tempo para f a-lar disso».

A recepção durou duas ho-
raB. Em seguida, os dirigentes
soviéticos o os membros da
delegação indiana se dirigi-
ram ao Kremlin, a fim de ser
assinada a declaração comum.

Por outro lado, indicanse
que o sr. Nehru partirá desta
capital amanhã de manhã, por
via aérea. core. destino a Vw-
aóvia.

BULGÂNIN IRA A ÍNDIA
MOSCOU, 22 (A.F.P.) —

Atendendo ao convite do sr.
Nehru, o marechal Bulgânin,
presidente do Conselho de Ml-
nistros da U.R.S.S., irai em ja-
neiro vindouro, à Nova Delhi,
onde assistirá à festa da Re»
públrca Indiana, anuncio-se
esta tarde nesta capital.

DA PAZ i
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MOLOTOV t\'
'¦>*(•¦ .';Bf>:

países que possuem armai
atômicas".

O sr. Molotov lembrou
igualmente as propostas so-
vlétlcos feitas em Londres a
10 de mulo, segundo os quala
um organismo internacional
de controle das medidas de
desarmamento e proibição
das arrnns atômicas Instala»
ria postos de controle em
pontos estratégicos susceptl-
vels de tornarem-se concen-
trações de forças armadas
e disporia de um sistema do
InspeçSo sobre uma base
permanente. A China Popu-
lar devpria, naturalmente,
segunde Molotov, fazer par-
te de todos esses debates só-
bre as questões de desarma-
mento e assinar a convenção
final.

LEGÍTIMO O LUGAR DA
CHINA NA O.N.U.

Depois de se ter destacado
e defendido os princípios ge-
rais da Carta das Noções
Unidas, Molotov . declarou
com veemência qué a ausên-
ela da China Popular, da
O.N.U., solapava a confiança
na organização e que era pre»
ciso dar-lhe seu lugar legltl-
mo no Conselho de Seguran-
ça e na Assembléia Geral,
sem t.-irdança e sem procu-
rar novas desculpas. Molo-
tov psdiu, então, que a
O.N.U. tomasse o mais ra-
pldamente possível medidas
para resolver a questão de
Formosa, declarando que es-
sa ilha, como a dos Pesca-
dores e as Ilhas costeiras,
pertenciam, de direito, â
China.

«A missão sublime que es-
pera as Nações Unidas de-
pois de seus dez primeiros
anos de existência será fací-
litada se os membros da
O.N.U-, agirem de harmonia
com os princípios da Carta,
cujo valor a experiência pos-
sada prova suficientemente»,
declarou Molotov, que vê
uma aplicação desses prln-
clpios na declaração conjun-
ta assinada pela índia e pela
China Popular, assim como
na declaração da Conferên»
cia de Bandoeng.

O ministro soviético opinou,
por outro lado, que era che-
gado o tempo de convocar uma -
conferência econômica mun-
dlal sobre o comércio Inter-
nacional, no quadro das Na-
ções Unidas, mas com a par-
ticipação das noções não-mem-
bros.

Molotov exprimiu o desejo
de que as Nações Unidas ma»
nifestem, de futuro, maior atí»
vidade. «Elas devem acabar
com a tensão internacional
existente e trazer novamente
a confiança entre as nações».
Aludindo à próxima conferên-
cia dos chefes de Estado das
quatro grandes potências, ,'.:«>'
ministro soviético declarou,
que ela terá «grande impor-
tância se todos òs que dela1

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
nlIt.nFMOS A DOMICUIO

HERCADOfc DISCOS
S. JOSÉ. 80 • 424747*
WMMHMHIHS

participam mostrarem mn. dè**!' »
sejo sincero de diminuir a tea« -
são nas relaçõesi: Internado*
nula, resolver os principais
problemas em suspenso e coa--'--
solidar a paz». •

*-• lAaÉ
TUDO PAItA MANTER, ,„

A PAZ
C°ncluindo seu discurso, dji.

se Molotov: «A responsabili-
dade das Nações Unidas nó
futuro das nações, para a paz
e para o bem-estar da huma'»
nidade, nunca foi maior. Cada
ação das Nações Unidas deva
ser empreendido cam a conn»
ciência dessa alta respongablr-
lidade. A União Soviética esta
plenamente consciente do lu*
gar ocupado as Nações Unlf
das por nosso Estado soclalis-
ta. Fará todo ó possível pn«.-a
apoiar tis Nações Unidas em.
seus empreendimentos a"fim-".
de mantet uma paz duradou-r
ra e a segurança internado»
nal». Terminou seu discusso
agradecendo à municipalidade-,
desta cidade maravilhosa, San-
Francisco, por sua fidalga hoit>
pitalldade.

Seu discurso durou mais de
uma hora e foi vivamen-.
te aplaudido, principalmente
quando menciohou o desejo dal;
União Soviética de consolidar¦
a paz em harmonia com 03 Ea-
tados Unidos. .' * c SSi

DEMITIU-SE I
OSECRETÁRp

DA GUERRi
I WASHINGTON, 22 (AFÍí|—• Demitiu-se o Secretftrio-
(Ministro) da Guerra. £•.-. RosJ
bert Stevens. E foi nomeado?
para a Pasta vaga o sr. Wllbér.;
Brucker. A nomeação do novo
Secretario da Guerra se deu
apenas alguns minutos depois
de ter o PresUente Eisenhoweíj,
recebido o pedido de demissão
do sr. Stevens.

i ;.

Camisas Esporte
LOJA FEKA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

Blusões de Frlzela
LOJA FERA

('ainisus Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visite a LOJA FERA c
veja o seu sortlmento pe-Ion nuínores preços pnr
que a fábrica tem preço

para todos.
ítua dn Alfândega, 284
lt andar ou ReembôLso

Postal

PREÇOS ATÔMICOS
84 no «FEKA» qae toai'fabrica própria.

Pijamas, blusões, lençóis,meias,' camisas brancas, ca»misas paru motoristas, cami-sas esportes de todo o tipo/inclusive o moilClo ITAUA-NA, calças de brlm corlnga
a preço do mes: Cr$ 75,00;lenços,.etc Tudo Isto a pre»co de fábrica, só no «FEKA».
B, da Alfândega, 284, 1» aa»dar, on pelo Keembõlso Postal..

T f!2S8'rt homenaSens foram prestadas ao -Jrimeiro-ministro do Índia, Jawhamvt1 Nehru, desde sua chegada â União Soviética. Na foto, vemo-lo acompanhado de vdtârpersonalidades soviéticas, chegando à grande sala daa armas do Kremlim. (Foto distti 
'
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Os IrajMires Fiscalizam a Aplicação do Imposto Sindical
O proieto on^emo-mo Câmara Federal, vi"**0* Declarações do presidente do Sindicato dos — A parto do Imposto «Indicai quo tora noa alndlcatoa,

Sffilrrttj^ Ãl3Si Trabalhadores cm Açúcar à IMPRENSA TO- ' "¦«•«. «•% -¦ Trocad^o, tom .Ido aplleatl. em remlluçoeti
SMaía» VoIimm. vTrlt* tJIW ja ao muirrataram contra- PULAR — Continuam I1H manifestações do <*i",,VM rtB M"p*ro ,w" «raWhidorea, (ais comoi MsIMencla
rio* n mia nropoalcfto. • ' „«„„¦,,„ nft „^-lnf« <inmn»/.».»» «..« ,.„.:.,„.. n»,,'»»«*»«t odontolog-le»», Jtirldlea, elo. A tillllxad» também no"ornem, 

em «.«rilíl!»^ T «SITT," V W> "^°a±!T - P * - P»°JCto demagógicoque CXtmglC for..,,.,,.,.,,,, „„ ,„„„,.,„„.„,„, KrM(..H..N ho, asNoclado», co.
ÜO? ''^"^S CSS° iníPÔSt0 — ° Fu»do Sin^Cal, fundo de mo vr-rnfMe.tdn o nosso «Indlcalo, que tom uma de^s» men
lhw» ". <¦« wr.ll, IIDIIMU 5 W"^ » ' "llu "• nr.frnr.infn 

n auhAr-nn mil. ,.,,, ,,„.ll,.„ .„u ,t„ , ,« iKAiu.ni. rrA.i.« ..... .i..„— Sou Inteiramente contrario ao projeto quo ne emoiiin»
H apr^arA» na jCâmara, visto quo o «eu objetivo <- nnlra»
«te liquidar a* onraiil«açoXrt.liiille*l» tios IralmlhMlore*. O
uo«to slntlUal -- «*ontttiuouvo ur. Hugo Conto — t«n sido,
modo «cral, bem «pllcadojielof. «Indlcalc* AMm disto,
próprios trabalhador*» flMalliam a RU» aplicação.

á FUNDO DE NEGOCIATAS

f Masegulndo em íuaa apreclacSea, disse mais aquilo «ÍI-
'rlgcnto «Indicai; '— O que Já deveriam tor feito, h* multo tempo, en «ca»

negociata e suborno
Uar eom o Fundo Sindical do MlnUtorlo do Trabalho, fundo
esta nem base na realidade e quo tom aldo causa de suborno,
rotilMiH o negociatas com altruns dirigente* sindical» quo Ja»iimlN Nouberam honrar suas imwIcoc» do representantes Ifgals,
quo lhes foram outorgadas pelos seus companheiros do ca»tegorla,

AMPARO AOS TRABALHADORES
Quanto a entrega da cola da arrecadação do Imposto «In»

dleal aos sindicatos, frisou o sr. Hugo Gomes Costa:

«ai, em medicamentos, de Cr* IB.000,00. Toda» essas de*
pesas dependem exclusivamente da aplicação dflslo imposto,
dal a Inconveniência da extinção deste Imposto.

Finallsando, acrescentou o sr. Hugo Conta:
— So acabasse o Fundo Sindical, como é Junto, o dinheiro

de quo 4 constituído deveria ser revertido em beneficio daa
organliaçfles dos trabalhadores facilitando às mesmas am»
pilar ainda mais os seus serviços do assistência social, o queJamais foi feito pelo Fundo Sindical do Ministério do Tra-balho.

A Federação Entrava
a Luta Dos Têxteis

: A reunião entre os sindicatos têxteis do Distrito Federal
í V» do Estado do-Rio, quo estava marcada para terça-feira pas-

•ada. dia 21, deixou de se realizar porquo a Federação nada
fez pára convocar o* sindicatos conformo havia sido delibera»

íder., Nessa reunião, os têxteis cariocas e fluminenses Iriam
>acertar medidas a fim do impulsionar a campanha dc aumen-"to dc salários cm que estão empenhados.

;"0 presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Fiação
t Tecelagem do Rio do Janeiro, sr. Sebastltto dos Reis decla»
;roü-nos, ontem, que a Federação dos Têxteis parece nfio estar' 
levando a sério a luta cm que os sindicatos, n ela filiados,
«stSo empenhados, iraílrmou que o seu sindicato só aguar-

; dará uma solução da Federação até o fim desta semana. Se
ató lá esse órgão nad* tomar nenhuma providência, o sindicato
carioca adotará as medidas que íórem necessárias para a con»
qulsta do aumento do salários. -

Milhares lie Trabalhadores
Atingidos Pelo Veto Parcial
ao Projeto Lúcio Bittencourt
MARCENEIROS, MARMORISTAS, BORRACHEIROS E OUTRAS CORPORAÇÕES FICARÃO Aluna
POR ALGUM TEMPO, SUJEITOS A CLÁUSULA DA ASSIDUIOAOE _ PELA DERRUBADA DO

^*W^m™m*'*mm^mmmm' W\

Vida Sindical
ASSEMBLÉIAS

TRAnAlRAnOIUM KM MKTA-
I.DIUI1A. MKCANIfA K MATIÍ»

IIIAI. KI.f.TIIllO

O conselho lera» «• repreien»
tiintr» em fnlirtrns e oficinas
devera reunirão «manha, As
1H,30, em primeira convoracAn,
nn sede da «eu sindicato, '• Itun
do Lavradio, pnrn dar ronlurl»
mento' an* delegado* do ihuIii-
mento da ratniiapha por melhn-
ria salarial para o «elnr dn
transporte» t para on operário»

da Mortes Naelonal <i« n„
tores .

MKNTIIKH K «OSTItAMrMiirs

III. riHirr-.NA l-Allifim.km

Hera reallsada aesombléla te.ral na sede do slndli-atn na ÀvVcnv/iiriii, 37, amanhA, às 11honiii, em primeira ronvnracAn
Além de outros mvminto» i,„ini-A essu nssemlilAia de queitôtillKndns ao aumento salarial.

ELEIÇÕES
HKSTnRH R OONTRAHKflTHES

RH 1'RQUKNA OAUOTAOKH

BerRo realizadas eleicflei, a 17
de agosto, nesse sindicato, pararenovação de diretoria, conselho
fiscal a representantes Junto A¦ flllillado,federação a qua está

AIJTAIATKS

Serio reallzadai tleleoet nosindicato dos alfaiates a costu»
relraa para renovação da dire»
torta, conselho fiscal o repre»
sentantes. Junto à Fcdcniçno,

tArla encabeçada neto ir. Leo.castro do (Jouto Teixeira, aluai
presidente do sindicato, cuja vi'lôrla JA 6 prevista por uma am»
pia margem de votos.

MARURNRmoa
Serto reniuiidai eleições nuSindicato do. Marceneiros, dl».

üiiplcntcs.
onaelho «IscaH

nos dias 4 e 5 de Julho. Parti. / Brando ucAo combatlvsT pefis cailporA das eleições a Chapa Uni- / tegorla. T ™ pe" "

i:sper<i*se aeja vitoriosa a
çiuiutt n» x, encabeçada pelo sr.JosA Jalmo Gomes, atual presi-dente do sindicato, que possui

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Kua Condo Leopoldina, 270 - !¦' and.

RIO DE JANEIRO

EDITAL
Convido todos os sócios quites a comparecerem à as»

sembléia geral ordinária, que se realizará em nossa sede
social, à Rua Conde dó Leopoldina, n' 270, rio próximo
dia 27, ãs 17 horas, em primeira convocação ou às 18
horas, cm segunda convocação para tratar sobre a se-
guinte ordem-do-dia: •

a)

b)

c)
d)

Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão
anterior;
Aprovaçào da Previsão Orçamentária para o exer»
cicio de 195B;
Aumento'de mensalidade';
Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1955'
ISAÚ ROSA DE UMA

Presidente

Sc o veto do sr., Café Filho ao parágrafo 2«* do
projeto Lúcio Bittencourt não fôr rejeitado pelo Con-
gresso Nacional, milhares de trabalhadoress continua-
rão sofrendo durante algum tempo, os prejuízos cau-nados pela cláusula de assiduidade integral.

ALGUNS EXEMPLOS

VETO DE CAFÉ FILHO

Os marceneiros c anexos,
quo são em número de qua»
sese là.000, no Distrito Fede»
ral, tém, um aumento de 23%
condicionado à assiduidade
integral, resultado de uma
sentença da Justiça do Tra»
balho.

Os marmoristas, de todos
os trabalhadores cariocas,

CASAMENTOS

Papéis de casamentos, cer-
tlílcidu, registro de nasci-
mento, com qualquer Idade,
acóidu de lei, requisições de
cei-Udõos de qualquer portedo pais, certidões de lmpus-
tos de transmissões e lucros
imobiliários pura escrituras,
caricirati ae identidades e uu-
tros documentos, trata
B. BK1TO nu Av. Marecüal
Flui lano, 35, sala li,, telefone
43-7112.

..; NO AUTOMÓVEL CLUBE :

Cirande Assembléia, Hoje,
ím Empregados do Banco do Brasil
Ainda-não receberam o.aumento cerca de 20.000 bancários •—> Ne-

gociata dos diretores do banco à custa de seus empregados
Os empregados do Banco-do Brasil, que são mais

de 5 mil no Distrito Federal e cerca de 20 mil cm todo
Ó país, vão-se reunir cm-uma grande assembléia, a par-th* das 18,30 horas dc hoje, no salão do Automóvel
Clube do Brasil, para exigir o pagamento do aumento
dè salários que já deveria estar sendo ícito desde l»
de março, como nos outros bancos.

MANOBRA .
DOS DIRETORES, —: cete que será encerrado no

dia 1.» de julho. Por uma• Conformo denunciamos, em-
primeira mão, os diretóres-do—
Banco do Brasil i-ecusaranFSer"
a pagar o aumento ti2s3Si-L!I
cários, para apresentas—um -
íalsp «saldo» de mais-160-ir.i- ¦
lhões de'cruzeiros no' balan. -

I 0 FERA do
Número 284

Vende u preço que ninguém
vende, faru fazer uma -Bea-
compra, sú nu «tliltA» — it.-
ilu Alfúntlcga, 2H4, Ir andar.-
Blusões de Unho . CrS 200,00
Blusões Ue seda . Cr$ 60,00
Frezelu Cr$ 1U0,U0
Pijamas CríJ 100,00
Lenços  CrS 7,00

Tudo Isto sô o t!?'ERÂ"»'pjj-'
de venaer por estes presosbaratos, porque 6 fabrica;'

; razão muito simples: desde
-2A de agosto, coin a sabida
i-uo Calete da camarilha do'-golpe, foram restabelecidas as
."^«comissões» sôbt-e lucros para.os diretores, do Banco do Bra.-sil. Fechando o balancete sem-Pagar o aumento dos banca-

rios, os diretores do Banco
receberão uma gorda comis-
são sobro :um lucro fictício,• de vez que, mais cedo ou mais

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
• Aproveite as- crises de iou»

cura de AMAURY. Cuecas a
. Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de-tricoline branca Cr$ 150,00.
^ua da Alfândega 318 — 1»
ISpdar. Rua Vinte de Abril,

A• - loja.,
^\-«»N\\\\\;fcm«S

Mecânico de Máquina de Costura I
Conserta, compra i

vende' máquinas de i
costura usadas. Refor- |
ma em geral — Ven» 1
dem-se máquinas no» I
vas è prestação - Tel.: á

49-8310 1

tarde, o aumento dos banca-
rios terá de ser pago. Sua
t-ecusa em pagar o aumentonão passa, assim,.de um sujo
golpe em beneficio próprio e
que os bancários saberão des-
mascarar.

GRANDE
COMPARECIMENTO

Os Sindicato dos Bancários
espera Um grande compareci-
mento à assercWéa de hoje.Anteontem, uma simples reu-niao de delegados e ativistassindicais contou com grandenumero de pessoas presentesas quais foram incumbidas defazer, enlre seus colegas de
trabalho, % a propaganda da
assembléia de hoje.

são os mais prejudicados pe»Ia referida cláusula. Antes
do reajustamento do salário-•mínimo, tinham mais de
60% dos salários condiciona»
dos à assiduldades, já queos aumentos eram sempre
conseguiaos através da Jus»
tlça do Trabalho. Com a ele»
vacão dos níveis de salário»•mínimo, os patrões reajus»
taram seus salários, mas da
seguinte íorma: 2.400 cru»
zeiros ílxos e o restante con»
dicionado à assiduidade. As-
sim é que existem muitos
marmoristas que por um mi»
nuto de atraso, vêem seu sa»
lário reduzido em quase 50%.
* 

VITIMAS HABITUAIS

As pequenas corporações,
que quase sempre recorreram
à Justiça do Trabalho para
conseguir- melhores salários,
são vitimas habituais da clãti-
.sitia dc assiduidade. Estão
neste 'caso os trabalhadores
em artefactos de borracha,
em cerâmica, cm casas de
diversões, indústria. de ba-
Ias, chapéus e guarda-chuvas,
vldreiros, etc. Para todas es-
tas corporações de trabalha-
dores, sem excessão algu-
ma,' o Tribunal Regional do
Trabalho ditou sempre a cláu-
sula de assiduidade integral.

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para
você, compre na filial de
AMAURY. — Rua Vinte de
Abril, 7, loja. Atendemos pe»
lo Reembolso.

BEJEITAU O VETO
Doravante, nüo poderámais ser aplicada a cláusula

da assiduidade nos julgamen»tos. Entretanto, com o veto
do sr. Café Filho, as cate»
gorlas operárias quo acima
citamos terão» de suportar
seus maléficos efeitos até
que os aumentos -para elas
ditados pela Justiça do Tra»
balho tenham o prazo de vi»
gêncla expirado. No caso
dos marceneiros, isso ocor-
rerá já no próximo dia 28.
Com os empregados em ca-
sas de diversões, entretan-
to, a cláusula de assiduida-
de irá vigorar ainda dttran-
te quase dois anos, em vlrtu»
de do acordo que há dias
íoi firmado com o sindicato

Por estas razões, os sindi»
catos de trabalhadores não
se conformam com o veto
parcial do sr. Café Filho ao
projeto. Tanto assim que em
todos os setores cresce a mo»

ROUPAS
A CRÉDITO

•
CAMISARIA'— ALFAIA»
TARIA — ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECÇÔES PRÓPRIAS

JEWEL
Av.< Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK — lei. 32-6583

vlmentaçao no sentido deobter do Congresso Nacional
a rejeição do veto. Com aunidade e a experiência ad-•quiridas nestes três anos doluta contra a famigerada
cláusula, os trabalhadores
brasileiros, sem dúvida ai-
guma, saberflo forçar sua
queda definitiva.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cialidadest tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumatorax artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n' 206 — Telefono: 5763
SAO GONÇALO

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 189 - S. 917 — Tel.: 43*6473

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos,~per-
sonalidades etc dos paises quo os emitem. Instrua o seuíilho, dando-lhe do presente um bom inicio para umacoleção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:Tipo <A>, contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-muns c comemorativos.
Tipo «B», contendo 20 seloa só comemorativos doBrasil.
Tipo <C>, contendo 25 selos dos países do campo so-clalista (URSS, CHINA, KUMANIA, POLÔNIA, ETC.)comuns e comemorativos.
Tipo «D>, contendo 15 selos comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos e perfeitos.Envie seu nome e endereço completo, junto cora umvale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-lhidos para:

PEDRO R. FERNANDES
RUA VISCONTE DE SANTA ISABEL, 87. apto. 201 RIO DE JANEIRO  .

Menciona • envelope ou envelopes preferidos.
dlferentêsUatr° 

•""'"'"^ <<en>Pra<1o» Junto» levarão selos todos

BÍ»M»«S$WJS\ «SK»Í«

NERVOSOS Desânimo. An- |!7úsíia. Fobias, in- |
gpsti :», . soma. Irritabilida- i
1 ™--Nl^Jterno. Sentimentos de inferioridade e insegu- I
^ rança. Idéias de fracasso. Esgotamento., Dificuldades È

^^^.Tr.^VP e m mulher. TRATAMENTO ES-%PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS 11 CLINICA PSICOLÓGICA
-' is 13 e 14 as 19 . kl&mment*
::- \l-VARO ALVÇM,. H,;»»».

TEU: 52-3046^.'D.

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologir
cal Stuãy of Social
Issues" - 0.8. A.

*m

í I
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TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços nafabrica Astro. Guarda»-chuvas, sombrinhas, detodos os tipos, a preçosaa fábrica ao consumidor,sem intermediários. Cal-cas, camisas, blusões, ar-tigos para o frio em gerale capas para todas' asidades.

Confecções- Astro. Rua doLavradio, 81

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada osem juros, lotes desde 250cruzeiros por mês. Preços

desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distan»
to 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dia-riamente com o sr. J. SI-
queira, à Av. Marechal
Florlano, 13,1» andar (an-tiga Rua Larga) —• Tel.:
23-3840.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS DiDKJADOSy - CONSULTAS: Cr$ 80,00
íí*SSfi'!.to„Çlfía tiqnnonloterapta e alta freqüência especifica** ^lílííhflífS0* *»„"•»«*«• «"nal no boiem a na nTt3rie7Ixrltabllidade, faiUgu e InMnla noa caio» làtUcadôii.

Enfermagem a earso do técnico • profissional diplomado

CLÍNICA 0R. SANTOS DIAS

CAÇANDO GATOS. A TIRO
DENTRO DO HOSPITAL

eA administração do atual diretor do Hospital do IAPM,sr. Odorlco Pinto, nesta casa está pontllhada de arbitra-rledades. .™r
Desde a fundação do hospital que é permltirja, nos dias de

yisiias, a entrada de crianças, a fim de confortarem os docn»tes que aqui estão. O sr. Odorlco proibiu a entrada de crianças.As arbitrariedades e liberdades do sr. Pinto são de pas-mar. Imagine que o coreto que existe em frente à enferma-
ÍL^i se"horas está ameaçado de ser transformado em vi»veiro de pássaros de sua predileção. Mata gatos às dezenascom uma espingarda de caça, dentro do prtprto hospitelquando é dia de visitas. Para cúmulo, un°a tarterugmnha
aSStedTdfS.hr d° $^P$mÚ foi comida em onn
aludido proj'eto uma comissão
de vendedores.pracisfts, em
julho de 1945, procurou, no

Casa em Campo Graeidü
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno na esta»ção de Campo Grande, com doze metros de varanda am»pia, duas.salas, um dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corre»dorL banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha com
nnf ? í»»'-8 .engarrafado, água em abundância, alpendrenos fundos, terreno medindo 25x50, todo murado e arbt£
&°r ™m ?r.Vor2s íram*'»s> &i»nde e bonito janUmTratar pelo tel.: Campo Grande, 629. Rua Domingos dóCouto, 31, depois do n« 23 s

Senado, o senador Kerginaldo
Cavalcanti, pedindo - lhe os
bons ofícios. Em março doano. em curso, dirigimo-nos,
por carta,. ao senador Paulo
Fernandes, não apenas pedin-do-lhe que se interessasse
Pelo projeto, mas igualmente,
que apresntasse emendas aomesrno — emendas essas cujasbases lhe entregamos. O re-
presentante fluminuse respon-deu-nos, muito gentilmente,
prometendo-nos tudo fazer nosentido de atender ao nosso
apelo. Já lá vão, entretanto,três meses e tudo continua
como dantes, relativamente ao
já muitas vezes citado pro-
jeto n.« 260/53.

Não duvidamos, absoluta-
mente, da intenção e da pala-vra do senador Paulo Fernan-
des. Sabemos, todatfa, que o

projeto em pauta está enga>
vetado por injunção de fôrçi
poderosa como o é a Associa»
ção Comercial do Rio de Ja-«eiro. E engavetado continua-
rá, se o escândalo não fôr
veementemente denunciado,
de maneira a fazer vir à pau-ta a citada proposição. Estou
certo de que, em ali chegan-
do, receberá as emendas su-
geridas pela nossa corpera-
ção ao ilustre senador flumi-
nense. O que se faz impres-
cindível, no momentp é o de-
sengavetamento respectivo.

Eis a realidade, em suas
minúcias, sobre o projeto n.'
260/53.

(a) Lauro de Azevedo
Rolim.

IRREGULARIDADES NA FABRICA CHESTER
Na fábrica Chester o pa-trão faz tudo para manter o

DOIS COELHOS..
Mate dois coelhos comuma só cajadada. Caro lei-tor, seja mais um corretorde IMPRENSA POPULAR.

Ajude-nos a aumentar a nos-sa publicidade e ganhe fácil»mente algumas centenas decruzeiros. ,

operário na mais completa su.
jeição. Não dá aos operáriosos direitos que êle ten:. Hátempos, o patrão deu um ce-cibo de quitação para umnosso companheiro assinar.
Eram as férias, quo êle assi-

j nava como se as tivesse rece-1 bido. Pouco tempo depois, essecompanheiro foi despedido
\ sem, receber o dinheiro corres-

ppndente àquelas férias e sem
te-las gozado.

Aqui na Chester só existemtrês reservados para 120 ope.rários. O patrão ainda seacha com o direito de dar
5

murros nas portas dos mes-
..m°s. se o trabalhador demo-
ra um pouco lá dentro. Quan-do uni operário pede aumento,
êle desanda em desaforos e
perguiyta se quer entrar em
acordo.

Companheiros: olhai estasirregularidades que estão
acontecendo em nossa emprê-sa. Nós, os que ainda não
fomos atingidos por elas, nãoestamos livres de o ser. In-
gressal em. nosso sindicato.
Unamo-n03 para termos fôr-
ças e lutar por nossas reivin-
dicações.

(Do correspondente
na empresa).

"ENGAVETADO 0 PROJETO DE LEI"Referindo-se à carta

RADIOTELEGRAFIA

para a nova turma: dia 26 de julho (3» feira)

1

Exame de admissão

ESCOLA EDISON

ÍÊÊ^LWí
JBTTNDAJJâ EM 102»Kua Ar. Carioca. 59 _ 3, andarItio J- Fone: 43-8585

... —-™ pu-bheada com o titulo acima
por esta seção na edição tle16 do corrente recebemos aseguinte correspondência:

. «Não tenho como negai- ra-zão ao colega cuja carta,sob o titulo «Engavetado o
projeto de lei», esse valoro-so porta-voz do povo estam-
pou a 16 deste, na seção res-
pectiva. Tudo o que o mis-sivista escreveu sôbre»o pro-jeto do lei n' 2GD/S3, do Se-nado e a expressão
da verdade. Todavia, fazem-•se mister maiores esclareci-
mentos sobre o aludido pro-jeto. Apresso-me, pois, a 'hes
trazer esses esclarecimentos

O projeto n» 260/53, do Se-nado é de inspira-
Ção da A.R.C.E.S.P. e visa
a regulamentação da profis-

são dos viajantes e vende-dores comerciais. Discutidona Câmara Federal, onde re-
çebeu o n' 648 c/951, passouà câmara alta completamen-
te deturpado e modificadono seu conteúdo inicial. As-sim como se encontra, sa

„ transformado em lei, nadaaproveitaria aos vendedores-•pracistas e sim, apenas, aosviajantes comerciais. Mes-mo assim, à revelia do Sin-dicato dos Empregados Ven-dedores e Vlaiantes ao Co-mércio do Rio de Janeiro —
quem cabia,, por justissim»razão, defendê-lo — foi, porinterferência ,do órgão pa»tronai, a Associação Comer-
ciai do Rio de Janeir.\. enga-vetado e assim se mantêm
há aprovimadamente três
anos. '

WMMÚS AMÚMCms i
OFERECE-SE

TERRENO _
medindo 12x15, a cinco~~mlnü-

Passa-se um,
tos da estação de Nilópólls, àAv. Augusio Paris, em local ser-vido pelos ônibus Cascadura-Nl-
lôpoils. Condução fácil para acidade, a 85 minutos de D. Pe-dro IL Preço: Cr$ 38.000,00. Tra-tar com A. Luiz, das 13 âs 18horas, diariamente, pelo tclefo-ne 22-4226, e aos sábados e do-mingos com o sr. Walter, a RiraOtávio Bruga. 1.313. Nilópólls.

-d»)
TKHKENO -- Cr? 20.000,00 —

Vende-se um dn 10x3ü a Rua os-car Santa Marta, 74. Éden, Es-tauo do Riu., Tem luz' elétrica,
prtsxlnj<, & estação. Tratar no n»72, com o sr. RomarUt, Negociourgente.

(25J,
casa — vende-se uma cum j

quartos, 1 sala e cuzinfla, Die-cisundu pequunus reparos em
terreno dt JL» > tu — SantaI Cruz _ Tratar, pelo tel.: ôS-tMas.--=•»- •- - i&y :

TpEn1í'T9vERADElRAS ELE-TROLUX, novas, e usadas. Ven-de-se a. vista e a prazo, semílador. Informações e recadol
K"» Samuel, na portaria dêstélorni- (20)

VUNiSSLVNAil e perslanas —Cunsertam-se « reformam-se. —Uà-se referências de fli-masconstrutoras. Recados para Má-noel Castanho. Tet: 42-36(18.
(7)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e varent*,•.; 
^ 

seção de "PEQUENOS ANOMÓS™***Lrt 10,00 por vez. Seja lambem um corret™ **

mente;

PINTURAS decorações • re-rormaa em apartamentos e edi-flclos. etc Pmtamos automóveis,
geladeiras e correlatei, orca-mentos sem compromissos. Re-cados para tel.: 35-3039.

16)

.. J^SKBP* *3e Pra,a * Partir e»

r»oa,^.Tral?r ,'?)m °»Sr- í-eao.ouCarlos. Aceitamos corretore».Rua Araúja Porto Aleirren?64S/loja G/U. TeL 32-993S
(14)

'¦ -mm

APROVEITE ES1A OCASIÃOpara llbertar-n do aluguel. Ven-d» 2 cômodos Je tijolos é mauu«> «lleerce ae pedia paru umcômodo grundü, poço e gallnhel-to, poi CrS 15.000,00. f-acUlta.-se uma parte do pagamento.Terreno: Cr$ 500,00 mensais, sem
ÍKS*; c"">a de' praia, frata?
S2?.J-0SicS.nl,aí escritório VilaSagres. Paciência. Recados pelotelefone 23-0525. *i

, (18)
VILA REAL (Noite Portugal)— yulntu do tínlroheamento —llrupeira — Vende-se. Tratarcom Jayder, Tel, 22-4236, ¦ ¦' ¦ , ¦ '.-.ílfii *».

DORMITÓRIO completo de 11pecas, vende-se por CrS ..12.000,00. Ver e tratai o. RÜáCabuçu, íao, apt. 102.
(25)

ÈJLJ1.-1 KlClijl A- KAIJIU lELlV,(, vj— tlxecuta-Se «ervicus o duim-
çlUo. Recados para o telelune
57-iyttiO. I^USIAUKO. ,

(8)
MOIÜ RlSi*A -"oferece-

-se, com 16 unus ae carteiru ecom 15 unos de. pratica notiiiiisjnji-11- -'ivdciiii. (js HUci-essM-
Uus, pur tavoi, guviruui lileiu-nar paia 3u-ls)41, aas 15 âs *17
horas, chamar Osvaldo,'

BOMBEIRO HIDRÁULICO —bxetuta-se serviços a domicilio.
S5SX líla..Mttnoe' 0ua(rt?

(15)

OURO E CAUTELA OE. JOiAS— Paga-se bem. «olucâo râpi-da — Rua evaristo au Veiga,85 — aaJa 204. procurar MaScheslnl. TeL; 22-6297, dai 9 aa16 hora».
(19)

PRECISA-SE

.TERRENO t.M CAMPO GRAN.Uh. — veime-se um a 20 nnnu-tos de Campo Grande. Tratar kRua Guaie, lli em .Coelho Ne-tu ou cum o «r. José Manuel, nao' «eçau de bondes. Mêler.
l'Mi,

CARPINTEIRO para instala.
tnf ^.ea\{Ía<itJa*' madelramen-tos, etc. Atende»** a domlciUo.
•u-wãa* *"* Adk0 S*í«? Tel?:

PRECISA-SE de um estofador.Tratar a Rua MonteWdéuTÍaos— r"nha. (i)

(82)

,„.*-,A '.HiN1K1HO P"rH qualquer .liaüalliu rclerente A proflssfio.Recado, por favor, a portariadeste Jornal, com Viana.
— UM,

ALUGA-SE uma casa por aca-o"» com dois quartos, sala, co-zlnha o varanda. Tratar com Jo-ao cunha no escritório via Vila¦aderes, bstacàu dt Paciência.Ver aua sábados e domingos. —

E3TOFAUOR _ precisa-seoficial competente, rratar à KuaMarques de Sau Vicente, 334,Gávea, com o «r. Alolzlo. taj

CORRETORES — PmlMrtM
para loteamtírw da «raMe íu-
Vf0-., cotaPuSSa idOnsa a desruii* ooncelto. paga-se boa co-missão. Tratar com o ar. Jo-sá Cunha «oi sábados • domln-go» no Mcrttório da Vila Sa-
gr«» - Estacio de Padíocla.
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*f Ir .—.¦¦..¦¦¦¦¦ .4._8____

*_í__

¦ AfDiimu coisa estava mra oconlmer nas -oraniein».Torto mundo corria para li, atravancando a RuaitoanChaves. Repórteres de todo» o» jornais te encontravam
na local. Alguns curioso» quo não Conseguiram entrar,«. campo dn Fluminense indagavam sobra o quo havia,Htirjilum então, os mais desencontrados comentários Ahgttém falou qutrera comido político. Outro disse que hou-re m-ejrim, Um terceiro dou um muchocho ecotuceu,{o amtooi - tu)» d nada. «do; d futebol.., 

""""*"•
De falo, cm «penas isto. Fotógrafos e jornalittat cor-rendo atrás da um homem como te fôtta uma "mist"

E ubduhu com "plnla" do gentllhomem, Impa-sliel nàsua secura, ia so desvencilhando o apoquontando com ocartaz quo lha era dado. Ao lado, duas belat atletat doHiiminenso cornam pela pista. Era de ver a aloodnclado parle, a graça o a beleza das duas mocas. Ninguémligou importunam. ¦»¦*«.«.
Coisas do futebol.

NAO TEM IMPORTÂNCIA
* „ f"íí*.('0: '"-¦'•o <-° Benfica com o __»i£ru, em JlfdçaBonita, foi feita a apresentação dos jogadore» porluguetetaos-brasileiros. Tini, o famoso "El Peon", levou ColunaS tV prcsmiça do Zizinho.

-¦*- Muito prazer — disso o mestre Zisa.
,„.**!• Nuo taim impurtança —¦ respondeu o africano.

JOGO DE BICHO
A bola eslava mais para Pavão. Leônidas, porem,I co.iwcí/i/iii domina-la, numa jogada magistral. Todos se

^ enmojharam o aplaudiram. Que jogada espetacular!' No fim do jogo, perguntamos ao centroavante ame-
| rlcano ondo Cio aprendera aquilo. Leônidas disse que era'¦à iinjft «oro tática trazida de Lima (Peru) e que só consls-3 c iV.cn» fazer glu, glu, glu, glu, glu....

O BENFICA
•: Bongolô continua a me afirmar que o Benfica ê um

| 
"oiue" do pernas-de-pau.—• Mas, Bongolô, vocô não viu oontra o Flamengo?

fi '-¦¦•r-.-Q quotçm isso, sou Deixa? Aquilo foi marmelada.
| o//ic, aiiando dizem quo o time do Benfioa é de bola euú mo recordo do Rogério que esteve no Botafogo, e tóii chutava- bola nas nuvens. A deteulpa do ponteiro era de
$ que.em-Portugal so substituía at chutoim» por tamancos.Mas, agora ó diferente Bongolô...— Sim, é diferente. Quando o Benfica começar a
| apanhar, o Zé da São Januário vai dizer que havia "uma
p pedrinha na chuteira".. „

DEKA-qUE-EU-CH-TO
""'¦ TFWTTITI«lWIW1ITW>r|)MIWW*LJ).l.i|lJ

Homenageado o Vasco
LISBOA, 22 (A.F.P.) — A

homenagem prestada ontem
à noite aa Vasco da Gama
pela direção do Benfica e pornumerosíssimos sócios deste
clube, transcorreu em grando
entusiasmo. Milhares de pes-soaá- *punirair.-se em frente
ao hotel em que se hospeda
;i delegação vASc&iha, Finhei-
ro '-Machado; ' vlcc-pcosidente
(!o ;Benfica,' íoi recebido pelo
presidente do Vnsco, cm com-

panhia de. outros dirigentes.
O dr. Artur Pires, rodeado
pela delegação brasileira, ma-
ntfestc. a gratidão dos 30
mil sócios do Benfica pela
acolhida dada a este clube
no Rio de Janeiro. Braaliel-
ros e portugueses comparece*
ram depois a uma janela
eir.bandeirada com as cores
brasileiras para agradecer os
aplausos da multidão.

PERDEU 0 FLAMENGO
DEBAIXO DE APOPOS
1x0 marcou o América sobre o bicampeão* na sua estréia — Par-tida fraca — Pompéia, a maior figura do cotejo — Botinadas a valer
Numa tarde Mm Inspiração,

a. oqulpe do Flamengo foi
derrotado ontem, no Mara-
eiinfl, pelo Américo, por 1x0.
O encontro foi pobre do téc*
nica o rico do violência, ha-
ja vista a passividade do nr*
bltro.

O Flamengo foi o mesmo
dos últimos compromissos,

Paulinho, na etapa comple.
mentar, contribuíram em
grande parte para a deblli-
dado da linha rubro-negra.

A oitréia do América no
Torneio "Charles Mlller" po-
do ser considerada boa, JA
quo Iniciou vencendo, om-
born n equipa nAo tenha
produzido o que se espera-

"^^l_____r^\ ^I^^IHP^IflBj __LV_N_____fl
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Ivan não reeditou as suas li/limas performance»

OS GAMPISTAS NÃO VERÃO JULINHO

M^gM * mmF*®w>

sem concatenução e objeti-
vldade, demonstrando estar
numa .fase má. Não há dú-
vida que a saída do Evans-
to, aos 21 minutos cio pri-
meiro tempo, por confusão o
a substituição de indio por

va, principalmente depois
da vitoriosa excursão em
gramados incas.

A TK1MEIUA.FASE
Ate os ,ü minutos de luta• do primeiro tempo, o Flamen*

go dominou territorialmente

¦.;iL>'''iy 'V'1- ¦¦'¦¦ "'¦-'. ."'¦.:! ;v:Ã-''vV8':v^::'íí-;-ííí* i ji.i |Hiiy.|j__iMim Bom Treino do Benfica
no Campo do Bangu

A equipe do Benfica prepa-
nindo-se pnra enfrentar o Ve-
nurol no próximo domingo, no
JiíhIiuIIo do Maracanã', realizou
ontem, om Moça Bonita, tini
ensulu de conjunto. Oto Clló-
ria, desta vez, exigiu mnis um
pouco de HotiB eomiiiidutlos (|iic
ne siulritin uítosuniontu. Ao fim
de 05 minutos du Exercício, o
(|uadro lltulat' iibiiteu o mis-
to Biingu-lienrica. pnr 4x3.
Lula Carlos marcou oa trfis ten-

los do Ume misto, enquanto
Aguus (2), Arsènid o Calado
golearam para o quadro de cl-
mu. Uma boa assistência comi
pareceu uo grumndo do Bangu,
aplaudindo tia jogudas dos
campeões portugueses, .cindi»
paimeiite ns do Calado 0
Águas, que jogui'am com de-
fiéiivoltum.

O goleiro Costa Pereira es*
levo uusente por so encontrar
ligeiramente contundido.

ma« nflo conseguiu tradimir
essa Hunuriorldndo cm tentos,
pela falta de um homem-gol
e também pel» «oberbn alua*
çío do goleiro Pompéia, que
íe Impunha na cancha. Os
15 minutos resttintes dcs»a
fase pertenceram no Amérlcn.
O quadro rubro passou n sa
movlmonlnr melhor, com a
defesa mnis embaraçada e o
ninquo prociwando acertar,
Numa dn» escaramuças nn
Área do bicampeão, o ata-
cante Alarcon, que vinha me-
Ihotorido a olhos vistos, mar*
cou o prlmelfo o rtnlco tento
da partida. i|in> diria n vltó.
ria nos rubros.

BS^ÒKCÒ DO AMÉRICA
O panorama dn segunda

olnpit foi Scn:clhnntu ao da
príniolva. O Flamengo iniciou
tontando o cmpnle o o Anié-
rica caiu na defensiva, aguon-
tando, por certo tempo, as
lnvestldus contra n "ua clda-
dela. Nessa ocasião, Pompéia
mostrou toda a sua elasticl-
dade c clnsse, fechando o arco
e miiruvllhiindo os torcedores.
A llnhn do Flamengo procura-vn a todo custo uma brocha,
mflg a defonsivu do Campos

,.SaIos estuvii atenta e mnr-
cava com pi-oclsfio. .Somente
aos .13 minutos, o Flsinengo
conseguiu sua mnlrt- oportu-
nldndo do empatar a conten-
dn, Paulinho roeohou de Joele de um som-pulo espetacular
vencendo a Pompéia, quo sedeixou hutor pela primeiravez. mas Edson, firmo na co-bertura, salvou o tonto imi-nente«

Apesar d0 assédio rubro--nogro os americanos não sedeixaram fica..- semente nadefensiva e, voz por outra,lncurslpnavam até a meta deAníbal, sempre com perigo.Nessas ocasiões, o torcodorassistia as botinadas do-Ta-vfio e Leônidas, sem o juiztomar conhecimento de nada.Outros jogadores andaramtambém às turras, mas, Infe-Iizmente, tudo terminou bem.vencondo, por justiça, o Aivé-fica.
í/°.ÍJÍS! do «mãjcli», a tor-ema ao Flamengo vaiou esti-e.

pitosamente os seus jogadores
quo so conduziam para o tú-nel o (jue vem demonstrar aUísatisfaçãò dos torcedores
rubro-negros pelas últimas
performances du equipe.

DETALHES
As equipes, formaram ttsslm 

'
constituídas:

¦FLAMENQO - Aníbal, To-mirea o Pavão; Scwílio, De-
quliilin o Jordan; Jo0l, Kubens,Índio (Paulinho, no segundo
tempo), Evaristo (Henrique,
aos 21 minutos do 1." tempo)
e Esqucrdinha.

AMERICA — Pompéia.
Caca o Edson; Ivan, Osvaldi-
nho e Hélio; Canário (Romei-
io, 11 minutos do a.' tempo),
WasHll (Washington, 18 mi-
nulos do 2.» tempo), Leônidas,
Alarcon c Ferreira.

Ueiidn: Cr$ 331.0U8,40.'
Juiz liorst Heçden.
Os melhores: — Pompéia,

Edson. Hélio, ¦ Alaccon, no
América, e Tòmlres, Servlllo
o Rubens, no Flamengo,

A.delegação da Portuguesa-de Desportos rumará sá-
bado, por via aéiQa, para a cidade de Campos, onde en-
frenlará amistosamente no dia Imediato, a forte equipe
do Americano. Ò campeão do Torneio Rio-São Paulo poressa única apresentação em gramados fluminense, rece-lyerá a importância de 100 mil oruzeiros, livre de quais-
quer despesas. Todos os titulares da equipe seguirão, ex- .
ceio o famoso ponteiro Juiinho, que está entregue aos oul-
dados do Departamento Médico do clube do Largo de São
Bento, por se encontrar em precárias condições físicas.Amanhã, às lusos realizarão um individual como apronto,
Piirá enfrentar o Americano. No clichê, o fabuloso Juli-n.lip prpparanâo um drible sensacional.

BONIFICAÇÃO Especial Para frr táores da
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í _- A f ortügufisa, por declsfio da Assembléia Geral da
j F.ár.F., em reunião' levada a efeito ontem, será mantida
! lia primeira divisão, tendo o prazo que aquela entidade
I lhe havia dado para que conseguisse uma praça de espor-

lês, sido prorrogado por mais dois anos. A praça de es-
portos do Kosltn Sofia, proposta pela Portuguesa, foi re-
casada.

O representante'do Vasco da Gama foi o único a votar
pela salda do clube «luso» da divisão principal.

O jogador Willíes, craque holandês que empresta con-
| curso ao 'Valência da Espanha, deixou de interessar ao
J Botafogo. O referido jogador pediu por 1 ano dè con-
| trato a astronômica importância dé 1 milhão de cruzeiros,

íÊndo.;.f8la-'*i razão.-principal da desistência do alvlnegro.

0''B_-gu, tehdo em vista a excursão que empreender*
a, Cachòéiro do Itupemerlm, no Espírito Santo, tretnarâ.
em-conjunto na .manhã de hoje, no gramado de Moça
Bonita. Ontem, os alvl-rubros treinaram Individual, sendo
que álgtihS jogndores participaram do coletivo do Benfica.

'.'. Noticias procedentes de Portugal, afirmam estar oVasco da Gama envidando esforços no sentido de conse-
guir uma revanclie frente ao F.C. do Porto, que o der*
roto»,-•ecentemente por 4 x 2. Nada.há de positivo ainda,
mas b grêmio ciuzmaltlnó prossegue Com OS entèndiínefttos.

bvl XwWLlvA ¦-**&>*mm tmtm "¦'.' I
\i l^sSar doí.«m nossa«»» -I

V o^___s»__á__r *So reveMoa. lt»
>^b£_*?"ip=**^ tuitamcnte-

I i

(is iraqueij do péfiaiol,: ajustando-se pura o cotejo de
doiniiiv) coi.h » Beníica, treinarão em conjunto, na tarde
dé hoje,: em Cicneial Severiano. Na manhft de ontem, os
cjriéníuis fizeiaiii individual, não tendo participado da
prnlH„ os craques Vagnoll o Williams Martines.

iV>^/»MAAA^<WV>Ai^^<W^^^^VM»^WWWyWV^W^yii

Na reunião da assembléia
geral da F.M.F., levada a
efeito anteontem, foi arma-
da a tabela do primeiro tur-
no do campeonato da clda*
de, aprovadas as datas do
segundo o terceiro turnos oorganizada a tabela do Tor-
nelo Inicio.

A tabela do primeiro tur-
no será a seguinte:

• DIA 7-f

Flamengo x Canto do Rio;
Olaria x América; Bangu x
Hon.suce.sso; Madureira x Vas-
co; Fluminense x Portugue-
sa; S&o CrlstóvAo x Botafogo.

DIA 11H

Mndvrelrn x Flamengo;
América x Canto do Rio; S.
Cristóvão x Bangu; Vasco x
Portuguesa; Olaria x Flu-

Tnlnenso; Bonsucesso x Bo-
tu fogo.

DIA 21-8

Flamengo x Bonsucesso;
Fluminense x Madurolrn;
Canto do Rio x Bungir.
Vasco x São Cristóvão; Por-
tuguêsit x América; Botalú-
go x Olaria.

DIA 28-8

Portuguesa x Flamengo;
América x Fluminense; Ban-
gu x (Daria; C. do Rio x
Vasco; Botafogo x Madurei-
ra; Bonsucesso x S&o Crls-
tóv/in,

DIA 110

Flamengo x Botafogo; Bon-
sucesso .\ América; Vasco
x Bangu; Fluminense x Can*
to do Rio; São Cristóvão x
Portuguesa; Madureira x
Olaria

DIA 180

Flamengo x Fluminense*,
Bangu x América; Olaria x
Vasco; Botafogo x Canto dô
Rio: S5o Cristóvão x Madu-
reira; Portuguesa x Bohstt-
cesso.

DIA ÍS-- —-

Olarli x Flamengo; Aml-
rica x Botafogo! Português»
x rinu. n; Vnsco x Flumlnen-
aej.Cnnlo do Rio x Sâo Crfln~~
tôvAo; Madureira X Boniu-
cesso, -..

DIA 2*10

Vasco x Flamengo; Amérl-;
ca x Madureira; Bangu x
Botafogo; Fluminense x Slo
Cristóvão: Bonsucesso x Can.*
to do Rio; Portuguesa y'"l
Olaria. u . . .

DIA 910 — -
\ty t ,

Flamengo x Américas
BonsurcMO x Vasco; Botafo*
go x Portuguesa; Bangu
x Flunilnertso; São Crls-
tóvão •< Olaria; Canto do Rio
x Mndiitoirn.

DIA 111-10 ," ;,
Flamenga x São Cristóvão? -

América x Vasco; Madurei-
in x 'isngu; Fluminense x
Botafogo; Olnrln x Bonsuccs*-
Só! Canto do Rio x Por-
guôsa.

DIA 28-10

Bnnr;u x Flamengo; São
Cristóvão x América; Bota-
fogo x Vnsco; Bonsucesso x
Fluminense; Portuguesa x
Madureira; Olaria x Canto
do Rio.

-10r— -ir-

-411.-_..•».

1/1/M (Ano
Novo).

í/1
18/1

TERCEIRO TURNO

V Rodada

3* Rodada

4-falr» IM
5--felr_ 10/1,
8ib. 31/1
Dom. 3?/l'
4'.tolra 2«/l
5'-ftlra 27/1
Sãb. 29/1
Dom 30/1

DATAS PARA O SEGUNDO
E TERCEIRO TURNOS

SEGUNDO TURNO '

30-10-55 a 5-1-56

1* Rodada 30/10
2* 6/11 ¦

13/11 (CBD)
3« " 20/11
4* " 27/lí
5' -1/13
6' " 11/12
7* " 18/12.
8» " 25/12 (Natal)':..-.

---8«-R«dada 4«.felrâ
V-ítlcm. 4..,-.._... .. m,: i:t
Dom, -7^1

4* Rodada 5**íclra 12/2:
Sáb. 14/2-

Dom. 15/2:

TORNEIO «IMTIUM» \~:.

¦ Foi organizada a seguinte'
tabela para o torneio «Inl*:
tlum»:

- -Para -o torneio «inltlum»
de profissionais a tabela il*

;çòq..qssl.m ai-mada:
Primeiro jogo —• Canto do

Rio x Portuguesa.
Segundo jogo — Olaria x

Madureira.
Terceiro jogo —• Bonsuces*

so x Vasco,
Quarto jogo — Slo Crls*

tóvão x Bangu.
Quinto jogo — América

x vencedor do primeiro jogo.
Sexto jogo — Flamengo x

vencedor do segundo jogo.
Sétimo jogo — Botafogo x

vencedor do terceiro jogo.
Oitavo jogo — Flumlnen-

se x vencedor do quarto
jogo..

Nono Jogo — vencedor de
quinto jogo x vencedor do
sétimo jogo.
.. Décimo jogo — vencedor
do sexto.jogo x vencedor do
oitavo jogo.

Décimo primeiro — vence*
dor do nono x vencedor (fl*
nal) do déçhno jogo.

Na Colômbia, o S. Paulo F. C.
Jogar,', sábado com o Atlético Nacional e no
pendiente de Medellin — Possíveis exibições

MEDEL1N (Colômbia), 21
(AFP) — No próximo sá-

bado inlciar-se-á a série In-
ternacional de futebol nesta
cidade, com a apresentação'
da equipe brasileira de São
Paulo, que enfrentará o ti-
me da Colômbia, atual cam-
peão profissional, Atlético

ICANTINMOfci

LPNENG
Qrlhur A Cdna/Ao'

Nacional, da capital de Ai?-_
tióquia. O encontro se rea-
Hzará no estádio Atanáslo
Girardai', que também será-
o palco do segundo jogo dos
brasileiros, na quarta-feira,"
2, contra o Independiente do-
Medellin.

E' provável que o quadro
visitante realize um tercei-
ro jogo, dependendo de acôr-
dos com os times colombla-
nos, O São Paulo acaba de'

dia 29 contra o Inde-
do Santos em Bogotá, |','.'_ís-„9 São Paulo acaba daj

terminar uma série de' en-
contros no México,

.....Por-outro lado, é possível.
; que o conjunto brasileiro de

Santos se apresente na ca*-pitai da República, Bogotá,'
.tendo jogado no domingo

passado no estádio nacional
de Lima. As negociações
com o segundo time paulis-
ta as realiza o cluba Milioná-
rios de Bogotá.

Troano sua mfcnitna fa*
togrMicn velha por uma•nova»

p«X<L CVdtt ^OtOtfXiltjjitt,
o rtuUtldl ttdt^uti&o

CbníeriM «m gwat,ótica sm mm
krgo de São Francisco, 23. i» «<*,

j

-JL. — Na noite de Amanhã,
*^dia 24, o .'lumeiigo deíen-

dera a suu posição de lider-
•btvicto do campeonato ea-
rloca da 1* divisSo, enfren-
lando o «tive» du Sampaio,
na quadra du Uua Antunes
Garcia. Na preliminar, às ..
20,30 horas, Jogarão as re*
presentacões doa dois clubes
pelo eampeoiintii da segun-
da divisão.
JL. — Na noite ué lioje, às
^ 20,30 horas, no Ginásio

da Gávea, prosseguirão us
campeonatos da l4 e 2' divi*
soes de vollbul, cum as par*
tidas entre as equipes do
Flamengo e du Bangu. A tor-
vida rubro-negra, que está
em (fldas, comparecerá tam-
bém logo mais para Incen-
tlvar os jogadores.
JL. — Os saiões u túdas as
?5 dependências da sedo

social da Prali» do Flamen-
gu serão uaprlehusuincuti) or-
iiamentadás a caráter e ofe-
recerão uni festivo e pito-
itwco aspecto de arulal, pa*
ra as duas festas Juninas
que o Flamengo oferecerá ao
aeu quadro social. N.t noite
de sábado, dia 23, das 28 às
8 horas, com quadrilhas, ca*
samttito na roça « outras
atrações; e, no domingo, dia
26, das 16 às 10 poras, tere-
mos a «Festa Infantil na
Roça», dedicada à petiiada
rubro-negra'. Traje: <;e pre-
feréncla caipira ou passeio.
_L. — No próximo sábado,
*dla 25, fts 16,30 hs., em

São Januário, jogarão as
«estrelas» du Vasco ria Ga
ma o do Flamengo, pelu.
campeonato da 1* divisão.
Não haverá preliminar, pois
o clube adversário nio con-
corro ao certame da so-
jrunda.
X- tni quadro misto dem futebóldo flamêhgo íó-.
gará domingo, na cidade de
Leopoldlna, contra o S. C.
Ribeiro Junqueira. Ainda em
Leópòldlna ,a equipe rubro-
•negra prellará na térca-fel*
ra, dia 28, à noite, contra «
Seleção de Cataguazes. A de*
legaçfio rubro-negra, viaja-
rá em camionetas especiais,
chefiada pslo sr. AbiUo Go-
mes.
JL — Outro quadro do Fia-"; mengo jogará domingo
em Itaguay, Ést. do Rio,
contra o ltaguay A. C. ò
Flamengo nesta opur.uuiila-
de será representado pelos
seus juvenis e a delegação
será chefiada pelo diretor
Rmfllo' Malícia.
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GRANDE EXIBIÇÃO
DO BOTAFOGO

Jogou uma partida belarrópida e deseon-
certante--

ZURIQUE, 22 CLP.) —Nu-
ma exibição de gala, a equipe
do Botafogo F. R„ do Rio de
Janeiro, abateu fragorosamen-.
te o quadro do Grasahopers.
terceiro colocado do campeona-
to suiço, por 6x2. Os brasller*
ros jogaram uma partida bela,
1'ápida e desconcertante, dei-
Mindo o» suiços embaraçados,
Já na primeira fase, o Botafo.
S° já tinha assegurada a sua
vitória, com cinco tentos con."
trs. um do Grasshopers.' Na
fase final, os pupilos de Ztuâ
Moreira marcaram ma-s um-'«goal». Os suíços também as-

Pintura e
Reformas
em Geral

Aceltn.-e -.irviço df ndml.nlstnicilo ou empreitada dome»mo tamn. Faicmo* orçn.monto crAtls, sem compro-
mlssu. Tratar rnlo telefone
33-82-31, 0/ sr. Alolho, ou àltua do l.tivradlo. 168, fun-
dos. Escritório — Av, Erai.
mo Braga nu 255, II» andar,'
sala 1.101, A.

J.álírám novo ponto, temi*;;
nando o jogo com a vitória dos-í
cariocas pci- 6x2. Os torcedores
aplaudiram os jogadores do
Botafogo, pela primorosa exi*-!
bicão, liecorda-se que a equl-"
pe do Grasshoper. empatara:-
com a do Fluminense p,or lxl. •'

0.quadro do Botafogo ali-
rihoú c.iri Lugano, Gerson fe
Santos; Orlando Maia, Bob t iJuvenal; Garrincha, Dino, vi- •
niciua, Paulinho e Quarenti. 

''¦
riria. Marcaram Vinícius (3),'Dino, Quarentlnha e Paulinho;;'
Est* foi. a 12» exibição do Bo.;tafogò em canchas européias;'.

mVAL4ii
írGgJJZEIRO ||

Preliandò domingo últlm<v
irsnta ao. Cruaelro, a repra»
Sentaçao do tyvnl colheu mag*nifico triunfo, liaduzldo nç
Jtiaíçaçlor de 4x0. Os tm-pi. fpjram * aSinaladoa pec Ca.n«-ft (2) e Darci (2), e iiia\equipe formou assim consti.
tuída: Salame, Dilton e Pau*lo; José, Armando e Ronald;
João, Canela, Rato, Darci *Haroldo.

>l



AMEAÇADA A CIDADE
DE FICAR SEM PÃO Os moinhos ja suspondoram o fornecimen-

to de trigo — O governo não quer comprar
o trigo soviético que c mais barato e de

melhor qualidade
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cornos dos trabalhadores vitimados, no local do desastre

§f VÍTIMAS DE CRIMINOSO DESCASO;

A IND08TR1A de panifleação está na iminência do cessar suas atividades em virtude•"* da falta qmsa total de farinha da trigo no mercado. Algumas padarias tem estoquesde trigo quu mal chegam para o consumo do três dias,.enquanto outras não suimtarão umàornasse» qua se prolongue por mais do uma semana. Volla, nnslm, a mmilaçhn a ficar sà-riamento ameaçada do ficar som pão ou, na melhor das hipóteses, a comprá-lo íta» filase, ainda assim, misturado. '
Tnmbóm n Indústria mas*

saroquolr.» (macarrão, etc.)
bem como a de fabricação
dn biscoitos, está sendo du*
rnmoiibí ntlnglda pola falta
do trigo. Em sua maior par*te ns Mhrlcns do gênero es*
tão com suns atividades re*
rtuzldan de um terço, som po*
der desfiar ns quantidadesnecessárias do trigo.

ESMAGADOS OS OPERÁRiOS
POR MAIS DE 500 QUILOS

Dois mortos e dois feridos em um trabalho, ontem, da Construtora
^Oliveira Herculano — O desastre havia sido previsto — Trabalha-

¦ f* —— ¦ ¦'— ¦¦¦— -¦¦¦¦¦¦ ... 
¦ —

¦Yam_para_a empresa há mais de sete meses, mas nas carteiras es-
tavam anotados somente três dias •— Violência policial

Vitimas de criminoso des*
caso. dois operários falece-
ram esmagados por uma' enorme pedra de mais de
SOO quilos e dois outros sai-
ram feridos, quando, ontem,• trabalhavam na instalação
de manilhas dc esgoto para
a Fábrica de Chapéus Man-
gueira, situada á Rua José
Maurício, em Mangueira.
Eram empregados da Cons-
trutora Oliveira Herculano,
que tem escritórios na Rua
Riachuelo, 330, e se encon-
travam no interior de uma
vala de mais de dois metros
de profundidade.

O desastre fora previsto
por diversos outros opera*

^rios, que aludiam à absolu-
X.

REUNIÃO DE
SERVIDORES
MUNICIPAIS

. A Comissão pró-abono dos
iWvidores municipais está con-
.vôcando todos os trabalhado-
»S'da Secretaria Geral de
iyiaçSo e obras da Prefeitura
para uma importante reunião,
lamanhã, sexta-feira, dia 24,
[ã*>;18 horas, na sede social da
.iüijiao dos Operários Munici-
í»8'!» rua Afonso Cavalcanti,
I-134.
f À- • ordem-do-dia será ape.«as: tratar da questão doabono.

ta falta de segurança no tra-
balho. Mas, seus patrões não
lhes deram atenção.

O DESASTRE

Os quatro operários viti-
mados trabalhavam na vala,
quando, por volta das 10,30
horas, as paredes começaram
a ceder. Gritaram por so*
corro, mas tarde demais.
Uma avalanche de terra e- uma enorme pedra rolou sô-" bre eles, que ficaram soter-
rados por algum tempo.
Seus companheiros atiraram--se em seu socorro, conse-
guindo T#lrá-los, depois de
muitos esforços. Dois, Má- ¦
rio Joaquim da Silva e ou-
tro de nome José, estavam '
esmagados, já sem vida. Os
dois outros, Manoel Joaquim"Ferreira e Severino Mari-
nho Batista, os sobreviveu-
tes, apresentavam graves fe-
rimentos.

Mário, como apuramos,
deixa viúva e cinco fiUws
pequenos.

ESBULHADOS

As vttiraas estavam em-
pregadas na Construtora Oli*
veira Herculano há mais de
sete meses, mas o registro
de suas carteiras profissio-nais havia sido feito no dia

20 úlíimo, dc íorma que "le-
salmentc" tinham só 3 dias
do trabalho...

Seus companheiros tam*
bém são vitimas do mesmo
esbulho, embora tenham íei-
to repetidas vezes reclama-
ções aos patrões. Ademais,
não. podem atingir tempo de
estabilidade ou o necessário
para ter direito a férias, por-
que, quando atingem 7 ou
0 meses, são demitidos. Daí,
pràtioamenío, nenhum dê*
les ter, segundo fomos ain-
da informados, recebido
férias.

VIOLÊNCIA

Indignados com a insegu-'
rança, em que trabalham, e
com o esbulho de que são
vítimas, os demais opera-
rios protestavam, quando a
reportagem esteve no local.
Um popular, que passava,
não so conteve e também
protestou. Foi o bastante
para que fosse preso.e en-
cerrado no mesmo carro 
o "rabecão" — que conduziu
os operários mortos. Os ri-
ras, ainda, fizeram ameaças
a diversas pessoas, que se
achavam presentes, o q,ueevidencia o desrespeito do
governo às garantias consti-
tucionais e sua conivência
tom a exploração dos tra-
balhadores.

GOLPE DOS MOINHOS

Embora haja rcalmcnto
falta do farinha dc trigo no
mercado brasileiro, os mol*
nhos estão guardando o pe*
queno estoque de que ainda
dispõem racionando por con*
ta própria as entregas as in*
dústrios. Com isso visam só
estabelecer o cflmblo-ncgro,
como tambóm lançar sobre
os seu*' trabalhadores, quese encontram fts vésperas de
um movimento grevista, a
responsabilidade pela falta
de trl.",o. Embora ridícula,
ó esta n, «justificação dos
moinhos norte-americanos
que JA esto sendo divulgada
pela maioria dos Jornais ca*
riocas.

A COFAP, conivente, porsua vez. com as manoftras
dos moinhos; justifica a fal*
ta de trigo como conseqüen-
cia do movimento armado
que estourou quinta-feira em

Buenos Aires. Por esta razão—• diz —- uma pnrtldn de 40
mil toneladas do trigo não
pôde «ir embnrcndn pnrn o
Brasil.

O GOVftRNO NAO QUERO TRIGO sovirmeo
Enqranto a Indústria quedependi do trigo se debate

cm crlsr-í, sucessivas, n fal*
ta do produto, o a população*c vô, cotirlantemente, amea*
çnda de flcnr sem pão, o go*vôrno sabota abertamente a
compra de trigo soviético,
dc melhor qualidade e me*
lhor preço. O reatamento
de relcçoos comerciais e dl*
plomátlcas entre o Brasil c
a União Soviética que pode*
ria solucionar, não só o pro*
blema r*ò trigo, como a co*
locação dc um sem número
dc produtos brasileiros atual*
mente som mercado, não cn*
tra na3 cogitações da cama*
rllha do Catete para não per*
turbar, segundo declarações
do ministro Whltaker, a or*
ganlzaçâo do comércio norte*•americanos. Embora rccla*
mndo pela unanimidade do
povo brasileiro, o governo
não mwe uma palha pelo
pronto estabelecimento dc re*
lações com o U.R.S.S. e os
demais países do campo so*

cllllislu, l-.nqillilllo Isso, a po-
pulação *o encontra diante
du nmença de ficar sem pão
e íi Indústria nacional do ra*
mo ó contlnunmcnto preju*dlcada,

wWm ÍL %f
mmmm Hk*. il <
JmWW^BPWÊ mmmmm9* mm,-J¦MM) i

mmmtmm^^m^.*' ¦ —- :í '^WHP'Jsf<S**',' '
•™ ^^JÊÊÍÊf. ¦ 

' ! l\f.. .' \
> ^Jmr,'u^~ 

' 
l " '-'-V "wá ',.' 

¦¦' ' VÀ'J>*È$mmm: ^Jj ''* '¦ ' ¦fl

Â sabotagem do governo às troaas comercial» com a Uflsscria agora a perspectiva do o Rio ficar som pio
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SEGADAS VIANA CONSPIRA
Contra os Trabalhadores de Minérios
O advogado da Standard Oil cabala na Câmara contra o projeto

2.581-E-52 -—•--Entrará em discussão no
plenário da Câmara dos
Deputados, ainda hoje ouamanhã, o projeto n' ....
2 581E/62, que dlspOe sobro
o adicional üe 30',í, sobre os
salários (taxa de perlculosi*dade), aos trabalhadores quedesempenham suas ntivlda*
des em contato permanentecom inílamáveis. Trata-se de*
aprovar ou rejeitar emenda
do Senado que, convertendo
o beneficio pleiteado em se-
guro em caso de acidente ou
morte, liquida, na prática, o
projeto, retirando aos traba-
lhadores a jus_ta reivindica-
ção pleiteada.

A emenda do Senado ao
projeto aprovado na Câmara
é de autoria do senador
Luiz TInoco, entreguista con-
fesso, que, ao lado de Cha*
teaubriand, íorma naquela
Casa do Congresso, a mais
descarada dupla de lacaios
da Standard.

SEGADAS CONTRA
OS. TRABALHADORES
Quando da luta dos traba*

lhadores em minérios e com-Diretores do Sindicato dc Carris Urbanos em visita à nossa
redação

Será Empossada, Dia 2,
A Diretoria do Sindicato de Carris

Diretores ejteitosjyisi^m aJMPBENSA POPULAR — Lutarão nos
tribunais pela posse dos companheiros impugnados pelo Ministério

do Trabalho

Coluna da Difusão ]
> ACAID TOMA PROVIDÊNCIAS PM» A FESTA - 0 PLANO DE WAL*DEGI — AGRADECIMENTOS
¦&A íesk» da Granja das

iN ««fias se aproxima e, por«so. a ACAID já está to*

1'iste' 

oupão vale também jum voto para o concurso <
J-¦;• ,.*namhadaI.P." í

mando providências para omaior êxito da mesma. Des*sa maneira, as comissões ouresponsáveis, que desejarem
montar suas barraqninhas
devem procurar a secretariada„ACAID, a fim de que es-ta possa dar uma melhordisposição e aspecto ao localda festa.

WALDECI
PROGRIDE

,.Waldeci, com toda a sua
jovialidade, fêz-nos uma vi--sita trazendo mais votos pa-,',ra a sua eleição, demonstram

„dp, assim, grande disposição
de atingir o primeiro lugarna próxima apuração. Aliás,a- 'encantadora mocinha ur-diu um plano excelente parafazer novas visitas, utilizam
do-se de Uiara, sua cabo-elei-
toral e rainha da IMPREN-
SA POPULAR.

AJUDA AI. P.
A ACAID agradece penho*radamente à contribuição fi*nanecira do ajudista Grau*nlae Costa Silveira.

Vitoriosos em sua luta pela
posse da diretoria que elege-
ram, os trabalhadores da Car-
ris reunie-se-ãò no próximo
dia 2 de julho, em solenidade
na sede de seu Sindicato, pa-
ra a posse dos novos órgãos
dirigentes de sua combativa
entidade de representação sin-
dical.

Trazendo ao nosso jornal a
notícia e o convite para a so-
lenidade de posse, estiveram
ontem em visita à nossa reda-
ção, os diretores eleitos, Antô-
nio J. Crespo Vasconcelos
(presidente), Jccge da Silva

C a'v a d a s (secretário-geral),
Mário da Rocha Alves (pro-
curador), Manoel Vieira Dias
(tesóurelro-geral) e Ruy Men-'
des (i' tesoureiro).

A solenidade, disseram, con-
tara com' a presença de diri-'
gentes sindicais de todas as
categorias e parlamentares,
especialmente convidados. O .
convite da diretoria, através
do nosso jornal, se dirige iam-
bém, aos trabalhadores da
Light e aos trabalhadores em
geral.

9.
GRATOS A

IMPRENSA POPULAR

, Manifestaram os nossas vi-sitantes os agradecimentos' de
toda a diveloria pelo apoio da
IMPRENSA FOPULAR à elii-
ção da chapa vitoriosa e pela
posse dos eleitos, que ja se
tomará finaimonto realidade,
após 90 dias de. .luta diante
dns chie-mas do Ministério doTrabalho.

CONTRA AGUILHOTINA
MINISTERIALISTA

Não serão empossados jun.taraçnré com os demais, porlerem sido seus norr.es impug-nados pelo Ministério do Tra-balho, os seguintes compor.en-tes do. chapa vitoriosa: LuizFlonano, Lincfdlo Penco, Al.

varo Ribeiro da Silva e An-
tônio de Oliveira Co,ta.

O primeiro ato da diretoria,
logo npóo & posse, afirmaram
os diretores em nossa reda-
ção, será impetrar Mandado de
Segurança contra o ato 'legal

do Ministério d0 Trabalho.
Cumprirão, assim, n vontade
da maioria dos trabalhadores
que asseguraram a vitória da
chapu eleitoral, iniciando ime-
diatamente a campanha pela
posse dos companheiros, tam-
bém vitoriosos num pleito le-
gai.

bustlvels minerais pela con*
qulsta dessa reivindicação,
era ministro do Trabalho o
sr. Scjndas Viana. Como ti-
tular da pasta e presidente
da comissão composta dc re-
presentantes sindicais dos
trabalhadores e das emprê*
sas empregadoras, Segadas
Viana tomou posição aberta
e facciosa contra a reivindl*
cação dos trinta por cento
de periculosidade dcíenden*
do despudoramonte os inte-
résses das poderosas em*
presas petrolíferas. No de*
curso dessa luta, o Sindicato
dos Trabalhadores em MIné*
rios e Combustíveis Minerais
teve oportunidade de provar,
com cópia fotostática publi-
cada em nosso jornal, que o
então ministro do Trabalho,,
sr. Segadas Viana, não toma*
va gratuitamente a defesa da'Standard c congêneres nes-
sa questão, mas sim estipen*
diado pela empresa imneria*
lista como seu advogado.

VELHO ADVOGADO DO
TRUSTE

Insolúvel que se tomou a
questão por via de acordo pro-
pidado pelo Ministério do Tra.
balho, os trabalhadores, por
força de sua unidade e comba-
tividade, obtiveram do Poder
Executivo mensagem ao Con-
gresso, encaminhando o pro-
jeto de lei n. 2.581-E/52. E,
quando essa lei chega à sua
fase final para assegurar uma
das reivindicações mais senti-
das de cerca de 30.000 traba*
lhadores em, todo o Brasil, que.
poi* força do contato perma-nente e obrigatório com Infla-
máveis, têm sua vida diaària.
mente por um fio. êsse mes-
ano ar. Segadas Viana, advo-
gado da Standard, volta àcarga contra os trabalhadores.-
Defendendo a empresa impe-
riallsta, cabala no plenário da
Câmara o apoio de deputados

à emenda do entreguista Luit
Tinoco.

As manobras do Segadas o;
tvabalhadores em minérios e
combustíveis minerais respon-
derão com a força de sua uni-
dade, quo se fará sentir portodas as formas capazes de
lhes garantir da maioria do*
representante* do povo na C&* i
maia Fedcrul a deitubada ila
emenda do Senado-

A COFAP PROCURA
PEGAR 0.POVO
DE SURPRESA

A COFAP informou ontem
aos jornalistas tjue o proces-
so de aumento dos preços do
açúcar não entrará na ordem-
rdo-dia da reunião plenária jde hoje. Embora oficial ai
informação, as poss.billda.'
des da aprovação do aumen-'
to dò açúcar hão são despre-j
zadas, de vez que a COFAP
já é uscira e vezeira em]
usar de tais expedientes pa-j
ra surpreender o povo com'
os seus aumentos. ' ¦:¦'

'^CINEMAS. ':"\
Também o processo de,

aumento dos preços dos ei*,
nemas não deverá figurar nai
ordem-do:dia e se figurar—]
segundo nos declarou o ma.]
jor Frias Vilar — não será/
apreciado pelo relator, que
deseja estar de posse de to-
dos os elementos para dis-
cutir o processo.

. TARIFAS
A COFAP apreciará boje

um chorrllho de aumento?
de tarifas de energia elé-ji-
ca de diversas empresa*. .
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PÃO COM PÊS0
INFERIOR

Esteve em nossa redaçãoum trabalhador de padaria,em Pavuna, para nos infor-mar que todos os pães ven-didos naquela localidade es*tão com o peso inferior aonormal. Entre as padarias
que vêm cometendo êsse as*salto à bolsa do trabalhador
está também a Padaria Apa*recicla, cujo proprietário ale-
ga*falta de farinha e estarcomprando o trigo a 600 cru*zeiros o saco dè 70 quilos.O trabalhador fêz questãode assinalar que o responsa-vel por tudo é o governoque não está importando tri*
go, e que se recusa a co-merciar com todos os pai-ses dispostos a fornecer tri-
go ao Brasil. O alto preçoforça que os donos de pada*rias descarreguem, em cimado povo o sacrifício. O justo,porém, é que os trabalha*res e os donos de padariaslutem ombro a ombro con-tra o truste Bung and Bom.
que impõe os preços que bementenda, graças ao monopó-
lio aue detém no pais.

Barracas da COFAP Vendendo Mais
Caro Oue o Comércio Particular
A 8 BARRACAS da dupla*"* Américo Pacheco e Mil-
ton de Freitas, que utilizam
o nome da COFAP e gozam
de um sem número de re*
galias, cont-nuam a ma jor ar
inexplicavelmente os preços
dos produtos que distribuem,
com isenção de impostos à
população. *

Há dias, noticiávamos o.
fato das barracas terem au-
mentado os preços das frü-
tas estrangeiras, principal-
mentfe da uva e da pera, a
ponto de equipará-los àqúê-
les encontrados no comércio
varejista regular. Hoje, no-
vãmente, voltamos a rela-
cionar novos aumentos, ai-
guns deles em proporções
alarmantes.

JA A 32 CRUZEIROS
A UVA

A uVa argentina constitui
um exemplo gritante da for-
ma com que agem os -espe-
culadores. que tomaram con-
U das.barracas da COFAP.

Em menos de 15 dias a uva argentina su-,biu de 25 para 33 cruzeiros •— Fatos se-melhantes ocorreram com as demais fru-
tas — Prècos dobrados para o feijão

í

Há 15 dias, como noticiamos,
as uvas argentinas vinham
sendo vendidas a 25. cruzei-
ros* Dias após, sem nerihu-
ma justificativa, os donos
das barracas passaram a
vendê-las a 29 cruzeiros.
Agora, não satisfeitos, de
novo elevaram, os preços da
uva, passando a vendé-la a
32 cruzemos.

Para se ter uma idéia daaudácia dos especuladores,
basta dizer que, em comunica-
ção atribuída aos jornalistas,no dia 2 deste mês, a presi-'dência da COFAP informava
que a uva argentina estavasendo adquirida pela firma«.Soeieciade Frutífera Brasiíei-ra» tUua XII, do MaCcàdòMunicipal), a 6 cruzeiros o

auilo. CIF-RIO. istoé.coloca-

do. nó porto desta capital, li-
vre e desembaraçada.

Esta mesma' uva, que sai
para.os postos a. pouco mais
de 6 cruzeiros, segundo a co.
municação oficial, está sendo
vendida.agora a preços õ vê-
zes maiores. Nao é atoa, pois,
que o .presidente da COFAP
defende com unhas e dentes
os previlégios de seu sócio,
Milton, de.Freitas, e vai mais
longe .ao lhe asseguras- novos
postos para explorar a popu-laçãp. .
PREÇOS DOBRADOS PARA"

O FEIJÃO
Não são apsnas as frutas es-tiungüiras que estão sendo in-crivoimente n-ajoradas. Tam-bem o feijão vem sofrendo

. uma série de . aumentos nos
postos daduPla comandada pé-

10, presidente da- COFAP. Ven •
dido, até há poucos dias,, a-8
cruzeiros, passou de repente a
11. cruzeiros e; vai subir ainda
mais, nos próximos dias. Én-
quanto isso. uma rede de ar-
mazèns pai-ticúláreg do centro
da cidade, está ..vendendo o
mesmo feijão a.5 cruzeiros o
quilo. Fato semelhante está
ocox-rendò com a. manteiga, quevendida a.,05 cruzeiros em ai-
gumas casais do comércio re*
guiar, tem seu preço nos pos-tos da COFAP a 70 cruzeiros.
VENDEM CARO E GANHAM

MILHÕES Vv; L

Embora os altíssimos preçosdas barracas nó por si ghran-tam aos sócios do presidenteda COFAP lucros em milhões,
não estão eles satisfeitos. Vão.
agora, receber 10 milhoòs de
cruzeiros, oficmhr.ente .destl-,
nados à consK-ução de um en-
tieposto de «ereais e frutas nu
Avenida Brasil. Para úso a
COFAP liiicrou a vertia apro-
Yi-dá pelo plenário e já deu
autorização ao ncgocisia. Mil-
ton de Freitas para recebê-la
ao Banco do Brasil,
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